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RESUMO 
 
 
Alguns estudos sobre a Educação em Saúde vêm sendo desenvolvidos ao longo 
dos últimos anos confirmando a importância da temática na formação dos cidadãos. 
Esses estudos analisam a Educação em Saúde nos currículos, materiais didáticos e 
nas demais atividades pedagógicas dentro dos espaços escolares. Teóricos 
descrevem a existência de três tipos básicos de abordagem de saúde: A biomédica, 
que valoriza os aspectos biológicos do processo saúde/doença, o comportamental, 
que associa a saúde dos indivíduos ao seu comportamento e o socioecológico, que 
relaciona a saúde dos indivíduos a aspectos sociais e ecológicos. Esta temática 
também está presente nas provas do Exame Nacional do Ensino Médio. Este exame 
Se estrutura sob uma Matriz de Referência a qual tem influenciado as atividades na 
escola. Os livros didáticos também tem sofrido a influência do ENEM, passando a 
incorporar suas questões como atividades para exercitar a aprendizagem. O livro 
didático possui presença marcante no dia a dia das salas de aula, muitas vezes 
representando o principal instrumento metodológico para alunos e professores na 
dinâmica escolar. Partindo desses pressupostos esta pesquisa se propõe a analisar 
a abordagem dos conteúdos sobre saúde no ENEM e sua articulação no livro 
didático de Biologia. Trata-se de uma pesquisa documental desenvolvida em três 
fontes: Na Matriz de Referência do ENEM, nas provas de Biologia do referido 
exame, aplicadas entre os anos de 2009 a 2017 e em um livro didático de Biologia 
adotado pelas escolas da rede estadual de Pernambuco. Autores como Mohr (2002), 
Lomânoco (2004), Marinho (2013), Venturi (2013) e Hansen (2016) fundamentaram 
esta pesquisa nas concepções de Educação em Saúde e a sua a importância nos 
currículos da educação básica; utilizou-se a técnica de Análise de Conteúdo de 
Bardin para a construção de categorias de análise e assim caracterizar a abordagem 
da temática saúde no ENEM e nos livros didáticos. Os resultados mostram que na 
Matriz de Referência do ENEM existem competências e habilidades que 
fundamentam a construção de questões sobre saúde nas provas de Biologia. É 
perceptível a recorrência de questões com essa temática nas provas analisadas. 
Apesar da maioria delas trazerem uma abordagem de saúde nos aspectos 
sócioecológico a presença do aspecto biomédico é marcante em uma grande 
quantidade de questões analisadas. Nos livros didáticos a abordagem biomédica da 
saúde também está muito presente, sendo os conhecimentos sobre saúde bastante 
vinculados a Anatomia, Fisiologia e Microbiologia. Esta pesquisa contribuiu para 
ampliar o debate sobre a presença da Educação em Saúde nos currículos e traz um 
manual de orientações pedagógicas para auxiliar o desenvolvimento de atividades 
nessa perspectiva. 
 
Palavras-Chave: Educação em Saúde. ENEM. Ensino de Biologia. Livro Didático 
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ABSTRACT 

 
 
Some studies about Health Education have been developed through the last years 
confirming the importance of this subject about the citizen development. These 
studies analyze the Health Education in the resumes, didactic materials, and others 
pedagogical activities in the schooling environments. Theorists describe the 
existence of three base sorts of Health approach: The biomedical, which appreciate 
the biological aspects of the health/disease process; the behavioral, which associate 
the individual health to their behavior, and the social ecologic, which relate the 
individual health with the social and ecological aspects. This thematic is also present 
in the Brazilian High-school Exam (ENEM). This exam is structured under a 
Reference Matrix that has influenced the activities in the schools. The didactic books 
have also undergone the ENEM‟s influence, incorporating its questions as activities 
to practice the learning. The didactic book has a remarkable presence in the 
classroom daily routine, and often represents the main methodological tool to the 
students and teachers in the routine of the school. Under this assumption this 
research has the purpose of analyze the approach of the health subjects in the 
ENEM and its interaction with the Biology didactic book. Focus on a desk research 
developed in three sources: In the ENEM‟s Reference Matrix, in the biology tests of 
this exam, applied between the years of 2009-2017 and in a didactic Biology book 
adopted by the Pernambuco state schools network. Authors like Mohr (2002) 
Lomânoco (2004), Marinho (2013), Venturi (2013) and Hansen (2016) based this 
research on the health education concepts and its importance in the resumes of the 
basic education; There was used the technique of Bardin‟s Content Analyze to the 
constructions of the categories of alyzes and, as such, characterize the approach of 
the health thematic in the ENEM and in the didactic books. The results show that in 
the ENEM‟s Reference Matrix there are competence and skil s that base the 
development of the questions about health in the Biology tests. Is noticeable the 
recurrence of the questions with such thematic in the tests that were analyzed. Even 
though most of them bring an approach of health in the social ecologic aspects the 
presence of the biomedical aspect is remarkable in numerous questions analyzed. In 
the didactic books the health‟s biomedical approach is also present with the 
knowledge about health frequently linked with the Anatomy, hysiology, and 
Microbiology. This research contributed to amplify the discussion about the presence 
of the Health Education in the resumes and bring a manual of pedagogic orientations 
to support the development of activities in these perspectives.  
 
Key-words: Health Education. Brazilian high school examination. Teaching of 
Biology. Textbook.  
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INTRODUÇÃO  
  

A Educação em Saúde, foco temático desta pesquisa, representa o 

desenvolvimento de atividades pedagógicas que favorecem a saúde dos indivíduos, 

estando estas atreladas ao currículo escolar. Ela tem o objetivo de fomentar a 

reflexão dos alunos em uma perspectiva de construção de conhecimentos que lhes 

habilite a agir de forma autônoma frente às escolhas sobre o bem estar individual e 

coletivo.  

Por eu ser professor de Biologia no ensino público, a vinculação histórica 

entre a Educação em Saúde e o Ensino de Ciência me colocou em contato com 

essa temática. Há oito anos atuo como professor na rede estadual de Pernambuco, 

lecionando em uma escola que enfrenta dificuldades estruturais e com a escassez 

de materiais pedagógicos. Um dos desafios que enfrentamos é a necessidade de 

estimular os alunos a buscarem a formação em nível superior, haja vista que muitos 

deles não chegam à escola com essa perspectiva. O Exame Nacional do Ensino 

Médio e os programas governamentais têm auxiliado nesse sentido.  

Desde os primeiros anos de docência nessa escola temos, anualmente, 

desenvolvido um evento interdisciplinar sobre saúde e dessa forma esta temática, 

que já tinha sido área de pesquisa em minha graduação, passou a influenciar minha 

prática pedagógica, pois percebi sua contribuição para a formação integral dos 

jovens. Assim, compreendemos que as propostas de melhoria da educação básica 

estão pautadas na necessidade que a escola promova o desenvolvimento de todas 

as dimensões do ser humano, compreendendo-o como um ser complexo o qual 

interage com o meio em que vive conforme as concepções desenvolvidas em sua 

formação.  

A partir da minha prática como professor de Biologia percebo o quanto é 

importante, nos espaços escolares, a abordagem transdisciplinar da temática saúde, 

haja vista que se trata de conhecimentos que transcendem os aspectos biológicos e 

atrelam ao entendimento saberes de outras áreas.  

Os documentos oficiais da educação como as Orientações Educacionais 

Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs+ (BRASIL, 2002a), 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (BRASIL, 2013) e agora a Base 

Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2017b) apontam para a importância da 
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inserção dos temas sobre saúde na educação dos brasileiros, orientando sua 

abordagem de modo transversal nos componentes curriculares.  

Em consonância com essas orientações, as provas do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) trazem questões que permeiam a temática saúde, seja pela 

cobrança direta dos conhecimentos, seja como tema para a contextualização das 

questões. O ENEM se consolidou no cenário educacional brasileiro e proporciona 

novas discursões sobre a contextualização das práticas de ensino, influenciando, de 

certo modo, mudanças metodológicas na escola a fim de tornar o processo 

ensino/aprendizagem mais atrativo para o aluno.  

O ENEM e as demais avaliações em larga escala abrem um viés no campo 

educacional sugerindo a unificação dos currículos em todo o país. Esses tipos de 

avaliações podem ir além da função de diagnose da educação no país, atuando 

como facilitador do trabalho pedagógico, subsidiando o planejamento de atividades 

na escola, desenvolvendo a motivação dos alunos e traçando assim objetivos que 

norteiam as atividades pedagógicas dos profissionais de educação (BONAMINO; 

SOUSA, 2012, HENRIQUES; DORVILLÉ, 2015).  

Os resultados obtidos nesses testes servem de ponto de partida para o 

planejamento de atividades que promovam a melhoria do ensino no geral. Assim, é 

possível trabalhar na escola conhecimentos que desenvolva a saúde, se 

respaldando em sua importância como um tema frequente na prova do ENEM.  

Nesta mesma perspectiva, o professor precisa encontrar caminhos que 

viabilizem o seu trabalho em sala de aula ao mesmo tempo em que necessita de 

materiais pedagógicos que contribuam para o desenvolvimento de atividades. 

Considerando que o livro didático se configura como um dos principais materiais 

pedagógicos utilizados nas escolas, ele precisa está em consonância com a filosofia 

de formação integral do aluno e deve contribuir para o desenvolvimento das 

competências e habilidades que são esperadas na formação dos jovens. Estas 

competências e habilidades são apontadas pelos documentos oficiais citados acima.  

Esta pesquisa se situa na área do ensino de Biologia, dialogando os aspectos 

da Educação em Saúde na perspectiva de sua abordagem no Exame Nacional do 

Ensino Médio e dos livros didáticos. Representa um aprofundamento de outros 

trabalhos acadêmicos que verificam a aproximação dos livros didáticos com as 

competências e habilidades que fundamentam a prova do ENEM, auxiliando, assim, 

a prática docente, como uma ferramenta de apoio para o planejamento de ações 
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educativas que visem desenvolver nos alunos conhecimentos sobre saúde para 

melhor exercer sua cidadania.  

Trata-se de uma pesquisa documental na Matriz de Competências e 

Habilidades do ENEM, nas provas de Ciências da Natureza e nos livros didáticos de 

Biologia do Ensino Médio. A análise dos resultados possui abordagem qualitativa, 

pois se configura a partir da valorização da subjetividade dos dados encontrados na 

pesquisa. Como pergunta norteadora para instigar o encaminhamento dessa 

pesquisa queremos saber como estão sendo abordados os conteúdos sobre saúde 

no ENEM e como eles tem se articulado com livros didáticos de Biologia. Dessa 

forma o objetivo geral deste trabalho é compreender como o tema transversal saúde 

é abordado no ENEM e como ele tem se articulado com o livro didático de Biologia, 

apresentando um manual de orientações pedagógicas que colabore com o 

desenvolvimento de atividades docentes nesta perspectiva e contribua com o 

monitoramento deste importante tema nas narrativas dos livros didáticos do Ensino 

Médio.  

Como objetivos específicos deste trabalho pretende-se identificar as 

habilidades e competências relacionadas aos temas sobre saúde na Matriz de 

Referência do ENEM; analisar as características da abordagem dos conteúdos 

sobre saúde nas questões de Biologia e na matriz de referência do ENEM; 

Comparar as abordagens dos conteúdos sobre saúde no ENEM e nos livros 

didáticos de Biologia e Produzir um manual de orientações pedagógicas que 

colabore com o professor da Educação Básica no desenvolvimento de atividades 

docentes nesta perspectiva e contribua com o monitoramento deste importante tema 

nas narrativas dos livros didáticos do Ensino Médio.  

No primeiro capítulo desta dissertação foi desenvolvida a fundamentação 

teórica da pesquisa. É discutida a presença da Educação em Saúde e a influência 

das avaliações externas nos currículos do Ensino Médio. Nessa sessão a saúde é 

tratada como conhecimento a ser inserido no currículo da educação básica. É feita 

uma discursão sobre esse assunto partindo da análise dos documentos oficiais, 

permeando pelas concepções de estudiosos do assunto a partir de trabalhos 

acadêmicos desenvolvidos até chegar à presença dessa temática nos livros 

didáticos.  

Reconhecendo a importância que as avaliações em larga escala têm 

adquirido no meio educacional o primeiro capítulo dessa dissertação ainda traz uma 



18 

abordagem sobre os eixos conceituais da avaliação, onde as principais 

características da atual situação dos processos avaliativos são discutidas sobre a luz 

de estudiosos da área. Na sequência são apresentadas as principais avaliações em 

larga escala que estão sendo realizadas na educação básica do Brasil, seus 

objetivos e suas características. No final do primeiro capítulo descrevemos o Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), a importância que essa prova adquiriu para a 

educação no Brasil através da possibilidade de uma avaliação pessoal pelos 

estudantes e institucional por professores, gestores e estudiosos da educação.  

A sessão que segue traz o percurso metodológico desenvolvido na pesquisa 

que originou essa dissertação. Como descrito anteriormente, foi desenvolvida uma 

pesquisa documental buscando conhecer como se dá a abordagem do tema saúde 

na Matriz de Referência do ENEM, nas Provas de Ciências da Natureza do referido 

exame e a conformidade destes com o livro didático. Optamos pela Análise de 

Conteúdo, conforme Bardin (2010), como principal aporte metodológico. Foram 

construídas categorias de análise a fim de desenvolver as respostas para as 

perguntas norteadoras dessa pesquisa.  

Na sequência se apresenta um capítulo com a análise e discussão dos 

resultados os quais recorremos ao uso de alguns quadros para auxiliar a 

compreensão. Em seguida vêm as considerações finais e o produto educacional 

dessa pesquisa, que é um componente obrigatório para cursos de mestrado 

profissional. Como mencionado nos objetivos, o referido produto educacional trata-

se de um manual de orientações pedagógicas que atuará como auxiliador do 

professor da Educação Básica no monitoramento desse tema nas narrativas do livro 

didático do Ensino Médio e na execução de atividades nesta perspectiva. Assim, o 

professor terá um material que lhe auxiliará no planejamento de suas atividades de 

Educação em Saúde. Após essas sessões segue as referências bibliográficas e os 

anexos.  
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1 A EDUCAÇÃO EM SAÚDE E O EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO 

ARTICULADO COM O CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

 

Este capítulo apresenta-se como o referencial teórico desta pesquisa. Serão 

apresentadas em seu decorrer as reflexões dos autores da área de educação em 

saúde no concernente as práticas dessa temática no ambiente escolar. Trará um 

levantamento da produção acadêmica brasileira sobre a Educação em Saúde 

descrevendo as obras de destaque nesta área. Na sequência é trazido um histórico 

da trajetória da Educação em Saúde no Brasil, a fim de conhecer como se concebeu 

as primeiras ideias neste campo e assim compreender as conjecturas de sua 

presença nos espaços escolares atualmente. As características da transversalidade 

do tema saúde são discutidas em seguida com embasamento as reflexões de 

autores da área e dos documentos oficiais da educação. Para fundamentar o 

entendimento sobre o ENEM será desenvolvido uma discussão sobre as 

características das avaliações escolares e as avaliações em larga escala buscando 

apresentar a compreensão de suas funções no processo educativo e por fim 

traremos a discrição do ENEM, mostrando suas características e influências na 

sociedade brasileira.  

Nos primeiros anos de aplicação o ENEM se apresentava com um aspecto 

meramente autoavaliativo, modelo este que não atraiu um número significativo de 

candidatos, só a partir da proposta do chamado NOVO ENEM, em 2009, obteve-se 

um crescimento notável, chegando atualmente a representar o principal meio de 

ingresso em um grande número de instituições de ensino superior e, portanto de 

forma direta ou indireta, passou a influenciar o currículo das escolas de educação 

básica.  

Essa influência se deu através de muitos aspectos. Pode-se citar a 

operacionalização da matriz de referência do ENEM através do desenvolvimento das 

questões. De certa forma, as competências e habilidades que são esperadas pelos 

alunos que realizam o exame passaram a influenciar a prática pedagógica dos 

professores, compondo inclusive os seus planos de ensino. É comum encontrarmos 

as questões do ENEM compondo os exercícios nos livros didáticos.  

O ENEM também promoveu os debates sobre eixos teóricos que 

fundamentam a sua metodologia. Discussões sobre competências, habilidades, 
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interdisciplinaridade e contextualização passaram a compor, de forma mais intensa, 

as reflexões dentro do processo educativo. (JALOTO; MARTINS, 2014). Dessa 

forma, esses termos passaram a chamar a atenção dos educadores, sendo eles 

instigados a buscar compreende-los e inseri-los em sua prática pedagógica. Os 

princípios da contextualização passaram a nortear a elaboração das questões. 

Elementos diversos do cotidiano se transformaram em contextos das situações 

problemas, sendo a saúde um, entre esses elementos.  

Dada sua importância na formação dos cidadãos, os conhecimentos sobre 

saúde foram inseridos nos currículos da educação básica. A presença deste tema no 

dia a dia da escola e em materiais pedagógicos como livros didáticos tem sido alvo 

de um crescente número de pesquisas para entender os aspectos deste processo.  

Podem-se citar as pesquisas de Mohr (1994), Monteiro (2012) e Martins 

(2017) que analisam os tipos de abordagem de saúde presentes nos livros didáticos, 

ponderando que eles comumente estão presentes no cotidiano das escolas.  

Nesta perspectiva, Monteiro (2012, p. 22) afirma que os Livros didáticos 

“influenciam de maneira decisiva no desenvolvimento de temas de saúde de em sala 

de aula e, consequentemente, na maneira pela qual os alunos e professores 

compreendem o processo saúde-doença e os fatores que o influenciam e 

determina.” As atividades promovidas nos espaços escolares são relativamente 

influenciadas pelas concepções de saúde trazidas pelos livros didáticos uma vez 

que esse recurso pedagógico possui importância ímpar no desenvolvimento das 

atividades escolares.  

A saúde é entendida como um direito a ser assegurado para todos os 

cidadãos através do acesso universal e igualitário a políticas públicas que garantam 

a redução de riscos de doenças no meio da população e a elevação da qualidade de 

vida. Neste sentido, ela pode ser compreendida como uma construção de diferentes 

setores da sociedade inclusive da educação já que a escola é um lugar privilegiado 

para o desenvolvimento de atividades que se destinem a melhorar as condições de 

saúde da população de forma individual e coletiva.  

Pelo que o próprio nome diz, a Educação em Saúde permeia seus objetivos 

em duas grandes áreas que possuem finalidades distintas no meio social. Essa 

disparidade abre espaço para compreensões diversificadas sobre as metodologias, 

os conceitos e as práticas desse campo de conhecimento. A educação em saúde se 

apresenta como um dos caminhos mais viáveis para desenvolver na população, de 



21 

modo permanente, a adoção de comportamentos saudáveis, a mudança de hábitos 

que comprometem a saúde individual e coletiva (PRECIOSO GOMES, 2009).  

 Porém, a Educação em Saúde tem se desenvolvido na escola sob a 

influência do campo da saúde pública o qual possui ideologias aparentemente 

divergentes da Educação no concernente ao papel dela na vida dos cidadãos. A 

saúde pública desenvolve ações educativas com o propósito de formar nos 

indivíduos hábitos que os tornem menos vulneráveis a doenças. A Educação em 

Saúde pensada por estudiosos como Mohr (2002) e defendida nesta pesquisa se 

propõe a desenvolver nos alunos a reflexão sobre os aspectos influenciadores da 

saúde individual e coletiva, tornando-os autônomos para tomar decisões a partir dos 

conhecimentos adquiridos. Nos discursos sobre saúde na escola, é importante 

também desvincula-la da ausência de doenças. Segundo Martins (2017) essa 

associação leva professores e alunos a uma visão limitada do termo e compromete 

o seu entendimento, interferindo na construção de práticas de saúde individual e 

coletiva. Desta forma entende-se que a constante busca do professor por novos 

conhecimentos a partir de pesquisas como esta promove a ampliação do 

entendimento do conceito de saúde e corrobora para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas com esta temática.  

Também é importante salientar que o papel da escola em relação à saúde vai 

além da informação sobre medidas de higiene, sobre as características dos agentes 

causadores de doenças e as suas medidas profiláticas. Essas informações já são 

disponibilizadas aos alunos em diferentes meios como televisão, rádio, internet, 

demonstrando inclusive mais sucesso do que a escola na função de informar o 

cidadão. Os momentos de aprendizagem na escola precisam levar o aluno a debater 

e refletir sobre os aspectos sociais relacionados com a doença e a partir daí adentrar 

aos conteúdos específicos para a associação do conhecimento científico com o 

cotidiano dos alunos.  

A Educação em Saúde precisa ter uma implicação social, ou seja, necessita 

promover o desenvolvimento do indivíduo em relação ao seu bem estar e da 

sociedade em que ele está inserido. Lomônaco (2004) fala que visitas domiciliares 

realizadas com alunos durante atividades de sua prática pedagógica revelavam 

debilitadas condições de higiene e saúde. Que tipo de conhecimentos sobre saúde 

as crianças daquela residência estavam recebendo? Seriam essas crianças capazes 
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de modificar essa situação. A partir destas indagações que surgiram nessas visitas, 

a pesquisadora se viu instigada a investigar sobre a Educação em Saúde.  

Entender que a educação implica na saúde do indivíduo é condição primordial 

para a execução de atividades pedagógicas que promovam a melhoria da sua 

qualidade de vida e da sociedade em que ele está inserido, considerado que isso 

passa por a melhoria da saúde.  

A Educação em Saúde é um campo multifacetado que atrela concepções 

tanto da área da educação quanto na de saúde existindo contribuições distintas de 

cada uma delas para a compreensão de mundo (SCHALL; STRUCHINER, 1999). 

Através dessa combinação de ambos os campos que se agregam sob a Educação 

em Saúde, surge uma abrangência de entendimentos ao mesmo tempo em que abre 

as oportunidades para profissionais de ambas as áreas desenvolverem atividades 

nesta perspectiva. É necessário, porém, para uma boa compreensão das 

concepções aqui discutidas, conceituar dois termos importantes que se agregam 

nesta expressão: saúde e educação, é o que faremos a seguir.  

A organização social assim como o seu desenvolvimento promoveram o 

aperfeiçoamento do conceito de saúde dos anos. As mudanças se deram em 

aspectos como o entendimento da relação da própria comunidade com a saúde e 

também com o papel do indivíduo na construção de um ambiente que a favoreça de 

forma individual e coletiva. Houve épocas em que se associava a saúde do 

organismo à religião. Doenças eram resultados de castigos para pecado e a cura 

delas representava uma graça alcançada pela fé de cada um. Com o 

desenvolvimento das ciências médicas a saúde passou a ser considerada como 

sinônimo de perfeito funcionamento de órgão e sistemas. (SCLIAR, 2007)  

Hoje em dia não é raro ainda se relacionar doenças a aspectos religiosos, 

assim também, como ainda é bastante comum a vinculação do estado de saúde ao 

bom funcionamento do organismo. Essas ideias perduram por muito tempo e 

exercem forte influência nas concepções dos indivíduos sobre saúde.  

Segundo a carta de promoção a saúde do Ministério da Saúde (Brasil, 2002c) 

conceito de saúde posto pela Organização Mundial da Saúde (OMS), não se detém 

apenas a ausência de doenças, mas a um completo estado de bem estar físico, 

mental e social. O aspecto físico abrange desde a falta de doenças como o acesso a 

boa alimentação, moradia de qualidade e saneamento básico. A interface mental do 

conceito faz alusão à saúde psicológica como a exposição a situações de estresse 
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prolongado, como guerras e pobreza. O sentido social da saúde está no acesso da 

população à educação e a serviços de saúde de qualidade (BRASIL, 2002c; BUSS; 

PELLEGRINI FILHO, 2007).  

É muito importante a ampliação da ideia de saúde, pois ela é um benefício 

que transcende a dimensão pessoal, tornando-se comum e social. É necessário 

deixar de pensa-la através de uma dimensão orgânica, reduzida ao próprio corpo e 

ao seu funcionamento para se pensar em um bem estar comum, onde os 

condicionantes afetam o bem estar de todos que fazem parte da comunidade.  

Apesar deste conceito de saúde apontar para uma situação estática do 

cidadão, sem mensuração e bastante ideológico, ele engloba fatores de ordens 

diversas que contribuem para a qualidade de vida das pessoas se tornando 

importante para a formação integral dos cidadãos. A definição de saúde sofreu 

alterações ao longo dos anos. Percebe-se que aos poucos ela passou a ser 

encarada como de responsabilidade coletiva e não apenas individual (FREITAS; 

MARTINS, 2008).  

Existe neste aspecto a valorização do ser como componente social e 

modificador do ambiente que o rodeia. As ações individuais causam consequências 

positivas ou negativas para o coletivo e, dessa forma, precisam ser ponderadas no 

momento da ação de cada cidadão. Assim, percebe-se que o conceito de saúde 

hoje não repousa mais apenas em aspectos biologizantes com objetivos individuais. 

A construção de um significado para esse conceito permeia por áreas diversas da 

sociedade.  

 
 
Os cuidados primários de saúde, adaptados às condições econômicas, 
socioculturais e políticas de uma região deveriam incluir pelo menos: 
educação em saúde, nutrição adequada, saneamento básico, cuidados 
materno-infantis, planejamento familiar, imunizações, prevenção e controle 
de doenças endêmicas e de outros frequentes agravos à saúde, provisão de 
medicamentos essenciais. Deveria haver uma integração entre o setor de 
saúde e os demais, como agricultura e indústria. (SCLIAR, 2007, p. 39). 

 

A concepção de saúde está ligada a fatores de ordem política, social, cultural 

e ambiental. O avanço do entendimento das definições sobre saúde contribui 

também para a compreensão dos direitos básicos da população. Assim, os fatores 

que auxiliam com a boa saúde dos indivíduos são de ordem internas e externas. Os 

fatores internos, que são os que tradicionalmente se desenvolvem nas escolas, 

visam contribuir para a tomada de decisões que ajudem a conservar sua saúde 
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pessoal e de seus pares. Em último caso o desenvolvimento crítico da Educação em 

Saúde desperta no indivíduo o desejo de buscar garantias dos fatores externos que 

contribuem para a saúde da população.  

Para exemplificar isso, podemos pensar em uma atividade na escola que 

demonstre a importância do saneamento básico para a população. Os alunos dessa 

escola não só entende as contribuições de obras de esgotamento e tratamento de 

água e esgoto no concernente a saúde da população, mas também são instigados a 

cobrar aos representantes públicos projetos que promovam melhorias na estrutura 

física de sua rua, bairro ou cidade que levarão ao desenvolvimento da saúde da 

população.  

De modo geral pode-se perceber a abordagem de saúde nos espaços 

escolares se caracterizando de três formas: biomédica, comportamental e 

socioecológica. Essas três abordagens se diferenciam em relação a sua 

metodologia de desenvolvimento no processo educativo. A biomédica supervaloriza 

os aspectos orgânicos da saúde, tendo a abordagem centrada no processo saúde e 

doença. A abordagem comportamental destina-se a mudança de comportamento 

individual e coletivo a fim de evitar atitudes que coloquem em risco a própria saúde e 

a dos seus iguais. A abordagem socioecológica considera a saúde como produto de 

aspectos que vão além da ordem orgânica. A saúde sofre influência de aspectos 

sociais, econômicos, culturais e ambientais. (MOHR, 2002; MONTEIRO, 2012; 

MARTINS; DOS SANTOS; EL-HANI, 2012).  

A abordagem biomédica tem estado presente de forma bastante marcante 

nos espaços escolares. Isso se deve, provavelmente, pela forma com a qual se 

concebeu no principio a Educação em Saúde, pautadas em ideias higienistas. São 

comuns as pesquisas que se objetivam em analisar a temática de saúde nos 

espaços escolares observar a predominância da abordagem biomédica tanto na 

concepção dos professores como nos materiais didáticos disponíveis para seu uso, 

como é o caso do livro didático.  

A abordagem comportamental da saúde é veemente criticada por Mohr 

(2002). A autora defende uma educação que promova a reflexão dos alunos e 

desenvolva a autonomia deles para que possam fazer escolhas corretas em relação 

à saúde. A autora ainda fala sobre a abordagem comportamental que:  
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Tal enfoque é nefasto, e se afasta de objetivos genuinamente educacionais, 
uma vez que não permite ou não dá ênfase, à formação como forma de 
capacitação intelectual, para decisão e gerenciamento autônomo de ideias e 
comportamentos sempre há alguém pensando pelo indivíduo e indicando o 
que ele deve ou não fazer ou como proceder (MOHR, 2002, p. 203).  
 
 

 Assim compreende-se que uma Educação em Saúde que não desenvolve o 

senso crítico do aluno vai contra a proposta de educação defendida por muitos 

pedagogos e traçada como diretriz pelos documentos oficiais. A proposta de 

Educação em Saúde precisa desenvolver no aluno um sentimento de pertencimento 

do meio social, contribuindo para que o ele participe da construção da saúde 

individual e de sua sociedade como agente participante da solução e não como ser 

responsabilizado pelo problema.  

Para Monteiro (2012) não se pode dizer que tratar de aspectos biomédicos (e 

comportamentais) da saúde seja pouco importante para a formação dos cidadãos, 

contudo essas abordagens se demonstram insuficientes para compreender e refletir 

sobre aspectos da saúde. Desta forma, é primordial considerar aspectos mais 

amplos como condições de moradia, conjunturas culturais, interferências ambientais 

e influências econômicas para se abordar saúde. Este princípio fundamenta a 

concepção socioecológica da saúde e mais se assemelha a Educação em Saúde 

proposta nos documentos oficiais.  

Passando agora para o conceito de educação, a Lei de Diretrizes e Bases 

(BRASIL, 1996) a define como as ações para a formação dos cidadãos que se 

desenvolvem em diferentes espaços sociais como na própria família e nos demais 

momentos de convivência social como no trabalho, nos espaços educacionais como 

escolas e universidades e demais organizações da sociedade civil e manifestações 

culturais. Demonstrando que a educação é ação formativa do cidadão que acontece 

em diferentes espaços sociais e não apenas na escola.  

Quando se refere à educação o objetivo é tratar da formação dos seres 

humanos, sua capacidade de construir valores e culturas a partir do conhecimento. 

Este processo formativo faz parte de um todo que se inicia no meio familiar e se 

estende nas demais interações sociais. Contudo, a escola é fundamental para o 

desenvolvimento de aprendizagens sistemáticas. Esses tipos de aprendizagens 

abrangem muitas áreas do conhecimento inclusive a adoção de hábitos saudáveis 

por cada indivíduo e a construção de valores que os fazem pensarem na saúde 
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pessoal e coletiva. Encontra-se neste ponto uma relação importante entre a 

educação e a saúde.  

As situações que geram aprendizagem são muitas vezes involuntárias. 

Alguém pode ensinar ou aprender algo em qualquer situação rotineira. A educação 

transcende o propedêutico, onde o objetivo é o sucesso em exames. Ela tem o 

objetivo de desenvolver os jovens em sua integralidade. A valorização da educação 

escolar é importante, pois possibilita no aluno a construção sistematizada dos 

conhecimentos, mas o espaço escolar é apenas mais um lugar onde se desenvolve 

ações educativas.  

O sentindo de educação aqui tratada refere-se às ações desenvolvidas na 

escola e a estas vamos nos ater a partir daqui. O processo de ensino e 

aprendizagem que acontece nos espaços escolares é concebido a partir de um 

planejamento e, no entanto é dotado de intencionalidade. Dessa forma entende-se 

que as situações pedagógicas necessitam, antes de tudo, da iniciativa do professor 

no que diz respeito a almejar ensinar determinado conhecimento.  

Existe uma diversidade polissêmica na designação de ações educativas 

realizadas na perspectiva de abordagem sobre saúde na escola. Candeia (1997, p. 

210) a define como “[...] quaisquer combinação de experiências de aprendizagem 

delineadas com vistas a facilitar ações voluntárias conducentes à saúde”. A reflexão 

crítica das experiências vividas por cada indivíduo atreladas às experiências de 

aprendizagens geram intervenções educativas que se demonstram eficazes no 

desenvolvimento da Educação em Saúde na escola. O delineamento dessas ações 

dentro do processo educativo é o diferencial, pois é concebido a partir de 

intencionalidade e executado obedecendo a um planejamento sistémico.  

As leituras sobre o tema Educação em Saúde fomentam o interesse do 

professor em formar seus alunos em uma perspectiva do autocuidado, pois se 

acredita que a educação escolar deve representar um desenvolvimento integral dos 

alunos e as ações educativas que se destinem a melhoria da saúde são importantes 

para a construção de uma cidadania plena e integradora.  

Na pesquisa de Mohr (2002), o termo Educação em Saúde é empregado para 

designar ações pedagógicas, desenvolvidas dentro da proposta curricular da escola, 

que se destinam a ensinar algum conteúdo cujo objetivo é melhorar a saúde 

individual ou coletiva. A autora entende que as ações assim designadas são aquelas 

desenvolvidas no espaço escolar e atrelada a proposta curricular da escola. 
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Mediante a riqueza de argumentos da autora optamos assim em seguir essa mesma 

designação e conceituação de Educação em Saúde para este trabalho acadêmico.  

Na sua pesquisa essa mesma autora completa a sua designação de 

Educação em saúde distinguindo a ação neste campo que é desenvolvida por 

professores daquelas realizadas por profissionais da saúde quando fazem 

campanhas na escola contra determinadas doenças. O objetivo da educação em 

saúde é o desenvolvimento de habilidades cognitivas no aluno a partir da construção 

de conhecimentos sobre saúde. Essas habilidades promoverão o senso crítico do 

aluno. As ações desenvolvidas na escola através de campanhas se objetivam a 

apenas diminuir a incidência de determinada doença através da ênfase em evitar 

determinadas atitudes que favorecem a doença. Essa ação não estimula a reflexão 

do aluno e, contudo diverge dos objetivos da educação em saúde aqui defendidos.  

Ainda sobre educação em saúde, acredita-se que a escola precisa ser 

eficiente como agente construtor destes conhecimentos, se isso não for alcançado, 

sua função social de formar cidadãos aptos e protagonistas de sua qualidade de 

vida fica comprometida. Nesta perspectiva entende-se que o estilo de vida das 

pessoas é a principal causa de muitas doenças disseminadas entre a população 

sejam elas transmissíveis, como é o caso da AIDS, e não transmissíveis como a 

diabetes e as doenças psiquiátricas. Ações como a falta de exercícios físicos, falta 

de hábitos simples de higiene, o consumo de álcool, tabaco e outras substâncias 

que causam dependência química são apenas alguns dos fatores que contribuem 

para o desenvolvimento de doenças na população humana. (PRECIOSO GOMES, 

2009).  

Assim, pode-se associar o estado de saúde das pessoas às suas condutas 

diárias, ou seja, aos seus modos de vida. Consequentemente, para se elevar a 

preocupação dos indivíduos com sua própria saúde é necessário buscar formas que 

estimulem a reflexão sobre seus comportamentos para avaliar e se necessário 

mudar atitudes prejudiciais a saúde e adotar hábitos mais saudáveis.  

Segundo Ferreira; Dionor; Martins (2013) “é clara a necessidade de incluir 

discussões e abordagens que conglomerem a Educação em Saúde nos espaços 

educacionais a fim de se alcançar a promoção da saúde, o bem estar e melhorias na 

qualidade de vida humana.” Assim essa temática dentro do currículo de Biologia e 

dos demais componentes curriculares favorecem o avanço social dos alunos no que 

é concernente a qualidade de vida. Essas atividades precisam abordar os diversos 
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aspectos da saúde e ser desenvolvidas com o uso de metodologias lúdicas e 

integradoras.  

Entendendo que a Educação em Saúde trata-se de atividades pedagógicas, 

atreladas ao currículo escolar que se destinem a aprendizagem de temas 

relacionado à saúde individual e coletiva, Marinho (2013) fala da existência de 

barreiras para promovê-la na escola citando a formação deficitária da maioria dos 

professores para atuar na Educação em Saúde. A constante atualização dos 

professores, através de estudos e pesquisas, o estabelecimento de parcerias com 

profissionais da saúde e a elaboração de projetos transdisciplinares com os alunos 

podem ser boas alternativas para contornar as dificuldades resultantes da formação 

dos professores. (MOHR; SCHALL, 1992, FERREIRA; DIONOR; MARTINS, 2013)  

A formação dos professores para desenvolver atividades na perspectiva da 

Educação em Saúde é deficiente. Faltam-lhes conhecimentos de Biologia ou de 

outros conhecimentos que envolvem o processo saúde-doença. As formações 

continuadas são escassas e se configuram como palestras ou cursos intensivos de 

poucas horas. (MOHR, 2009) Provavelmente este é um dos aspectos que dificultam 

o desenvolvimento da Educação em Saúde nas escolas, uma vez que os 

professores não se sentem capacitados para desenvolver os referidos temas nas 

suas aulas.  

A escola é o principal elo entre os conhecimentos científicos e a sociedade, 

relevando que as informações por meios de comunicação (televisão, rádio, jornais 

escritos, etc.) tem se demonstrado insuficientes para instruir os jovens e os adultos 

sobre os temas relacionados à saúde, estando aí inseridas as informações sobre 

drogas, doenças sexualmente transmissíveis (DST), alimentação saudável, meio 

ambiente, entre outros.  

Neste sentindo, Santos e Bógus (2007) afirmam que a saúde da população é 

fruto de fatores diversos ligados a qualidade de vida como alimentação saudável, 

boas condições de moradia, acesso ao saneamento básico, condições de trabalho 

adequadas, acesso a educação. Dessa forma, as medidas que promovam saúde 

refletem a elevação do bem estar geral da população através de ações que visem 

diminuir a vulnerabilidade de todas as situações de riscos.  

Melhorar a saúde de uma população reflete a melhoria da qualidade de vida 

em dimensões diversas e abrangem diferentes setores sociais. Dessa forma, o 

desenvolvimento estrutural do meio social é indispensável para se alcançar essa 
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elevação da saúde, o melhoramento, contudo, abrange a oferta de condições 

adequadas de moradia, educação e acesso a saúde básica. Essas Demandas 

dependem de ações políticas e, portanto, passam por etapas mais demoradas até 

chegarem à população. Por outro lado, ações educativas que promovam o 

autocuidado em saúde e a preocupação social com a saúde de toda população 

podem começar a serem executadas a qualquer momento e é uma forma viável e 

eficiente para elevar a saúde de uma população.  

Neste entendimento, as ações educativas com o objetivo de melhorar a saúde 

da população em geral são importantes na formação de crianças e jovens, pois 

representam os agentes atuantes das futuras gerações. Atividades bem planejadas 

e elaboradas no âmbito escolar abrem um leque de oportunidades para informar o 

aluno a respeito dos vários problemas que atingem a sua comunidade ao mesmo 

tempo em que o convida a trazer sua família para dentro da escola e juntos, 

comunidade/escola, procurar conhecer o problema e buscar soluções. Sem dúvida a 

educação influencia o modo de vida das pessoas. Indivíduos com escolaridade mais 

avançada adquirem hábitos que ajudam muito na preservação da sua saúde.  

 
 
Falar de educação em saúde implica em levar em conta, por exemplo, a 
qualidade do ar que se respira, o consumismo desenfreado e a miséria, a 
degradação social e a desnutrição, formas de inserção das diferentes 
parcelas da população no mundo do trabalho, estilos de vida pessoal. 
(OLIVEIRA; VIANA, 2017. p. 2)  
 
 

A educação em saúde permeia por várias áreas do meio social. A melhoria 

das condições de saúde de um indivíduo ou de uma população não pode ser 

concretizada sem a compreensão de que ela está atrelada a fatores físicos, sociais e 

culturais. É importante destacar a necessidade de se possuir uma visão ampla das 

questões relacionadas à saúde onde, além de pensar nos cuidados individuais para 

preservá-la os alunos devem ser instigados a refletirem sobre fatores que promovam 

o desenvolvimento de toda a comunidade a qual faz parte.  

As campanhas em massa com enfoque em saúde também não tem se 

demonstrado eficientes em levar a sociedade a reflexão e a construção de hábitos e 

condutas que melhorem sua qualidade de vida. Essas campanhas exercem um 

efeito temporário que tendem a sumir após o seu encerramento (ALVES, 2005). 

Pesquisas apontam ainda que a internet é preferencialmente utilizada para fins de 
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lazer por grande parte da população, tornando-se assim pouco utilizada como uma 

arma informativa.  

 

 

1.1 A produção acadêmica brasileira sobre Educação em Saúde  

 

 

No concernente a produção acadêmica brasileira sobre Educação em Saúde, 

percebeu-se a partir da pesquisa bibliográfica que o número de trabalhos 

acadêmicos com este tema surge principalmente nas áreas de Ensino de Ciências e 

de saúde, onde os profissionais de enfermagem são os pesquisadores que mais 

desenvolvem estudos neste campo. As pesquisas com essa temática se avolumam 

em dois aspectos da saúde. Em menor quantidade existem as que tratam da saúde 

com o aspecto biomédico, ou seja, pautado em ideias que permeiam a relação 

saúde/doenças e os aspectos da intervenção médica para ações curativas dos 

quadros de enfermidades. 

Já as pesquisas que abordam as ações educativas voltadas para a saúde se 

apresentam em maior quantidade. O estudo de Marinho (2013) demostra que os 

enfermeiros têm desenvolvido uma quantidade cada vez maior de pesquisas na área 

de Educação em Saúde. O autor aponta este fato como um sinalizador da crescente 

importância que esses profissionais têm atribuído a direcionar suas atividades 

profissionais para o campo da Educação em Saúde e assim contribuir para o avanço 

da autonomia do cidadão em relação a sua saúde e consequentemente o avanço 

coletivo da população neste aspecto.   

Da mesma forma que Venturi; Mohr (2011) e de Knaut; Pontarolo; Carletto 

(2013) também evidenciaram o crescente número de pesquisas sobre educação em 

saúde nos últimos anos. Os autores fazem uma análise da frequência em que este 

tema vem sendo discutido em artigos vinculados a periódicos nacionais e a eventos 

acadêmicos nos últimos anos. Ambas as pesquisas trazem um estudo nas atas dos 

ENPEC (Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências) a fim de 

levantar a quantidade de trabalhos acadêmicos que possuíam a temática de 

Educação em Saúde.  

Neste mesmo sentido, Knaut; Pontarolo; Carletto (2013) analisam como a 

Educação em Saúde, o Ensino de Ciências e a formação de professores vêm sendo 
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discutidos nos artigos apresentados no ENPEC e fazem uma relação com as 

demandas da formação dos professores para desenvolverem atividades 

relacionadas e Educação em saúde na sua prática pedagógica. Os autores não se 

aprofundam na conceituação da Educação em Saúde, mas buscam por artigos 

nesta temática nas atas do referido evento.   

A pesquisa de Venturi; Mohr (2011) considera que a Educação em Saúde é 

composta por muitos temas. O objetivo do referido trabalho acadêmico é justamente 

demonstrar a sua diversidade através das diferentes abordagens em eventos como 

o ENPEC. Para isso os autores revisaram periódicos que publicam artigos sobre o 

tema e também realizaram uma pesquisa exploratória nas atas de sete edições do 

ENPEC. Eles fazem uma discussão sobre a conceituação da Educação em Saúde e 

que torna mais claro os critérios para a classificação dos artigos presentes nas atas 

do evento em relação à Educação em Saúde. 

 Ambos os trabalhos demonstram que o número de pesquisas no campo da 

Educação em Saúde é pequeno nas primeiras edições do ENPEC, mas existe um 

expressivo crescimento nas edições posteriores. A justificativa para isso pode ser 

encontrada no reconhecimento da importância da Educação em Saúde para a 

formação dos cidadãos. Isso foi consolidado a partir da inserção dessa temática nos 

currículos das escolas, primeiro através dos Programas de Saúde na década de 

setenta, depois confirmada pela proposta de transversalidade do tema através dos 

PCN e agora ratificado através da Base Nacional Comum Curricular que traz a 

saúde como tema de uma das dez competências do ensino básico no Brasil.  

Em sua pesquisa Mohr (2002) analisa as atividades didáticas de professores 

do Ensino Fundamental de Ciências no concernente a Educação em saúde e discute 

essas ações a partir de aspectos como a presença deste conteúdo nos currículos, a 

relação deles com o ensino de ciências, a formação dos professores em Educação 

em Saúde e os conceitos de ilhotas de racionalidade. Já o estudo de Lomônaco 

(2004) analisa as concepções, o ensino e as práticas de saúde em duas escolas 

também de Ensino Fundamental.  

Ambas as pesquisas demonstram que a educação em saúde ainda está 

pautada na importância de se conhecer as doenças e seus modos de prevenção, 

centrando sua ação na mudança de comportamentos dos indivíduos a fim de evitar 

situações favoráveis à proliferação dessas no meio da população. Mohr (2002) 

concluiu que a Educação em Saúde é comumente desenvolvida por professores da 
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área de Ciências Biológicas e defende que o tema deve ser trabalhado na escola 

com o objetivo de promover a autonomia do aluno, através de processos críticos e 

reflexivos. Dessa forma a escola age no desenvolvimento de competências e 

habilidades dos alunos, cabendo ao aluno a escolha pela a adoção ou não das 

práticas aprendidas.  

Em sua pesquisa, Lomônaco (2004, p. 6) fala em “reestruturação de hábitos, 

a busca do potencial máximo de saúde dos indivíduos de uma coletividade.” A 

autora afirma que a Educação em Saúde não se trata de ações que se traduzem em 

resultados imediatos e se detém ao repasse de informações, pois seu objetivo é a 

mudança consciente de atitudes em prol de uma boa saúde.  

No concernente a responsabilização da saúde dos estudantes a pesquisadora 

concluiu que entre os participantes de sua pesquisa prevalece a ideia que cada um é 

responsável por sua própria saúde. Porém, apesar das escolas já reconhecerem a 

importância da transversalidade e da interdisciplinaridade deste tema em seus 

currículos lhes faltam à ampliação dos debates nesta perspectiva a fim de delinear 

ações que promovam a integração da Educação em saúde em seu dia a dia 

fundamentadas nestas concepções.  

Os referidos estudos foram fundamentais na conceituação da “Educação em 

Sa de” e a justificativa do uso dessa expressão nesta pesquisa. Denominam-se com 

este termo todas as atividades desenvolvidas em torno da proposta curricular da 

escola que se destinem a ensinar conteúdos que promovam a saúde individual ou 

coletiva dos alunos. Não restringe essa ação a apenas os professores – embora 

muitas vezes sejam estes os únicos que tomam para si essa responsabilidade, mas 

faculta a qualquer outro profissional que almeje desenvolver atividades nesta 

perspectiva desde que estejam relacionadas a proposta curricular da escola (MOHR, 

2002).  

Outros termos como “Educação para a Saúde” e “Promoção da Saúde” 

assumem significados diferentes baseados em entendimentos linguísticos e sentidos 

etimológicos das expressões. Segundo Lomônaco (2004) o uso do termo “Educação 

para a Saúde” não se justifica porque a Saúde já é um objetivo da educação, 

entendendo que se trata de um componente da qualidade de vida e da cidadania. 

No entanto, Mohr (2002) defende o não uso dessa expressão ressaltando que 

a saúde não é um estado que se alcança após ser educado para tal e ali se 

permanece de forma estática. A saúde compõe um sistema complexo e dinâmico 
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passível de mudanças a todo o momento onde a vida em sociedade leva a soma de 

fatores condicionantes do processo saúde/doença que contribuem ainda mais para a 

complexidade deste sistema. 

Torna-se difícil demarcar limites entre uma condição de saúde ideal ou não 

para um individuo. Assim como é dificultoso também pensar em saúde como um 

estado a ser alcançado até mesmo porque o bem estar físico, mental e social tem 

influências culturais que devem ser consideradas no processo de ensino 

aprendizagem. A saúde ultrapassa a ausência de doenças e passa a ser entendida 

como um direito social de todo cidadão. Direito este que pode ser conquistado 

através do desenvolvimento da autonomia de cada indivíduo em relação a escolhas 

que lhe garantam o bem estar individual e contribua para o coletivo. 

No repositório da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) foram 

encontradas as pesquisas de Venturi (2013) e Hansen (2016), as que também nos 

auxiliaram a fundamentar os entendimentos sobre Educação em Saúde nesta 

pesquisa. O trabalho de Tiago Venturi (VENTURI, 2013) é uma dissertação de 

mestrado alinhada às concepções de Mohr (2002). A pesquisa deste autor analisa o 

desenvolvimento da Educação em Saúde através das relações entre as escolas e o 

serviço de saúde oferecido em uma cidade de Santa Catarina. Foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com professores e profissionais da saúde. O autor 

constatou que as ações referentes à saúde são desempenhadas em três frentes. As 

atividades propostas pelos professores, às atividades propostas pela gestão e as 

atividades desempenhadas pelos profissionais de saúde do município.  

As formas de ação podem ser entendidas como Educação em Saúde se elas 

se desenvolverem a partir de planejamentos articulados com a própria proposta 

pedagógica da escola. Mas a configuração em que elas são inseridas e 

desenvolvidas exemplificam a diferença dos termos Educação em Saúde, Educação 

para a Saúde e Promoção de Saúde. Se a atividade a ser desenvolvida possui foco 

no processo educativo e o objetivo é o desenvolvimento do aluno falamos em 

Educação em Saúde. Pode-se usar a expressão “Educação para a Sa de” se o 

entendimento for que a saúde é algo a ser alcançado apenas pela educação sendo 

essa suficiente para garanti-la. A promoção de saúde trata-se de uma dimensão 

mais ampla, onde a Educação em Saúde é só um componente ao qual se soma os 

outros fatores externos a escola que visam a melhoria da saúde da população.  
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Iremos nos ater as ações que se vinculam ao currículo escolar e, portanto 

delimitamos o estudo a Educação em Saúde. Nesse processo o professor é peça 

fundamental. A partir deste entendimento Hansen (2016) desenvolveu sua pesquisa 

para dissertação de mestrado em Educação Científica e Tecnológica da UFSC. O 

objetivo de seu trabalho foi Investigar e analisar como ocorre a formação dos 

licenciandos em Pedagogia da UFSC para o desenvolvimento da Educação em 

Saúde na escola. A autora fez uma pesquisa documental nos currículos do referido 

curso para verificar a existência ou não da abordagem do tema saúde. Constatada a 

presença do tema no currículo a autora realizou entrevistas com docentes do 

referido curso para compreender como ocorre a abordagem de Educação em Saúde 

nas aulas.  

Em seu estudo Hansen (2016) constatou que existem componentes 

curriculares na formação de pedagogos que discutem a Educação em Saúde 

através de temas como higienização, prevenção de doenças, primeiros socorros e 

alimentação saudável. Contudo o enfoque é mais voltado para a visão higienista, 

fato que torna a abordagem mais tradicional e divergente das ideias defendidas 

nesta dissertação.  

Os trabalhos acadêmicos sobre Educação em Saúde hoje possuem 

notoriedade entre as publicações de periódicos e principalmente de eventos como 

congressos, fóruns e simpósios. Este tema também tem sido pesquisado por 

estudantes em cursos de graduação e pós-graduação. Isso tem contribuído cada 

vez mais para o entendimento dessa temática, para compreender como o assunto 

está sendo inserido nos currículos da educação básica e para justificar a formação 

de professores aptos a atuarem com mais propriedade na Educação em Saúde. 

 

1.2 Trajetória histórica da educação em saúde no Brasil  
 

 

As ações educativas que se destinavam a mudar o quadro de doenças 

comuns na população brasileira iniciaram em meados do século XIX e início do XX. 

Ocorria nessa época um crescimento da população nos centros urbanos brasileiros 

o que tornou esses cidadãos mais vulneráveis ao aparecimento de muitas doenças o 

deixando o país em uma situação crítica em relação à saúde pública. (VENTURI, 

2013; HANSEN, 2016).  
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Por problemas de infraestrutura das cidades que são comuns até os dias de 

hoje os indivíduos se expuseram a situações de risco para o surgimento de algumas 

doenças. Entende-se que a falta de saneamento básico associada à ausência de 

hábitos de higiene foram os fatores mais determinantes neste sentido. O momento 

histórico também é marcado por mudanças na estrutura social. Imigrantes e 

escravos recém-libertados estavam entre os cidadãos que chegavam as cidades e 

muitas das vezes habitavam em lugares sem a devida infraestrutura.  

A fim de garantir a mão de obra operária os governantes na época 

focalizavam suas ações na higienização da população (SOUSA ET AL 2010). O 

principal objetivo disso era a supervisão do estado de saúde dos cidadãos. O 

governo entendia que invés de direito as pessoas tinham o dever de se manter 

saudáveis. Chegou inclusive a ser criada a “polícia médica” na qual os profissionais 

da saúde não tinham só a função de cuidar dos enfermos, mas também passaram a 

controlar muitos aspectos da vida da população. (DE FIGUEIREDO; MACHADO; DE 

ABREU, 2010).  

Essas ações autoritárias tinham o apoio da força policial para impor na 

sociedade medidas técnicas prescritas por médicos e demais cientistas da época. A 

relação não dialógica causou reação na população em um dos episódios da história 

do Brasil que ficou conhecida como “Revolta da vacina”. É importante frisar que 

essas ações cujo objetivo era promover a saúde pública não tinham momentos 

educativos. Dessa forma não se encontra pontos de convergência com a Educação 

em Saúde.  

A primeira reforma sanitária trouxe a luz debates sobre o incentivo a práticas 

educativas como forma de promover a saúde pública. Essa reforma foi possível 

graças à criação do Departamento Nacional de Saúde. Nesse momento os 

“Educadores Sanitários”, mesmo usando o discurso higienista, tinha a função de 

convencer e persuadir a população a fim de evitar comportamentos que 

favorecessem o surgimento de doenças. Essas ações ainda estavam atreladas ao 

combate a epidemias o que traziam prejuízos econômicos para o país. (HANSEN, 

2016)  

Os cuidados pessoais com a higiene continuavam a fazer parte do discurso 

desses educadores sanitários, os quais ainda usavam o tom autoritário para fazer 

com que a população seguisse normas sanitárias ditadas por agentes da saúde. O 

convencimento do que era o melhor a se fazer era a linha de ação.  
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Segundo Rocha (2003) a educação na escola tinha práticas autoritárias e 

disciplinadoras nessa época. Estas características viabilizaram a incorporação pela 

escola da responsabilidade de fiscalização da higiene dos alunos. A escola passou a 

incentivar e monitorar a higiene. A educação higienista dessa forma ganhou força e 

passou a incorporar a formação dos jovens cidadãos brasileiros.  

A escola absolveu a função de desenvolver nos jovens o senso de higiene e 

passou a estimular a adoção de hábitos saudáveis entre os alunos a tal modo que 

esses poderiam ser “modelados” com estes conhecimentos a ponto de ser tornarem 

resguardados de doenças.  Hansen (2016, p. 30) afirma que “A figura do professor 

deveria ser vista como um exemplo, uma referência a ser seguida pelos alunos.” O 

bom professor passava e cobrava boas atitudes de higiene. A rotina na escola 

incluía momentos de fiscalização dos trajes, das unhas, dos cabelos e também das 

práticas de lavagens de mãos e até limpeza das solas dos sapatos (ROCHA, 2003). 

 A visão de uma escola em que os alunos devem ser “moldados” talvez fosse 

viável a época, porém hoje não condiz com o modelo de educação que vivenciamos. 

Contudo, as ações de Educação em saúde no espaço escolar não conseguiram 

evoluir junto com as novas práticas pedagógicas, sendo ainda associada ao 

professor a missão de tentar mudar hábitos nos alunos a fim de melhorar a saúde 

deles.  

As ações educativas em saúde passaram a ser chamadas de Educação para 

a Saúde nos anos de 1950, mas continuavam centrados na visão higienista, com 

grande ênfase nas relações fisiológicas e anatômicas no processo saúde e doença. 

(VENTURI, 2013) Apesar das mudanças dos nomes no decorrer dos anos a fim de 

passar uma ideia de nova roupagem na realização de atividades educativas na 

perspectiva de melhoria da saúde, pouca se mudava nas ideias que entornavam a 

prevenção de doenças. Consequentemente as metodologias usadas para exercer a 

Educação para a Saúde continuavam atreladas a saberem dogmáticos a mercê de 

estratégias de ensino pouco reflexivas e sem significado para os alunos.   

 
 

Quando pensada numa perspectiva exclusivamente médica e focalizada no 
controle e prevenção de doenças, a educação em saúde tem sido pouco 
efetiva para provocar mudanças de atitudes que levem a opções mais 
saudáveis de vida. (DE FIGUEIREDO; MACHADO; DE ABREU, 2010, p. 
400). 
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No decorrer do século XX as mudanças culturais pelas quais a sociedade 

passou nos aspecto de desenvolvimento tecnológico e científico demandou 

mudanças também nos processos educativos. Os alunos não podem ser vistos mais 

como agentes passivos do processo. Metodologias que não instiga a participação 

dos alunos são condenadas ao fracasso no meio escolar. Dessa forma, uma 

mudança real de métodos para se trabalhar a saúde na escola precisavam ser 

ocorrer para desenvolver entre os estudantes a reflexão de sua responsabilidade no 

concernente a saúde individual e coletiva.  

Segundo Mohr (1995; 2009) a lei 5.692/71 que tratava das Diretrizes e Bases 

para o Ensino do 1º e 2º ano naquela época determinava que a educação em saúde 

tivesse suas atividades desenvolvidas dentro dos chamados Programas de Saúde. 

Esta foi à inserção definitiva da Educação em Saúde nos currículos das escolas. A 

mesma autora cita a Conferência Internacional sobre Atenção Primária em Saúde, 

que ocorreu em Alma-Ata, no ano de 1978 onde a educação foi listada em primeiro 

lugar dos oito elementos essenciais para o desenvolvimento de uma vida mais 

saudável.  

Os Programas de Saúde trouxeram poucas mudanças em relação às ações 

educativas já comuns na época, porém ainda exercem forte influência nos dias 

atuais sobre as práticas de Educação em Saúde desenvolvidas na escola. É comum 

nas escolas ainda o entendimento entre educadores que as ações de Educação em 

Saúde são voltadas para o indivíduo exclusivamente, sem considerar o meio em que 

ele está inserido e a influência desses fatores na sua relação com a saúde 

(HANSEN, 2016). 

As ideias que predominam em relação à Promoção de Saúde nos espaços 

escolares estão pautadas no documento conhecido como “Carta de Ottawa”. Este 

documento foi formulado na Primeira Conferência Internacional sobre Promoção da 

Saúde, na capital canadense, em novembro de 1986. (VENTURI, 2013). Tornar os 

indivíduos capazes de se tornarem protagonistas em ações referentes a sua saúde 

fazendo escolhas que não comprometa o seu bem estar nem o do coletivo. 

(MINAYO; MIRANDA, 2002)  

Toda essa trajetória da inserção do tema saúde nos espaços escolares é 

importante de ser analisada, porque nos permite conhecer a origem e entender o 

panorama de como esse assunto está presente nas escolas hoje. Porém, essas 

ações divergem das ideias e fundamentos dessa dissertação por se tratar de 
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_____________________________________ 
1 De acordo com Brasil (1999) os outros temas transversais são Ética, Pluralidade Cultural, Meio 
Ambiente, Orientação Sexual e Trabalho e Consumo. 

medidas que se aproximam muito mais de atuações curativas pautadas em 

pensamentos sanitaristas o que não se assemelha com a Educação em Saúde que 

possibilita o desenvolvimento do o individuo com reflexibilidade e criticidade. 

 

 

1.3 A transversalidade do tema saúde e sua abordagem nos livros didáticos  

 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei nº 9.394/96 (BRASIL, 

1996) regulamenta o sistema educacional no Brasil. A LDB garante o direito a 

educação já previsto na Constituição Federal de 1988 normatizando o processo 

através do compartilhamento de responsabilidades entre a os Municípios, os 

Estados e a União.  

A LDB não estabeleceu diretriz explicitas sobre a Educação em Saúde, porém 

prevê ações assistencialistas que se destinam a solucionar problemas de saúde 

pontual dos estudantes. As diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) representam as 

normas que regem a Educação Básica no Brasil servindo para orientar o 

planejamento curricular das escolas. A LDB, em seu artigo 9º afirma que a União em 

colaboração com os Estados, Distritos Federais e Municípios deverão estabelecer as 

diretrizes e competências que nortearão os currículos para todos os níveis da 

educação básica.  

Atividades que promovam a Educação em Saúde deverão está previstas no 

Projeto Político Pedagógico das escolas de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais que foram desenvolvidas de forma geral para a Educação Básica. 

(BRASIL, 2013) Além desse documento existem Diretrizes específicas para cada 

etapa da Educação Básica que preveem a inclusão dessa temática desde a 

Educação Infantil até o Ensino Médio, passando pela Educação do Campo, pela 

Educação de Jovens e Adultos e pela Educação Indígena e Quilombola.  

A saúde surge posteriormente nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

como um dos temas transversais1 a serem desenvolvidos nos currículos da 

educação básica. Os PCN são as recomendações elaboradas para cada 

componente curricular a fim de orientar o trabalho pedagógico por área. Não 

estabelecem normas diretivas, mas sugestões curriculares a serem desenvolvidas 
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pelos professores de cada componente curricular. (SANTOS; DINIZ-PEREIRA, 

2016). Contudo, não incentiva a criação de ações dialógicas e reflexivas, mas, 

seguindo ainda a visão higienista da saúde, orienta a promoção de conhecimentos 

que o estudante pode usar para se tornar saudável.  

Ainda de acordo com (SANTOS; DINIZ-PEREIRA, 2016) além de nortear as 

propostas curriculares das escolas, os PCN surgiram como documento orientador 

dos sistemas de avaliações nacionais e da produção de materiais pedagógicos 

como os livros didáticos. Foi alvo de críticas em muitos trabalhos acadêmicos da 

época, porém, influenciou a construção das propostas curriculares de estados e 

municípios nos anos que seguiram a sua elaboração. Assim, os PCN assumiram um 

papel de destaque entre os educadores, pois, de certo modo foi e continua sendo 

um importante documento norteador do trabalho pedagógico. 

Norteado pelos documentos oficiais da união, o estado de Pernambuco 

desenvolveu os Parâmetros para a Educação Básica do Estado (PERNAMBUCO, 

2012) como documento orientador da prática pedagógica de todas as escolas de 

sua rede. Este documento surgiu a partir de debates com a comunidade acadêmica 

de áreas diversas das Secretarias de Educação do Estado e dos municípios. Os 

Parâmetros para a Educação Básica de Pernambuco apresentam as expectativas de 

aprendizagem dos alunos para todas as etapas de ensino. Ele promove a reflexão 

sobre aspectos importantes na construção do conhecimento, apontando caminhos 

para o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem. 

Foram desenvolvidos documentos independentes para todos os componentes 

do currículo da rede estadual de Pernambuco. Os Parâmetros Curriculares de 

Biologia surgem para auxiliar os professores deste componente no desafio de formar 

indivíduos com habilidade de processar a avolumada quantidade de informações 

para compreendê-las e utilizá-las na solução de problemas da vida cotidiana. 

(PERNAMBUCO, 2013). No referido documento, o conceito de homeostase e tido 

como sinônimo de saúde. A homeostase significa a conservação do equilíbrio 

interno do corpo no concernente a temperatura, quantidade de nutrientes e demais 

padrões do funcionamento corporal. Trata-se assim de uma visão reducionista do 

conceito de saúde, destoante das concepções atuais deste termo. 

Um dos eixos temáticos dos Parâmetros Curriculares de Biologia do Estado 

de Pernambuco é “Ser Humano e Saúde”. A proposta nesta seção é ampliar a 

compreensão do termo, levando o estudante a se perceber como participante de um 
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todo dinâmico, onde seu organismo interage com o meio em que está inserido. As 

reflexões feitas nesta parte do documento se aproximam mais do entendimento dos 

estudiosos sobre o conceito de saúde.   

O modelo de inserção dos temas transversais nos currículos foi sugerido no 

volume de apresentação deles (BRASIL, 1998, p. 27) onde diz: “pretende-se que 

estes temas integrem as áreas convencionais de forma a estarem presentes em 

todas elas, relacionando-as com questões da atualidade e que sejam orientadores 

também do convívio escolar”. Assim, existe a orientação para que a educação em 

saúde seja inserida nos currículos de modo transversal, permeando por todos os 

componentes curriculares. Os PCN, porém trazem a saúde fortemente vinculada a 

uma perspectiva de abordagem sanitarista.  

Para Venturi (2013) a transversalidade fundamenta-se em métodos que 

envolvem diferentes componentes curriculares e os temas transversais. No currículo 

a Educação em Saúde de forma transversal viabiliza a melhoria da saúde dos 

alunos em níveis pessoal e coletivo. Ela é vista nos PCN como uma forma de 

conquistar a cidadania através do desenvolvimento de hábitos higiênicos 

importantes para a saúde.  

Uma tentativa de unificação dos currículos das escolas brasileiras está sendo 

desenvolvida a partir da elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A 

LDB prevê em seu vigésimo sexto artigo a elaboração de uma Base Curricular 

Comum para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Esse 

documento começou a ser construído no ano de 2015 contando com consultas 

públicas, Seminários em todos os estados e Distrito Federal e as contribuições de 

professores especialistas e associações para a sua construção. O principal objetivo 

desse documento é promover a equidade na educação garantindo aos alunos o 

acesso ao mesmo conteúdo nas escolas de todo país e dessa forma viabilizar a 

igualdade de oportunidades através da definição de aprendizagens essenciais a 

serem desenvolvidas durante a Educação Básica. (BRASIL, 2017b)  

A BNCC define as aprendizagens essenciais que todos os alunos brasileiros 

devem desenvolver ao longo da educação básica de forma progressiva e por áreas 

de conhecimento. Trata-se de um documento que norteia a Educação Básica do 

país (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio) no concernente aos objetivos 

de aprendizagens de cada seguimento da Educação Básica. É o principal 
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documento em vigor para alicerçar a construção de currículos e propostas 

pedagógicas da escola.  

A BNCC foi homologada através da resolução nº 2 do Conselho Nacional de 

Educação em 22 de Dezembro de 2017. Esse documento traz o detalhamento das 

expectativas de aprendizagem para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, A 

parte da BNCC com o detalhamento para o Ensino Médio foi homologado em outro 

momento, no dia 14 de dezembro de 2018. Isso aconteceu em virtude da reforma 

dessa etapa do ensino básico estabelecidas pela Lei nº 13.415, de 16 de Fevereiro 

de 2017. (BRASIL, 2017a).  

O documento do Ensino Médio trouxe algumas diferenças em relação ao das 

outras etapas de ensino. A mais marcante é a não separação das expectativas 

aprendizagem por série. As competências podem ser desenvolvidas em qualquer 

série dessa etapa do ensino. A BNCC traz dez competências que os alunos 

brasileiros devem desenvolver ao longo da Educação Básica. Essas competências 

gerais tem o objetivo de garantir a formação dos indivíduos em sua integralidade 

através de variadas dimensões (intelectual, afetiva, ética, física, sociopolítica, etc.) 

através da aprendizagem e desenvolvimento para se alcançar uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva. (BRASIL, 2017b). Essas competências representam os 

saberes que os alunos deverão possuir ao terminar a Educação Básica. É 

importante salientar que o autocuidado com a saúde física e emocional é uma das 

dez competências gerais da BNCC.  

Além das competências gerais a BNCC traz a organização das aprendizagens 

em cada etapa da Educação Básica. Na Educação Infantil as crianças devem ter 

assegurados seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento (conviver, brincar, 

participar, explorar, expressar e conhecer-se) que se organiza em campos de 

experiência que possibilitado sua formação integral. Esses campos de experiências 

são formados por objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que se organizam 

em grupos por faixa etária.  

O documento do Ensino Fundamental organiza-se em cinco áreas do 

conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e 

Ensino Religioso) nas quais estão alocados os componentes curriculares. Cada uma 

dessas áreas tem importância fundamental na formação dos jovens, por isso o 

documento traz as competências específicas por área e também por componente 

curricular que deverão ser desenvolvidas durante os nove anos do Ensino 
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Fundamental. As competências específicas de cada componente são formadas por 

um conjunto de habilidades que são relacionadas com os objetos de conhecimentos 

que se organizam em unidades temáticas.  

A parte do Ensino Médio se organiza em torno de quatro áreas de 

conhecimento assim denominadas: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e 

suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas. A organização do documento por áreas auxilia na integração 

entre os componentes curriculares através do fortalecimento das relações 

possibilitando um trabalho conjunto a partir da ótica da interdisciplinaridade.  

A Lei 13.415 de 16 de Fevereiro de 2017, que trata da Reforma do Ensino 

Médio, traz como componentes curriculares obrigatórios para os três anos dessa 

modalidade de ensino apenas Língua Portuguesa e Matemática (BRASIL, 2017b). 

Dessa forma a BNCC traz habilidades específicas apenas pera esses dois 

componentes curriculares.   

Apresentamos abaixo uma figura (figura 1) que permitirá conhecermos a 

estrutura autoexplicativa dos códigos alfanuméricos usados na BNCC para designar 

as aprendizagens previstas para cada nível de ensino. 

 

Figura 1 – Modelo de código alfanumérico da Base Nacional Comum Curricular 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                      
      Fonte: Brasil (2017, p. 34) 
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Fonte: Brasil, 2017b. Autoria própria. 

A BNCC apresenta códigos alfanuméricos que identificam as aprendizagens 

de cada fase da educação. A familiarização com esses códigos se torna importante 

para a construção dos currículos e para facilitar o trabalho do professor com esse 

documento. 

Essa ilustração foi tirada do documento que contem as orientações para o 

Ensino Médio que está sendo apreciada pelo CNE, porém, sem data para a sua 

homologação. Cada parte dos códigos alfanuméricos da BNCC tem seu significado. 

No exemplo acima, o código refere-se ao Ensino Fundamental (EF) podendo ser 

desenvolvido em qualquer nos 6º e 7º anos (67) dentro da área de conhecimento 

Educação Física (EF) referindo-se a primeira habilidade da primeira Competência 

Específica dessa área do conhecimento (103).  

A orientação da BNCC para a abordagem de saúde segue a sugestão dos 

PCN de transversalidade do tema, quando afirma que deve “incorporar aos 

currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que 

afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma 

transversa e integradora.” (BRASIL, 2017b, p.19).  

O documento traz a relação dos temas a serem desenvolvidos no currículo e 

dos seus respectivos embasamentos legais. Entre estes está a saúde que na BNCC 

compõe habilidades presentes em todos os níveis da educação básica conforme 

apresentamos através de alguns exemplos nos quadros abaixo.  

 

Quadro 1 - Exemplos de habilidades da BNCC para a Educação Infantil sobre 
Educação em Saúde.  

Código da 

Habilidade 
Referência do Código Descrição da Habilidade 

EI01EO05 

Quinto objeto de aprendizagem proposto 

no campo de experiências “O eu, o outro e 

o nós” para bebês (zero a 1 ano e 6 

meses) na Educação Infantil. 

Reconhecer seu corpo e 

expressar suas sensações em 

momentos de alimentação, 

higiene, brincadeira e descanso. 

EI02CG01 

Primeiro objeto de aprendizagem proposto 

no campo de experiências “Corpo, gestos 

e movimentos” para Crianças bem 

pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 

meses) na Educação Infantil. 

Apropriar-se de gestos e 

movimentos de sua cultura no 

cuidado de si e nos jogos e 

brincadeiras. 

EI03CG04 Quarto objeto de aprendizagem proposto 

no campo de experiências “Corpo, gestos 

e movimentos” para Crianças pequenas (4 

anos a 5 anos e 11 meses) na Educação 

Infantil. 

Adotar hábitos de autocuidado 

relacionados à higiene, 

alimentação, conforto e 

aparência 
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Esses exemplos de habilidades da Educação Infantil demonstram a 

importância da Educação em saúde está presente desde o início da formação dos 

estudantes. As crianças, ao desenvolver essas aprendizagens reconhecerão a 

importância de ações que contribuem para uma vida saudável, promovendo a 

autonomia nas práticas simples do dia a dia que possibilite o seu bem-estar e de 

todos a sua volta. 

 

Quadro 2 - Exemplos de habilidades da BNCC para o Ensino Fundamental sobre 
Educação em Saúde.  

Código da 

Habilidade 
Referência do Código Descrição da Habilidade 

EF67EF09 

Nona habilidade proposta em Educação 

Física no bloco relativo ao 6º e 7º anos do 

Ensino Fundamental 

Construir, coletivamente, 

procedimentos e normas de 

convívio que viabilizem a 

participação de todos na prática 

de exercícios físicos, com o 

objetivo de promover a saúde. 

EF05CI08 
Oitava habilidade proposta em Ciências no 

5º ano do Ensino Fundamental 

Organizar um cardápio 

equilibrado com base nas 

características dos grupos 

alimentares (nutrientes e 

calorias) e nas necessidades 

individuais (atividades 

realizadas, idade, sexo etc.) 

para a manutenção da saúde do 

organismo. 

EF07CI10 
Décima habilidade proposta em Ciências 

no 7º ano do Ensino Fundamental 

Argumentar sobre a importância 

da vacinação para a saúde 

pública, com base em 

informações sobre a maneira 

como a vacina atua no 

organismo e o papel histórico da 

vacinação para a manutenção 

da saúde individual e coletiva e 

para a erradicação de doenças. 

EF08ER04 

Quarta habilidade proposta em Ensino 

Religioso no 8º ano do Ensino 

Fundamental 

Discutir como filosofias de vida, 

tradições e instituições 

religiosas podem influenciar 

diferentes campos da esfera 

pública (política, saúde, 

educação, economia). 

Fonte: Brasil, 2017b. Autoria própria. 
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As habilidades para o Ensino Fundamental se distribuem por alguns 

componentes curriculares, porém esses conhecimentos se concentram ainda em 

maior quantidade em poucos deles. Em Educação Física existem textos que 

explanam a importância dos esportes para uma boa saúde e ressaltam que esse 

componente curricular oportuniza experiências para os alunos que os auxiliam nas 

escolhas autônomas da vida que promovam a sua saúde.  No componente de 

Ciências existe o entendimento do corpo como “um todo dinâmico e articulado” 

(BRASIL, 2017b, p. 325) o qual seu bom funcionamento depende da harmonia, 

salientando a necessidade de ver a saúde como um estado de equilíbrio que vai 

além do corpo de forma individualizada, mas refere-se a um bem-estar coletivo. 

Dessa forma existe um incentivo a conhecer e buscar os fatores que interferem na 

boa saúde de todos inclusive nas políticas públicas.  

Quadro 3 - Exemplos de habilidades da BNCC para o Ensino Médio sobre 
Educação em Saúde.  

Código da 
Habilidade 

Referência do Código Descrição da Habilidade 

EM13CNT103  

Terceira habilidade proposta na área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
relacionada à competência específica 1 
que pode ser desenvolvida em qualquer 
série do Ensino Médio. 

Utilizar o conhecimento sobre as 
radiações e suas origens para 
avaliar as potencialidades e os 
riscos de sua aplicação em 
equipamentos de uso cotidiano, 
na saúde, na indústria e na 
geração de energia elétrica. 

EM13CNT207 

Sétima habilidade proposta na área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
relacionada à competência específica 2 
que pode ser desenvolvida em qualquer 
série do Ensino Médio. 

Identificar e analisar 
vulnerabilidades vinculadas aos 
desafios contemporâneos aos 
quais as juventudes estão 
expostas, considerando as 
dimensões física, 
psicoemocional e social, a fim 
de desenvolver e divulgar ações 
de prevenção e de promoção da 
saúde e do bem-estar. 

EM13CNT310  

Décima habilidade proposta na área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
relacionada à competência específica 3 
que pode ser desenvolvida em qualquer 
série do Ensino Médio. 

Investigar e analisar os efeitos 
de programas de infraestrutura e 
demais serviços básicos 
(saneamento, energia elétrica, 
transporte, telecomunicações, 
cobertura vacinal, atendimento 
primário à saúde e produção de 
alimentos, entre outros) e 
identificar necessidades locais 
e/ou regionais em relação a 
esses serviços, a fim de 
promover ações que contribuam 
para a melhoria na qualidade de 
vida e nas condições de saúde 
da população. 

Fonte: Brasil, 2017b. Autoria própria. 
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As habilidades do Ensino Médio concentram-se na área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. Propõem um aprofundamento das aprendizagens 

desenvolvidas no Ensino Fundamental. Um aspecto importante dessas habilidades é 

a proposta de investigação sobre a organização e funcionamento do corpo com 

ênfase ao autocuidado e ao respeito ao próximo. A partir dessas propostas da 

BNCC percebe-se a oportunidade de promover uma educação centrada no 

desenvolvimento dos alunos para atuarem de forma protagonista de sua vida, 

possibilitando que ao terminar a educação básica, eles possuam competências e 

habilidades que os auxiliem a entender o mundo que o cerca e o capacite a atuarem 

de forma positiva na transformação social. 

Outro ponto que merece destaque na estruturação da BNCC está na 

concentração das ações voltadas para a Educação em Saúde nas habilidades 

específicas da área de Ciências na natureza e suas Tecnologias. Essa aproximação 

é bastante tradicional e está presente nos espaços escolares já há muito tempo. A 

proposta de transversalidade do tema objetiva-se justamente em promover a sua 

abordagem por outros componentes curriculares e não só pelas Ciências da 

Natureza. 

 
A Educação para a Saúde tem sido e pode ser ministrada na 
escola de várias formas. Atualmente aceitam-se como mais 
importantes a “infusão” de tópicos de saúde em todas as 
disciplinas, sobretudo as de ciências naturais (mas não só), o 
tratamento como área transversal, a criação de uma disciplina 
específica e a escola promotora de saúde. (PRECIOSO 
GOMES, 2009) 
 

 

A transversalidade enriquece a aprendizagem dos temas sobre saúde nas 

escolas, pois cada professor pode contribuir dentro da sua própria formação e 

vivência para a contextualização desses conhecimentos. Atividades organizadas 

nessa perspectiva favorecem o desenvolvimento efetivo desses conhecimentos. Por 

muitos motivos a transversalidade dos conhecimentos sobre saúde possui 

dificuldades de se concretizar. As ações da Educação em Saúde no ensino básico 

durante os anos iniciais do Ensino Fundamental são desenvolvidas, na maioria das 

vezes por pedagogos, professores regentes desse tipo de turma nas escolas 

brasileiras.  

Nos anos finais do Ensino Fundamental, os conhecimentos sobre saúde 

encontram temas coincidentes com o currículo de Ciências, por esse motivo os 
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professores desse componente curricular acabam sendo os mais atuantes no 

desenvolvimento das ações de Educação em Saúde. O mesmo acontece no Ensino 

Médio, no componente curricular de Biologia. (HANSEN 2016) Nesse mesmo 

sentido Monteiro (2012) afirma que tradicionalmente os professores de Ciências, 

Biologia e Educação Física assumem o papel de “agentes de saúde” nos espaços 

escolares, pois são os profissionais responsáveis, na maioria das vezes, pelas 

atividades dentro da escola que promovam a Educação em Saúde.  

 A Educação em Saúde tem se concretizado na escola através do trabalho de 

apenas poucos grupos de professores. Os profissionais com formação na área de 

Ciências Biológicas apresentam maior afinidade com o tema, apesar disso não ser 

uma regra geral. Outro fator importante é presença já consolidada desses 

conhecimentos nos parâmetros curriculares desse componente. Fato que 

desencadeou a incorporação deles nos livros didáticos e nos planos de ensino de 

Ciências e Biologia. A ausência nos demais componentes do currículo pode ser 

justificada pelo mesmo fato.  Constata-se então que a transversalidade ainda não foi 

materializada na escola, necessitando de um replanejamento em muitas esferas, 

desde uma reformulação curricular até uma melhor articulação dos agentes 

envolvidos no processo educativo.  

 

1.4 Avaliação escolar e avaliações em larga escala 

 

A avaliação é parte fundamental do processo de ensino aprendizagem. O 

reconhecimento da importância do ato de avaliar tem como reflexo o crescente 

número de pesquisas sobre assunto a fim de averiguar, discutir e refletir sobre as 

melhores formas de proceder à avaliação educacional e seus impactos no processo 

educativo. Para Luckesi (2005) a avaliação é o conhecimento qualitativo do objeto 

em análise a fim de julga-lo como alinhado ao padrão comparativo ou necessário de 

mudanças para assim se tornar. Dessa forma não se configura como a etapa 

conclusiva do processo de ensino e aprendizagem, mas de reflexão sobre a prática 

pedagógica.  

A avaliação escolar não tem o objetivo de verificar o sucesso ou insucesso do 

aluno, medindo seu rendimento através de notas e conceitos, mas deve diagnosticar 

para nortear tomadas de decisões que possibilite a aprendizagem. Entende-se 

assim que a função da avaliação vai além da atribuição de notas a partir do 
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comparativo dos resultados com os padrões pré-estabelecidos. É necessário 

priorizar a melhoria da qualidade de todo o processo a partir da análise dos 

resultados, ou seja, se a avaliação for reflexiva proporcionará mudanças em toda a 

ação educativa fomentado também mudanças políticas e sociais nos alunos. 

Neste sentido, Hoffmann (2005) afirma que a avaliação é concebida hoje 

como instrumento de crítica das ações pedagógicas, analisando a aproximação 

paralela ou não entre o instrumento avaliativo e a prática pedagógica. Sem, contudo 

apontar ações que orientem o professor a utilizar o processo avaliativo a favor de 

todo o processo educativo.  

A avaliação é um meio de investigação que se objetiva a buscar informações 

sobre o processo educacional. Os dados obtidos nas avaliações são úteis para o 

planejamento de ações futuras destinadas a melhoria da educação. Essa visão é 

adequada para qualquer nível institucional. Desde as ações pedagógicas 

desenvolvidas no chão da escola, permeando pela comunidade em que ela está 

inserida, até o planejamento de ações educacionais por parte dos governos. 

Contudo, as praticas avaliativas nas escolas estão em dissonância com essas 

ideias, pois se instauraram no cotidiano escolar como um momento de atribuir notas 

aos alunos a partir das análises quantitativas, oriunda na maioria das vezes de 

provas, ignorando os momentos reflexivos sobre os resultados para direcionar novas 

ações pedagógicas.  

Esse quadro denota que a avaliação é tema que precisa ser cada vez mais 

estudado nos espaços escolares por todos os profissionais da educação. A 

promoção de momentos de reflexão, a oferta de formação continuada e o incentivo a 

pesquisas neste campo são ações importante que podem contribuir para o 

aperfeiçoamento das técnicas avaliativas. A afinidade com as referidas técnicas 

remeterá no fim a uma melhoria na educação em geral, na perspectiva de que a boa 

execução dos processos influencia de forma positiva no desenvolvimento do ensino 

e leva ao amento da aprendizagem.  

A avaliação pode assumir diferentes denominações de acordo com as 

características observadas no seu desenvolvimento. Ela é classificatória quando 

prioriza a seleção e a classificação dos alunos. Não considera o percurso traçado e 

os possíveis avanços dos alunos, mas focaliza nos resultados dando a esses a 

máxima importância.  
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Para Luckesi (2005) a expressão dos resultados dos alunos em médias 

demonstra a forte tendência classificatória das avaliações. O autor descreve a 

situação de um aluno que se submete a uma avaliação na qual ele consegue quatro 

pontos, sendo classificado com essa nota como “inferior” (usamos popularmente 

abaixo da média). O mesmo aluno, na atividade avaliativa de recuperação consegue 

50 obter oito pontos e desta forma possui agora uma pontuação acima da média. 

Por m, o valor que “representar” o seu desempenho na aprendizagem deste 

conteúdo surgirá da média dos dois resultados. O exemplo acima evidencia que a 

evolução do desempenho do aluno não é considerada na construção da média.  

A avaliação que possibilita o acompanhamento do aluno em todo o processo 

de forma contínua denomina-se avaliação formativa. Segundo Villatorre, Higa e 

Tychanowicz (2009) esse tipo de avaliação tem o foco na busca de informações 

sobre o processo, a fim de se necessário retoma-lo fazendo as mudanças 

necessárias para garantir a aprendizagem. O erro é momentâneo e serve de 

sinalização para que haja a adequação das metodologias garantindo a 

aprendizagem.  

Teoricamente a avaliação desenvolvida por professores nas escolas 

(avaliação interna) e a avaliação desenvolvida por órgãos ou instituições não 

implicadas no processo de ensino (avaliação externa) possui características e 

objetivos que em parte divergem entre si. Porém, em uma análise total de ambos os 

processos percebe-se que possuem pontos ideológicos que são convergentes. 

Sobre as avaliações internas Gatti (2003) fala que:  

 

Esta avaliação tem por finalidade acompanhar os processos de 
aprendizagem escolar, compreender como eles estão se concretizando, 
oferecer informações relevantes para o próprio desenvolvimento do ensino 
na sala de aula em seu dia-a-dia, para o planejamento e replanejamento 
contínuo da atividade de professores e alunos, como para a aferição de 
graus. (GATTI, 2003, p. 99)  

 

A checagem do trabalho pedagógico efetuado é importante para a 

consolidação do mesmo. Através das avaliações internas os docentes ponderam na 

perspectiva do aluno como está ocorrendo a concretização da aprendizagem. Trata- 

se, portanto de uma avaliação não só do que o aluno sabe, mas também de como 

se deu processo, em que pontos houve ou não sucesso, quais metodologias foram 

bem sucedidas e quais não foram. Esses dados são úteis nas construções das 
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ações futuras e essenciais para a continuidade do processo. A avaliação aqui se 

configura principalmente como mediadora da ação.  

As avaliações em larga escala, por outro lado, se objetivam em levantar 

dados sobre a situação da educação em uma população. Esses dados sevem de 

subsídio não só para a implantação, mas também para a reformulação e 

manutenção de políticas públicas que se destinam a melhoria dos índices de 

educação. Esse tipo de avaliação possibilita o monitoramento contínuo dos 

processos educativos. Surgiram no Brasil na principalmente entre os anos 90 e 

2000. (GONÇALVES JUNIOR; BARROSO, 2014) 

 Esse tipo de avaliação tem se consolidado no meio educacional nos últimos 

anos. O PISA (inglês que significa Programa Internacional de Avaliação dos 

Estudantes), SAEP (Sistema de Avaliação da Educação Básica), a Prova Brasil e o 

ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) são exemplos mais conhecidos dos 

professores e se tornaram comuns nas rotinas das escolas de educação básica. 

Sobre a ótica dessa pesquisa, existe neste ponto uma semelhança entre este 

processo e as avaliações feitas nas escolas pelos professores. O objetivo de ambas 

é avaliar a situação para tomar decisões que beneficie o processo e 

consequentemente se alcance a melhoria da educação no geral.  

 

A avaliação de larga escala possibilita a avaliação de sistemas 
educacionais, que monitora a evolução da qualidade da educação e 
fundamenta as tomadas de decisões. A qualidade e generalização da 
educação é um dos fatores que geram estabilidade social e progresso das 
populações pobres, fomentando o mercado. Gera, também, competência, 
permitindo a participação do país no mercado internacional. A educação, a 
avaliação de sistemas educacionais e a avaliação de larga escala vinculam- 
se à ordem econômica mundial. (MACHADO, 2010, p. 12)  

 

É possível encontrar a justificativa para a implantação das avaliações em 

larga escala em três campos distintos: econômico, político e social. Sobre a ótica 

econômica, instituições como o Banco Mundial têm desenvolvido ações por meio de 

investimentos de recursos financeiros para diminuição da pobreza através da 

melhoria da educação das populações de países em desenvolvimento.  

O avanço educacional é fator de mudança social da população levando a 

diminuição da pobreza e consequentemente o aumento do poder econômico. Neste 

sentido, o Banco Mundial faz investimentos através de empréstimos e 

financiamentos de recursos em países com elevado índice de pobreza e com a 
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educação defasada. Assim, as avaliações em larga escala surgem como uma forma 

de monitorar os sistemas educacionais, levantando dados sobre a aprendizagem 

dos alunos que reflete justamente a qualidade da educação na comunidade 

avaliada.  

O PISA é uma avaliação internacional promovida pela Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e está totalmente inserida neste 

contexto. Teve sua primeira edição no ano 2000 (BONAMINO, COSCARELLI; 

FRANCO, 2002). Suas avaliações acontecem a cada três anos nos países 

participantes. De acordo com o relatório conhecido como PIZA 2000 (INEP, 2001) a 

Matriz de Competências e Habilidades dessa prova abrange três grandes áreas: 

Leitura, Matemática e Ciências. Dessa forma, a cada prova, as questões 

contemplam mais profundamente uma dessas áreas. A avaliação PISA no ano 2000 

e no ano 2009 teve suas questões com maior aprofundamento na área de Leitura, 

em 2003 e 2012 foi em Matemática, em 2006 e em 2015 (edição mais recente) o 

foco de aprofundamento foi Ciências. No Brasil a condução dessa avaliação é feita 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), 

órgão ligado ao Ministério da Educação (MEC).  

 
 
O Relatório Nacional Pisa 2000 trouxe pistas importantes para a melhoria 
do nosso sistema educacional. O próprio desenho dos testes, 
contextualizando quais os conhecimentos necessários para operar com 
competência no mundo moderno, sinalizavam que, antes mesmo do Pisa, 
nossas políticas estavam na direção correta. Tanto os PCN como o ENEM e 
as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio já antecipavam essas 
preocupações e revelavam a importância de uma abordagem curricular 
menos enciclopédica e mais voltada para o desenvolvimento do raciocínio e 
da solução de problemas. (GUIMALHÃES DE CASTRO, 2016, p.94)  
 
 

Os motivos de ordem política que estimulam a implantação de avaliações em 

larga escala em uma comunidade são diversos e podem ser entendidos como as 

ações de gestores públicos a fim de melhorar a educação pública. (MACHADO, 

2010). Certamente existem outros motivos políticos que levam a implantação de 

avaliações em larga escala a qual se optou neste texto acadêmico por não 

mencionar por necessitar de aprofundamento na área de ciências políticas.  

O SAEB surgiu no final da década de 80 em meio ao processo de 

redemocratização do país com o grande desafio de levantar informações 

consistentes sobre a realidade da educação no Brasil para viabilizar a criação e 
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articulação de políticas públicas uma vez que se compreendia que a educação é um 

dos condicionantes para o desenvolvimento do país e a consolidação da 

democracia. É possível dividir a história desse sistema em dois períodos distintos. 

(PESTANA, 2016) 

No período de desenvolvimento do SAEB houve a construção da concepção 

do sistema, a elaboração dos seus instrumentos e os mecanismos de coleta dos 

dados. O período de institucionalização desse exame foi quando houve, entre outras 

ações, o aumento da divulgação dos resultados da avaliação originando rankings os 

quais de certo modo geraram certa pressão social e incentivaram a mobilização de 

gestores para a busca de melhoria dos índices. A criação do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) transformou os resultados em 

indicadores de qualidade de ensino e ampliou as políticas responsabilização.  

Um marco histórico para a avaliação em larga escala no Brasil foi a 

institucionalização do SAEB que divulga dados da proficiência dos alunos a partir 

dos resultados da Prova Brasil e também do fluxo escolar usando informações do 

Censo da Educação Básica. Dessa forma é possível fazer um diagnóstico detalhado 

da educação básica no Brasil. Segundo Guimarães de Castro (2016), o SAEB 

estabeleceu a cultura de avaliação no Brasil utilizando metodologias que rendem 

informações confiáveis, como a Teoria de Resposta ao Item respaldado em uma 

matriz de referência abrangente.  

 
 
Nos anos 2000, a avaliação em larga escala no Brasil dá um passo para 
além da perspectiva de avaliação para diagnóstico e incorpora a noção de 
accountability. A criação da Prova Brasil em 2005, a divulgação do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) por escolas em 2006 e o lançamento do 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) em 2007 são 
marcos dessa nova orientação. Os resultados passaram a ser divulgados 
não apenas para o país e unidades da federação, mas também para as 
redes de ensino e escolas individuais. (FERNANDES, 2016, p. 100.)  
 
 

A Prova Brasil avalia o ensino nas escolas de educação básica através dos 

conhecimentos dos alunos nos componentes curriculares de Língua Portuguesa e 

Matemática. Essa prova compõe o SAEB e é aplicada para alunos do 5º e 9º ano do 

Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio, configurando-se assim como uma 

avaliação a que é feita com alunos das séries finais de cada ciclo. A coleta de dados 

da Prova Brasil também é feita com professores de Língua Portuguesa e Matemática 
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e com os gestores de cada escola através de questionários próprios para cada 

função.  

O SAEB é um bom exemplo de avaliação em larga escala ancorado em uma 

justificativa política para a sua implantação. Segundo Fernandes; Gremaud (2009) 

esse é o principal instrumento de avaliação diagnóstica da educação básica no 

Brasil. O IDEB é um indicador usado no monitoramento da educação no Brasil. É 

formulado a partir do resultado da proficiência dos alunos em Língua Portuguesa e 

Matemática, oriundos da Prova Brasil/SAEB, com os dados do fluxo de forma geral. 

Esse fluxo são os índices de evasão, reprovação, distorção idade/série dos alunos. 

A partir do IDEB são traçadas metas para todos os níveis de educação do país. 

Desde as unidades escolas individualmente até para a educação do Brasil em um 

todo.  

 

1.5 O Exame Nacional do Ensino Médio  

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9.394/1996) viabilizou 

mudanças na forma de acesso ao ensino superior. O texto da referida lei, fala em 

processo seletivo para ingresso dos alunos no ensino superior, 

desinstitucionalizando o vestibular como única forma de entrada nesta modalidade 

de ensino. Desta forma, as instituições de ensino superior no Brasil passaram a 

adotar também diferentes formas de ingresso como as avaliações seriadas, 

entrevistas e o Exame Nacional do Ensino Médio. (GÓIS, 2015)           

No Brasil houve um expressivo desenvolvimento no Ensino Superior a partir 

da década de 90. As políticas públicas voltadas para essa área facilitaram o acesso 

da população às vagas de cursos de graduação. Esse desenvolvimento pode ser 

constatado a partir da ampliação de vagas, de matrículas e de instituições de ensino 

superior que ocorreram nos últimos anos. Os avanços observados nesse nível de 

ensino vão de encontro com o desenvolvimento socioeconômico da população, 

demandando a criação de políticas públicas que ampliassem os índices de instrução 

dos brasileiros (GÓIS, 2015). Esse importante crescimento se deve, em boa parte, a 

criação e ampliação do Exame Nacional do Ensino Médio.  

O ENEM foi criado pelo Governo Federal, na gestão de Fernando Henrique 

Cardoso, com o intuito de subsidiar o aprimoramento do sistema educacional 

brasileiro. Seu objetivo era avaliar as competências e habilidades desenvolvidas por 
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jovens durante o Ensino Médio e suas questões foram elaboradas a partir de uma 

matriz referência, constituída por competências e habilidades que valorizava a 

preparação dos jovens para o mercado de trabalho e o desenvolvimento da 

cidadania. (BRASIL, 2002b) 

Segundo o documento básico no ENEM organizado pelo INEP “Competências 

são as modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, ações e operações que 

utilizamos para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e 

pessoas que desejamos conhecer.” (BRASIL, 2002b, p. 11). As competências 

referem-se à capacidade de resolução de um problema com a utilização de 

conhecimentos adquiridos tomando uso da criatividade e inovação, ou seja, não está 

atrelado ao uso de regras pré-estabelecidas para o enfrentamento do problema.  

O conceito de habilidade é menos abrangente. É possível entender que cada 

competência é constituída por diferentes habilidades. Segundo o INEP “As 

habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao plano imediato 

do “saber fazer”. Através das ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se e 

articulam-se, possibilitando nova reorganização das competências”. (BRASIL, 

2002b, p. 11). Dessa forma, entende-se que as habilidades são as ações 

instrumentalizadas pelos conhecimentos, que segundo a matriz do ENEM, devem 

compor o currículo das escolas de Ensino Médio de todo o país.  

Essa relação entre a definição de competências e habilidades, o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira clarifica o 

entendimento destes termos da seguinte forma:  

 
 
A diferença entre competência e habilidade, em uma primeira aproximação, 
depende do recorte. Resolver problemas, por exemplo, é uma competência 
que supõe o domínio de várias habilidades. Calcular, ler, interpretar, tomar 
decisões, responder por escrito, etc., são exemplos de habilidades 
requeridas para a solução de problemas de aritmética. Mas, se saímos do 
contexto de problema e se consideramos a complexidade envolvida no 
desenvolvimento de cada uma dessas habilidades, podemos valorizá-las 
como competências que, por sua vez, requerem outras tantas habilidades. 
(INEP, 2005, p.19) 
 
  

As Competências e Habilidades que fundamentam as provas do ENEM têm o 

objetivo de avaliar nos alunos os conhecimentos básicos para o enfrentamento do 

mundo do trabalho e da vida social. Elas podem nortear a prática pedagógica, 
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orientado as atividades da escola para o desenvolvimento do aluno em sua 

integralidade.  

Nos primeiros anos de aplicação, o ENEM se tratava de uma prova composta 

por 63 questões de múltipla escolha que contemplavam os diferentes componentes 

curriculares da educação Básica (Língua Portuguesa, Matemática, Biologia, 

Química, Física, História, Geografia) e uma prova de redação. Sua matriz era 

composta por cinco competências que se tratavam do domínio básico da Língua 

Portuguesa e demais formas de linguagens, Construção e aplicação de conceitos 

para a compreensão do mundo, enfretamento de situações-problema com o uso dos 

conhecimentos adquiridos, Construção de argumentações consistentes e a 

elaboração de propostas de intervenção solidária a realidade. Na matriz são 

elencadas vinte e uma habilidades que se distribuem nas diferentes competências. 

56 (BRASIL, 2002b) Esse foi o primeiro modelo de provas do ENEM e vigorou até o 

ano de 2008.  

As duas partes da prova servem como subsídio de análise do desempenho 

dos estudantes. Todas as questões tenham o mesmo peso e valor e o desempenho 

dos estudantes se dava de um escore de 0 a 100 com posterior alocação em faixas 

de desempenho conforme quadro abaixo (Figura 2). A análise é feita a partir da 

qualificação dos resultados do aluno na prova ancorados na Matriz de Competências 

e Habilidades.  

 

Figura 2 – Faixas de desempenho e intervalos de nota ENEM de 1998-2008 

 

 

  

 

 
 
Fonte: BRASIL, 2002b, p. 16 

 

O INEP desenvolveu um diagrama (Figura 2) que demonstra de forma 

esquemática a relação entre as competências e habilidades da referida matriz. É 

importante destacar que a proposta era vincular as cinco competências com as vinte 

e uma habilidades. Ao todo, cada habilidade era avaliada três vezes o que resultaria 

no número de questões da prova. 
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Figura 3 - Relação entre as competência e habilidades do ENEM de 1998-2008 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Fonte: BRASIL, 2002b, p. 16 

 

 

Ações do governo federal foram importantes para a popularização e 

consequente aumento no número de inscritos no ENEM no decorrer dos anos. 

Segundo dados do INEP (BRASIL, 2015a), houve um crescimento no número de 

inscritos no ano 2001 que se deve ao início da isenção da taxa de inscrição para 

alunos da escola pública.  

A partir do ano de 2004, com a implantação do Programa de Universidade 

para Todos (PROUNI) que concede bolsas de estudos em instituições privadas de 

ensino superior o número de inscritos no exame praticamente dobrou. O programa 

oferece bolsas de estudos parciais ou totais a alunos de instituições particulares. 

Esse programa ainda fortaleceu e valorizou as escolas públicas já que um dos 

critérios de seleção é que o aluno tenha cursado o Ensino Médio em escolas 

públicas. Outra mudança importante foi quando as instituições de ensino superior 

passaram a adotar os resultados do ENEM como critério de ingresso nos cursos 

superiores, ação de resultou em um aumento no número de inscritos nos anos 

seguintes. 

Segundo Campos (2015) o crescente número de inscritos no ENEM trouxe a 

luz no ano de 2008 dados que demonstravam que o ensino no Brasil não tinha 

avançado desde a primeira edição do exame. Também, grande parte dos estudantes 

que se submeteram ao ENEM no ano anterior declarou que o motivo que os levaram 

a participar do exame era o desejo de ingresso em cursos superiores, enquanto a 

minoria declarou fazer a prova com o objetivo de adquirir emprego ou investir na 
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carreira social. Isso segundo o autor acarretou nas mudanças ocorridas no exame a 

partir do ano de 2009.  

Ainda de acordo com o autor, o ENEM cresceu em importância e 

responsabilidades. Com o PROUNI (Programa Universidades para Todos), SISU 

(Sistema de Seleção Unificada), PRONATEC (Programa Nacional de Acesso ao 

Ensino Técnico e Emprego) e FIES (Programa de Financiamento Estudantil) o 

número de instituições de ensino que começaram a utiliza-lo como forma de seleção 

de seus candidatos estava cada vez maior.  

O PROUNI tem a finalidade de conceder bolsas de estudos integrais e 

parciais em cursos de graduação em instituições privadas de ensino superior. O 

PRONATEC tem o objetivo de ampliar a oferta de formação tecnológica e 

profissional em instituições públicas e privadas através de assistência técnica e 

financeira. Já o FIES é um programa que tem o objetivo de financiar a graduação de 

estudantes em cursos de instituições privadas. (BRASIL, 2011, 2015b)  

Estes programas têm o objetivo de popularizar o Ensino Superior e auxiliaram 

no crescimento do ENEM, já que utilizam a nota desse exame como critério de 

seleção. Nesta perspectiva esse exame adquiriu uma dimensão superior a prevista 

inicialmente, passando a fornecer não apenas dados sobre o ensino brasileiro mas 

exame obrigatório para todo estudante que almeja ingressar no ensino superior. O 

Exame também passou a certificar como Ensino Médio os candidatos que assim 

optasse no ato da inscrição de acordo com as normas antes estabelecidas pelo 

Exame Nacional para Certificação de Competências para Jovens e Adultos 

(ENCCEJA). Dessa forma, se fizeram necessárias mudanças para poder responder 

a todas as expectativas. Mudanças que ocorreram na sua matriz de referência, na 

estruturação das questões e até na aplicação das provas.  

O ENCCEJA foi desenvolvido com o propósito de conferir a certificação 

através da avaliação de Competências e Habilidades básicas de jovens e adultos 

que por algum motivo não concluíram a formação no tempo certo. (BRASIL, 2002d). 

Dessa forma, jovens e adultos que não tinham certificação para o Ensino Médio, 

poderia prestar o ENEM e assim, obedecendo alguns critérios, teria a sua 

certificação da Educação Básica sendo esta emitida pela instituição de ensino 

indicada no momento da inscrição.  

Contudo, o ENCCEJA foi alvo de duras críticas no concernente a Educação 

de Jovens e Adultos. Educadores dessa modalidade de ensino afirmam que esse 
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exame promove o aceleramento da escolarização desprezando o tempo do 

estudante na escola, o que acarreta em uma migração dos estudantes dos cursos 

presenciais para essa forma de certificação a qual é mais rápida. (FARIAS, 2009)  

O ENCCEJA então por um lado promove a elevação da escolarização da 

população brasileira e por outro desvaloriza as Escolas de Educação de Jovens e 

Adultos. No ano de 2018 esse exame sofreu mudanças se transformando em uma 

prova independente, com objetivos e estruturas diferentes do ENEM.  

Nos últimos anos muitas modificações também ocorreram na prova do ENEM 

principalmente no ano de 2009. Houve a elaboração de uma nova matriz de 

referência. Cada área de conhecimento passou a ter suas próprias competências e 

habilidades. As antigas competências passaram a ser chamadas de eixos cognitivos 

e passaram a ser comuns a todas as áreas de conhecimento. (CAMPOS, 2015) As 

habilidades de cada área de conhecimento são consequências cognitivas desses 

eixos e devem representar o desenvolvimento dos estudantes dentro das diferentes 

componentes curriculares.  

De forma complementar, a matriz traz os objetos de conhecimento também 

por área, sendo que na parte de Ciências da Natureza, os objetos de conhecimento 

estão divididos por Componente Curricular. Esses objetos de conhecimentos são 

temas curriculares que associados a matriz de competências e habilidades 

fundamentam tematicamente as questões da prova, ou seja, trazem os conteúdos a 

serem desenvolvidos na prova em uma perspectiva individual de cada componente 

curricular.  

Na área de Ciências da Natureza existem seis objetos de conhecimento de 

Biologia, dez de Química e sete de Física. De acordo com a matriz de referência os 

objetos de conhecimento de Biologia são: Moléculas, células e tecidos, 

Hereditariedade e diversidade da vida, Identidade dos seres vivos, Ecologia e 

Ciências Ambientais, Origem e evolução da vida e Qualidade de vida das 

populações humanas. (BRASIL, 2009)  

A aplicação da prova no ano de 2009 passou a ser realizada em dois dias. 

Sábado e domingo, inclusive com aplicação especial para participantes que, por 

orientações religiosas, são impedidos de se submeterem ao exame aos sábados. 

Posteriormente surgiu a necessidade de aplicação de exames também para outras 

situações específicas como é o caso das pessoas privadas de liberdade.  
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A forma de avaliação também mudou. As questões do ENEM passaram a ter 

suas análises feitas através da Teoria de Resposta ao Item (TRI). Isso implica em 

um resultado que vai além do escore vindo do número de acertos da prova. O 

desempenho do aluno em cada questão é o foco de análise e não a quantidade total 

de acertos na prova. Esse método de análise relaciona as chances de um aluno 

responder corretamente um item com a sua proficiência. Ou seja, quanto mais um 

aluno conhecer sobre determinado conteúdo, maior será sua chance de responder 

corretamente o item. (KLEIN, 2003)  

A Matriz de Referência do ENEM traz as competências e habilidades que 

servirão de base para a elaboração das questões. Pela TRI é possível analisar, com 

margem de erro muito pequena, se o aluno durante sua formação desenvolveu o 

não a habilidade e a competência que estão problematizadas através desse item.  

No ano de 2017 o ENEM sofreu algumas outras mudanças. Sua aplicação 

passou a ser feita em dois domingos consecutivos. A prova de Redação passou a 

ser aplicada no primeiro dia de prova e os resultados dos alunos não podem ser 

mais usadas como certificação do Ensino Médio. Em 2018 os alunos faltosos da 

edição anterior do exame precisaram justificar a ausência, acarretando na 

diminuição de inscritos neste ano. Desta forma percebe-se que esse exame passa 

por constantes revisões as quais são fundamentais para que ele continue 

correspondendo às expectativas da sociedade.  
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2 PERCURSO METODOLÓGICO  

 

 

Este capítulo traz o percurso metodológico desta pesquisa a qual se 

caracteriza como descritiva com análise qualitativa de dados. Para Gil (2008, p.28) 

“As pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis.” Dessa forma se pretende descrever como os conteúdos 

sobre saúde estão contemplados na Matriz de referência do ENEM e nas questões 

dessas provas e relacioná-los aos livros didáticos de Biologia. 

A pesquisa bibliográfica realizada se desenvolveu através de uma busca 

pelos descritores “Educação em Saúde” primeiramente no site da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e depois diretamente nos repositores de 

trabalhos acadêmicos das instituições de ensino superior. No ambiente virtual da 

BDTD encontramos a tese de doutorado de Mohr (2002) e a dissertação de 

mestrado de Lomônaco (2004) que foram tomados como principais suportes teóricos 

específicos de Educação em Saúde para fundamentar as essa pesquisa.  

Com o intuito de direcionar a pesquisa e alcançar os objetivos traçados, foram 

elaboradas as seguintes questões sequenciadoras da pesquisa:   

 Quais as competências e habilidades relacionadas aos temas saúde 

compõem na Matriz de Referência do ENEM?  

 Como se caracterizam as questões sobre saúde na prova de Biologia do 

ENEM?  

 Como as questões sobre saúde da prova de Biologia do ENEM se 

relacionam com a Matriz de Competências e Habilidades?  

 Como os conteúdos sobre saúde, presentes nas provas do ENEM, estão 

contemplados nos livros didáticos de Biologia?  

 

Estas questões estão de acordo com os objetivos traçados para esta 

pesquisa e no próximo capítulo servirão de roteiro para a análise dos resultados 

obtidos a partir da matriz de referência do ENEM, das questões selecionados para 

este estudo e da coleção de livros didáticos que foi utilizada.   
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2.1 Etapas da pesquisa 

   

A pesquisa se deu em quatro etapas distintas. Na primeira, se realizou uma 

pesquisa na Matriz de Referência do ENEM onde, a partir de uma leitura exploratória 

desse documento, foi feita a seleção das competências e habilidades que abordam a 

temática saúde e podem ser usadas para fundamentar questões no exame.  

A segunda etapa da pesquisa se deu através da análise das questões sobre 

saúde presentes nas provas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Usamos 

para este estudo os cadernos da cor azul das provas aplicadas a partir da 

reformulação do exame ocorrida no ano de 2009. Dessa forma, foram utilizadas as 

provas aplicadas entre os anos de 2009 a 2017. Optou-se pelos cadernos da cor 

azul por serem apenas esses que estão disponíveis no site do INEP, em algumas 

das edições tomadas para esta pesquisa. É importante salientar que em algumas 

edições do ENEM houve episódios como vazamento de questões, erro de impressão 

e a realização de provas especiais em presídios. Por esse motivo fizeram 

necessárias mais de uma aplicação de provas nesses anos. Contudo, em nome da 

objetividade desta pesquisa acadêmica foi optado por usar apenas uma prova por 

ano, selecionando a que teve aplicação para o maior número de participantes.  

A terceira etapa dessa pesquisa se deu nos livros didáticos de Biologia. Foi 

desenvolvida a leitura exploratória desses livros para comparar as características 

das abordagens de saúde presentes neles, tomando como referência os padrões 

dessa temática nas questões de Biologia no ENEM. A coleção de livros didáticos 

analisadas foi obtida de forma gratuita, direto das editoras, através da distribuição de 

materiais de divulgação para o PNLD 2018. Para esta pesquisa foi utilizado o livro 

didático escolhido pelo maior número professores de Biologia das escolas da rede 

estadual do Pernambuco jurisdicionadas a Gerência Regional de Educação (GRE) – 

Sertão do Alto Pajeú, com sede na cidade de Afogados da Ingazeira-PE. A 

informação sobre a escolha do livro didático das 41 escolas pertencentes à GRE 

Sertão do Alto Pajeú foi obtida através de ofícios (Anexo A e Anexo B) expedidos 

pela Coordenação Geral de Gestão de Rede, órgão da referida GRE que é 

encarregado por essas informações.  

No presente estudo, a abordagem da saúde encontrada no ENEM foi 

comparada com o desenvolvimento dessa temática no livro didático de Biologia de 

autoria de Amabis; Martho (2016), o mais escolhido no PNLD 2018 pelos 
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professores das escolas pertencentes à GRE Sertão do Alto Pajeú. Dessa forma, a 

Matriz de Referência do ENEM, as provas de Ciências da Natureza do referido 

exame e os livros didáticos de Biologia, se configuram como as unidades de 

contexto desta pesquisa.  

A escolha das unidades de contexto se faz importante como meio de 

relacionar os conteúdos de saúde desenvolvidos na prova do ENEM com aqueles 

trabalhados em sala de aula, aja vista que a presença do conteúdo no livro didático 

representa uma maior probabilidade deste ser abordado em sala de aula. Foram 

usados os três volumes da obra e a leitura flutuante possibilitou conhecer os seus 

conteúdos e familiarizar-se com os textos. Foi feita uma leitura na íntegra de dos 

capítulos desses livros buscando identificar partes dele que abordam a temática 

saúde. Os parágrafos, figuras e questões de exercícios que trazem a temática saúde 

foram tomados como unidades de registro e foram categorizados para conhecer as 

características dessa abordagem e posterior comparação com os dados 

encontrados nas provas de ENEM.  

A última etapa dessa pesquisa foi a construção de um produto pedagógico a 

partir do desdobramento desta pesquisa. A análise do tema saúde na Matriz de 

Referência do Exame Nacional do Ensino Médio, nas questões das provas de 

Ciências da Natureza do referido exame e nos livros didáticos de Biologia subsidiou 

a produção de um manual de orientações pedagógicas para colaborar com o 

desenvolvimento de atividades docentes na perspectiva da Educação em Saúde e 

contribuir com o monitoramento deste importante tema nas narrativas dos livros 

didáticos do Ensino Médio. O produto educacional se configura como um 

instrumento pedagógico para apoiar o desenvolvimento de atividades com a 

temática saúde. Também servirá para ajudar aos professores na escolha futuros 

materiais didáticos que auxiliem as atividades de Educação em Saúde na escola.  

O manual de orientações pedagógicas é intitulado “MANUAL DOCENTE: A 

Educação em Saúde em Contextos Escolares”. Ele constituído por uma parte com 

tópicos teóricos e outra com orientações prático-pedagógicas. A primeira parte é 

formada por textos de apoio para a reflexão sobre conhecimentos desenvolvidos 

nesta pesquisa. A segunda parte do produto educacional é constituída de um 

instrumental que deve ser utilizado para monitorar a presença dos conteúdos sobre 

saúde nos materiais, seguido de sequências didáticas para o desenvolvimento da 

Educação em Saúde nas aulas de Biologia.   
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2.2 Tratamento e análise dos dados    

 

Os dados obtidos nesta pesquisa foram tratados de forma que possibilite a 

resolução da pergunta norteadora deste estudo. Para compreender como se 

caracterizam as questões sobre saúde na prova de Biologia do ENEM procedeu-se, 

primeiramente, uma leitura exploratória das questões do ENEM para fazer uma 

separação temática daquelas que abordam o conteúdo de interesse dessa pesquisa. 

Após as leituras exploratórias da matriz e das provas foi realizada a 

associação das questões que trazem o tema saúde com as competências e 

habilidades identificadas neste mesmo assunto a fim de conhecer como esses dois 

documentos têm se articulado nos últimos anos no concernente a educação em 

saúde. Esses dados foram organizados em gráficos para facilitar as suas 

compressões e discussões.  

Para o tratamento dos dados foi realizada a Análise de Conteúdo proposta 

por Bardin (2010), cujos métodos proporcionaram a organização e o cumprimento de 

algumas etapas importantes para análise dos dados como a leitura flutuante que tem 

o objetivo de aproximar inicialmente o pesquisador dos dados a serem analisados e 

também a construção de categorias de análise. (BARDIN, 2010).  

Para Bardin (2010), a análise de conteúdo é:  

 
 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 2010, p. 44).  
 
 

Assim, a análise de conteúdo se demonstrou importante porque ele auxilia a 

compreensão mais detalhada dos dados, permitindo a sua apreciação mais 

minuciosa, ou seja, pode fornecer dados que muitas das vezes não estão explícitos 

na mensagem. Nesta pesquisa, optou-se por uma análise de conteúdo do tipo 

temática que se desenvolve com a descoberta dos “núcleos de sentido”. Segundo a 

autora, a presença de núcleos de sentido, assim como a sua frequência, sinalizam 

informações que subsidiam as pesquisas qualitativas.  

Ainda de acordo com Bardin (2010), a codificação dos dados da pesquisa 

durante a análise do material, se dá a partir de unidades de registro que pode ser 

entendido como “a unidade de significação a codificar e corresponde ao seguimento 
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de conteúdo a considerar como unidade de base, visando à categorização e à 

contagem frequencial.” (BARDIN, 2010, p.130). Nesta pesquisa, as unidades de 

registro são as questões que abordam a temática saúde nas provas de Biologia do 

ENEM e os parágrafos dos livros didático que trazem abordagem de algum tema da 

saúde.  

De posse do material, iniciou-se uma pré-análise dos documentos. Foi 

realizada uma filtragem em relação à temática saúde nas provas de Ciências da 

Natureza, através de uma “leitura flutuante” a fim de se familiarizar com os 

documentos. As questões foram analisadas tendo em vista: a) se envolviam e/ou 

exigiam conhecimentos de Saúde de modo significativo e b) se envolviam e/ou 

mobilizavam conhecimentos de Saúde como foco secundário.  

As questões foram analisadas a partir de categorias de análise pré-

estabelecidas a partir da interpretação de fontes bibliográficas que sustentam essa 

pesquisa, porém estavam passíveis de modificação no decorrer da dessa análise. 

Cinco categorias de análise foram desenvolvidas: Área curricular da questão, 

conteúdo da questão, Tipo de abordagem da saúde, Contextualização e Estrutura.  

As categorias Área curricular da questão, estrutura da questão e 

contextualização se desenvolveram a partir da análise apenas dos itens do ENEM. 

Foram importantes para a seleção daquelas que serviriam de dados para essa 

pesquisa. As demais categorias foram utilizadas tanto para a análise das questões 

como para a análise dos livros didáticos, pois auxiliam para a compreensão das 

características das abordagens sobre saúde nesses dois documentos e assim 

responder as questões norteadoras desta pesquisa.  

 

2.3 Categorias de análise  

 

Segundo Dias (2008) chamam-se Categorias de Análise, as palavras-chave 

que se repercutiram da análise dos dados, de acordo com os resultados da 

pesquisa, como também das discussões ao longo das ideias expressadas no 

referencial teórico, no decorrer dos capítulos.   
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2.3.1 Área curricular da questão 
 

Esta categoria emergiu ao se observar se a questão requer, para a sua 

resolução, de conhecimentos específicos de Biologia. A análise da área curricular 

serviu para a seleção dos itens que deveriam ser fonte dos dados nas demais 

categorias. Optou-se neste estudo por fazer a análise apenas das questões de 

Biologia. A identificação dos itens de Biologia que abordam temas sobre saúde foi 

feita através da leitura do enunciado e, em alguns casos, do texto-base. Essa leitura 

foi orientada pelos seguintes questionamentos: O enunciado do item ou o seu texto- 

base aborda algum tema sobre saúde? A resposta ao item demanda, por parte do 

examinando, conhecimentos específicos de Biologia? Em caso afirmativo para as 

duas perguntas, o item foi considerado como sendo de Biologia que abordam temas 

sobre saúde.  

Se a resolução da questão envolvia conteúdos de mais de um componente da 

área de Ciências da Natureza o item foi classificado como multidisciplinar. 

Considerou-se como disciplinas para compor a multidisciplinaridade apenas a 

Biologia, Química e a Física, pois na seleção das questões só foram consideradas 

as provas referentes às Ciências da Natureza e suas Tecnologias.  

É possível compreender que nenhum das questões das provas do ENEM 

pode ser considerado desconexo de pelo menos um componente curricular. 

Também se compreende que o conceito de multidisciplinaridade é mais complexo do 

que o envolvimento de mais de um componente curricular para a resolução de uma 

situação problema. Contudo, optou-se por usar essa designação por considerar que 

as prova de Ciências de Natureza e suas Tecnologias, de acordo com a sua Matriz 

de Referência, é construída nos paradigmas da interdisciplinaridade. Assim, não é 

objetivo deste trabalho acadêmico fazer análises mais detalhadas neste sentido. 

 

2.3.2 Conteúdo da questão  
 

Esta categoria surgiu a partir da análise de qual o conteúdo tem sido 

desenvolvido nas questões do ENEM. Considerando a ampla dimensão das 

possibilidades temáticas dessa abordagem, jugou-se importante conhecer os temas 

estruturantes das questões sobre saúde. Para organizar e facilitar a análise dos 
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dados sob essa categoria emergem-se duas subcategorias associadas ao conteúdo: 

tema e subtema.  

Para a análise do tema e subtema dos itens considerou-se os objetos de 

conhecimento presentes na Matriz de Referência do ENEM da área de Ciências da 

Natureza. Os tópicos dos objetos de conhecimento foram adotados nesta pesquisa 

como o tema do item e os subtópicos como os subtemas.  

Na sua pesquisa, Dias (2008) utilizou uma categoria de análise denominada 

“conteúdo”, cujo objetivo era identificar a incidência de temas e subtemas explorados 

nas questões das Provas de Múltipla Escolha de Biologia, dos vestibulares da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, no período de 2001 a 2008. A 

categoria homônima utilizada nesta pesquisa está associada à Matriz de Referência 

do ENEM, o que marca a diferença entre as duas.   

 

2.2.3 Tipo de abordagem da saúde 
 

Esta categoria emerge da análise do tipo de abordagem sobre saúde 

presente nas questões e nos textos do livro didático que serviram de dado para esta 

pesquisa. A partir da bibliografia estudada, com destaque aos trabalhos acadêmicos 

de Martins; Dos Santos; El-Hani (2012), Mulinari (2015), Mulinari; Mohr (2017) e 

Martins (2017). A diferença entre essas três concepções foram discutidas no 

capítulo um. Os tipos de abordagem da saúde foram adaptados para esta pesquisa 

e formarão as subcategorias que são: biomédica, comportamental e socioecológica.  

 

a) Biomédica – Os textos que possuem abordagem biomédica são aqueles 

em que a saúde é colocada em oposição à doença. Também os estados de 

tratamento e cura recebem maior destaque na discussão. A saúde é amplamente 

vinculada a fatores biológicos. As influencias sociais, culturais e psicológicas não 

são consideradas neste tipo de abordagem. (MARTINS; DOS SANTOS; EL-HANI, 

2012).  

 

b) Comportamental – Os textos que possuem abordagem comportamental se 

caracterizam por trazer informações que se destinam a alterar comportamentos 

individuais que põem em risco a saúde. Segundo Mohr (2002), na visão 
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comportamentalista a saúde é alcançada através de “procedimentos, atitudes, 

valores e comportamentos”, os quais devem ser desenvolvidos pela escola.  

 

c) Socioecológica – A abordagem socioecológica relaciona a saúde não a 

apenas o combate de doenças, mas entende que ela está associada a fatores mais 

amplos. De acordo com Martins (2017, p. 88) a abordagem socioecológica “em vez 

de tratar a saúde como mera ausência de doença, como faz a abordagem 

biomédica, se apoia numa visão positiva e coletiva de saúde, como bem-estar físico, 

mental e social”.  

Dessa forma o texto foi classificado com abordagem socioecológica quando 

ele traz aspectos relacionados à saúde que transcendem o bom funcionamento do 

organismo e ausência de doenças. Traz como fatores influenciadores da saúde 

ações individuais e coletivas como a boa alimentação, as condições adequadas de 

moradia, a preservação ambiental e o saneamento básico.   

 

2.2.4 Contextualização   
 

A contextualização se refere ao uso de um contexto de situação a fim de 

facilitar ao aluno o entendimento do problema proposto e o auxiliar na resolução da 

questão ou do conteúdo do livro didático. Entendo que a contextualização de uma 

problemática promove uma aproximação entre os conteúdos e o aluno, essa 

categoria avalia se os itens e os livros didáticos apresentam elementos de 

contextualização em sua estrutura fazendo com que essas adquiram significado 

para o aluno.  

Os sentidos de contextualização presentes nas provas de Ciências da 

Natureza são diversificados e abrangem as relações sociocientíficas, tecnológicas e 

ambientais. Essa categoria traz uma análise dos elementos utilizados como 

contextos nas questões de Biologia do ENEM.   

A fim de comparar entre a prova do ENEM e os Livros didáticos os contextos 

em que as situações problemas que envolvem a temática saúde se apresentam 

foram criadas as seguintes subcategorias: Cotidiano, Meio Ambiente, Avanço 

Tecnológico e Científico e outros que estão descritas a seguir:  
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a) Cotidiano – Nesta subcategoria os textos apresentam um contexto que 

envolve a vida cotidiana das pessoas.   

b) Meio Ambiente – Nesta subcategoria os textos apresentam um contexto 

que envolve aspectos ambientais como poluição, conservação ambiental, impactos 

ambientais, etc.  

c) Avanço Tecnológico e Científico – Nesta subcategoria os textos 

apresentam um contexto que envolve o surgimento de novas tecnologias e os 

avanços científicos da sociedade.  

d) Experimento Científico  – Nesta subcategoria os textos apresentam um 

contexto que traz a descrição de experimentos científicos  

e) Outros – Nesta subcategoria os textos apresentam um contexto que não 

se encaixa em nenhum das anteriores.  

 

2.2.5 Estrutura 
 

Dias (2008) entende que a estrutura de um texto refere-se às  conformações 

que o compõem, através de diferentes linguagens e podendo ser textual ou não 

textual. Neste sentido, optou-se por conhecer a estrutura organizacional das 

questões do ENEM e dos livros didáticos, reconhecendo sua importância para a 

compreensão da temática saúde. A existência de textos e demais elementos visuais 

nos livros didáticos e nos itens do ENEM favorecem a compreensão da problemática 

apresentada e auxiliam na sua resolução e compreensão dos conhecimentos a eles 

agregados. Essa categoria surge a partir da compreensão dos aspectos 

estruturantes dos textos através da presença de elementos textuais, tabelas, 

gráficos e ilustrações. Foi usada neste estudo a classificação em quatro 

subcategorias: Texto, texto e tabela, texto com gráfico e texto com ilustração, 

descrito a seguir: 

 

a) Questões apenas com Texto: Para Antunes (2010), o conceito de texto vai 

além de um conjunto de palavras. Representa a expressão do ato de se comunicar. 

Para a autora “o texto se constrói a partir de um tema, de um tópico, de uma ideia 

central, ou de um núcleo semântico que lhe d continuidade e unidade”. (ANTUNES, 

2010, p.32). Dessa forma é possível entender que o conjunto de palavras que 

tramitem uma mensagem se configura como um texto. No material analisado, 
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questões ou trechos do livro didático que continham textos explicativos ou apenas a 

solicitação de resolução, foram associados a essa categoria.  

 

b) Questões com texto e tabela: As tabelas são quadros que dispõem 

informações em linhas e colunas. Para Dias (2008) um ponto positivo do uso de 

tabelas é a sua capacidade de informar o necessário em um espaço pequeno. 

Assim, as questões ou trechos do livro didático que trazem dados organizados em 

linhas e colunas foram associados a essa categoria.   

 

c) Questões com Texto com gráfico: Os gráficos têm o objetivo de fornecer 

dados e possibilitar interpretações de forma mais rápida e objetiva. Eles fazem parte 

de uma linguagem universal que tem o objetivo de levar ao leitor a informação mais 

organizada, clara e de fácil compreensão. (PEÇA, 2008) Assim, compreende-se que 

os gráficos são autoexplicativos e favorecem o entendimento da informação que 

transmite. Durante a análise dos dados, os itens e trechos do livro didático que 

trazem dados organizados em gráficos foram associados a essa categoria.  

 

d) Questões com texto e ilustração: Ilustrações podem ser consideradas 

elementos gráficos como desenhos, fotografias, ilustrações e pinturas. Questões de 

exames que apresentam elementos de ilustração influenciam no nível de dificuldade 

das mesmas (DIAS, 2008). Durante a análise dos dados, os itens e trechos do livro 

didático que trazem desenhos, fotografias, ilustrações, charges e pinturas foram 

associados a essa categoria.  
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3 O TEMA SAÚDE NO ENEM E SUA ARTICULAÇÃO NO LIVRO DIDÁTICO: 
RESULTADOS E DISCUSSÕES   

 

Este capítulo traz a apresentação e análise dos dados coletados na matriz de 

referência do ENEM, nas provas e nos livros didáticos de Biologia. Foram feitas 

discussões acerca do tema saúde no ENEM e sua articulação com os livros 

didáticos. Os resultados foram analisados e discutidos com base na fundamentação 

teórica que foi desenvolvida neste estudo e apresentada no primeiro capítulo.  

O objetivo da apresentação e discussão dos dados encontrados é 

diagnosticar a perspectiva de abordagem de saúde presente na Matriz de 

Referência do ENEM, como ela tem sido desenvolvida nas questões de Biologia e 

como tem ocorrido a articulação deste tema nos livros didáticos de Ensino Médio 

desse componente curricular. A apresentação e discussão dos dados obedeceram a 

ordem das questões sequenciadoras da pesquisa as quais foram desenvolvidas 

para nortear o trabalho e alinha-lo com o seus objetivos.  

Esta pesquisa não tem o objetivo de discutir os pontos positivos e negativos 

da influência do ENEM nos currículos das escolas, mas reconhece a sua 

importância na vida dos estudantes por essa prova ser a principal forma de seleção 

das vagas do ensino superior no país.  

 

3.1 A Matriz de Referência do ENEM e a Educação em Saúde  

 

Com a análise exploratória da Matriz de Referência do ENEM foi constatado 

que existem seis competências e dez habilidades que se julgou está relacionadas ao 

desenvolvimento de questões sobre saúde na referida prova. Pode-se afirmar de 

forma simples que as competências representam o saber fazer do aluno e as 

habilidades representam a aplicação prática das competências. Dessa forma, as 

habilidades e as competências que servem de base para o desenvolvimento de 

questões sobre a temática saúde no ENEM relacionam-se entre si. A partir da leitura 

da Matriz de Referência do ENEM e apropriando-se da dimensão das abordagens 

de saúde nos currículos apontada pela bibliografia estudada, as competências e 

habilidades que se relacionam com a saúde estão dispostas no Quadro 5.  
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Quadro 4 – Competências e Habilidades da Matriz de Referência do ENEM 
relacionadas à saúde. 

 

COMPETÊNCIA HABILIDADE 

Competência de área 1 (C1) - 

Compreender as ciências naturais e as 
tecnologias a elas associadas como 
construções humanas, percebendo seus 
papéis nos processos de produção e no 
desenvolvimento econômico e social da 
humanidade. 

Habilidade 2 (H2) - Associar a solução de problemas de 
comunicação, transporte, saúde ou outro, com o 
correspondente desenvolvimento científico e tecnológico. 

Habilidade 4 (H4) – Avaliar propostas de intervenção no 
ambiente, considerando a qualidade da vida humana ou 
medidas de conservação, recuperação ou utilização 
sustentável da biodiversidade. 

Competência de área 2 (C2) – 

Identificar a presença e aplicar as 
tecnologias associadas às ciências 
naturais em diferentes contextos. 

Habilidade 7 (H7) – Selecionar testes de controle, 

parâmetros ou critérios para a comparação de materiais 
e produtos, tendo em vista a defesa do consumidor, a 
saúde do trabalhador ou a qualidade de vida. 

Competência de área 3 (C3) - Associar 
intervenções que resultam em 
degradação ou conservação ambiental a 
processos produtivos e sociais e a 
instrumentos ou ações científico-
tecnológicos. 

Habilidade 10 (H10) - Analisar perturbações ambientais, 
identificando fontes, transportes e (ou) destino dos 
poluentes ou prevendo efeitos em sistemas naturais, 
produtivos ou sociais. 

Habilidade 11 (H11) – Reconhecer benefícios, 
limitações e aspectos éticos da biotecnologia, 
considerando estruturas e processos biológicos 
envolvidos em produtos biotecnológicos. 

Competência de área 4 (C4) -
Compreender interações entre 
organismos e ambiente, em particular 
aquelas relacionadas à saúde humana, 
relacionando conhecimentos científicos, 
aspectos culturais e características 
individuais. 

Habilidade 14 (H14) – Identificar padrões em fenômenos 
e processos vitais dos organismos, como manutenção do 
equilíbrio interno, defesa, relações com o ambiente, 
sexualidade, entre outros. 

Competência de área 5 (C5) – 
Entender métodos e procedimentos 
próprios das ciências naturais e aplicá-
los em diferentes contextos. 

Habilidade 18 (H18) – Relacionar propriedades físicas, 
químicas ou biológicas de produtos, sistemas ou 
procedimentos tecnológicos às finalidades a que se 
destinam. 

Habilidade 19 (H19) – Avaliar métodos, processos ou 

procedimentos das ciências naturais que contribuam 
para diagnosticar ou solucionar problemas de ordem 
social, econômica ou ambiental. 

Competência de área 8 (C8) - 

Apropriar-se de conhecimentos da 
biologia para, em situações problema, 
interpretar, avaliar ou planejar 
intervenções científico-tecnológicas. 

Habilidade 29 (H29) – Interpretar experimentos ou 
técnicas que utilizam seres vivos, analisando implicações 
para o ambiente, a saúde, a produção de alimentos, 
matérias primas ou produtos industriais. 

Habilidade (H30) – Avaliar propostas de alcance 

individual ou coletivo, identificando aquelas que visam à 
preservação e a implementação da saúde individual, 
coletiva ou do ambiente. 

Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 
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A matriz de competências e habilidades do ENEM é um guia para a 

elaboração das questões da prova, definindo os conhecimentos que serão avaliados 

nos alunos. Nesta perspectiva, as competências e habilidades acima foram 

selecionadas como tópicos norteadores da construção das questões sobre saúde.  

A primeira competência que pode ser interpretada como base para as 

questões sobre saúde é competência 1 (C1) ela coloca os conhecimentos das 

ciências naturais como construções da própria humanidade. Estes conhecimentos 

lhe são úteis porque proporcionam o desenvolvimento econômico e social do próprio 

homem. As habilidades atreladas a essa competência estabelecem a capacidade 

dos alunos buscarem soluções para problemas sociais no desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia (H2), se colocar criticamente a frente das situações a fim de 

avaliar consequências de suas ações para a qualidade de vida e para o meio 

ambiente (H4) e dessa forma optar por aquelas que não tragam prejuízos para si e 

para a coletividade.  

 O entendimento da relação entre o desenvolvimento científico, econômico e 

tecnológico tem promovido o aperfeiçoamento de um importante movimento 

pedagógico que considera a importância atual da ciência na tecnologia, na indústria, 

na saúde e de modo geral na qualidade de vida. Isso pode ser percebido na análise 

histórica do ensino de Ciências cuja característica comum é servir o cidadão para 

que esse possa usufruir das oportunidades, responsabilidades e desafios do 

cotidiano. (KRASILCHIK ; MARANDINO, 2007)  

O ensino de ciências tem a proposta de favorecer o desenvolvimento do 

homem, lhe capacitando para a compreensão do mundo em que está inserido e lhe 

auxiliando no enfretamento dos desafios do seu dia a dia. A mudança que o ensino 

de ciências vem sofrendo nos últimos anos possibilita a reflexão sobre os novos 

desafios que tem se apresentado nessa área do conhecimento. A matriz de 

referência do ENEM sinaliza essas mudanças através de suas competências e 

habilidades, isso requer, contudo que também aconteçam transformações 

metodológicas na escola, através da ampliação dos debates em volta de temas que 

hoje configuram objetos de estudo das ciências da natureza.  

Outra competência da área de ciências da natureza que remete aos 

conhecimentos da saúde é a competência 2 (C2), recomendado que os alunos 

concluintes do ensino médio apresentem a capacidade de reconhecer a aplicação 

de tecnologias das ciências naturais ao seu dia a dia. A habilidade 7 (H7) exige que 
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o aluno consiga identificar e optar por matérias e produtos que promovam a saúde, 

entre outras coisas.  

Percebe-se que essa competência tem o objetivo de relacionar o 

conhecimento científico ao dia a dia do ser humano. Requer do aluno a associação 

do conhecimento a situações problemas da vida cotidiana e perceber a 

aplicabilidade do que se aprende para o favorecimento de todo o processo de 

ensino.  

Para Mohr (2002, p. 30) papel da escola é “aperfeiçoar e estimular o 

desenvolvimento das capacidades cognitivas dos alunos e permitir a aquisição do 

conhecimento produzido pela civilização.” Dessa forma, a escola deve desenvolver 

nos alunos as competências e habilidades que lhes façam associar os 

conhecimentos científicos a problemas de sua comunidade. Problemas relacionados 

à saúde individual e coletiva estão em destaque dentro deste contexto. Muito mais 

que isso, a escola deve estimular a aplicação deste conhecimento ao dia a dia do 

aluno.  

A competência de área 3 (C3) propõe que os estudantes desenvolvam a 

capacidade de associar a modificação do ambiente a interferência humana. Tanto a 

preservação quanto a degradação do ambiente é fruto da ação dos seres humanos. 

A interferência humana no meio ambiente reflete diretamente em sua saúde. A 

habilidade 10 (H10), que compõe essa competência, demanda do aluno a 

capacidade de perceber a origem e os efeitos de poluentes para a sociedade. A 

habilidade 11 (H11) exige do aluno o conhecimento dos benefícios e aspectos éticos 

da biotecnologia.  

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica, não é 

possível dissociar o trabalho pedagógico do exercício da cidadania. Dessa forma, os 

conhecimentos das Ciências da Natureza, desenvolvidos no espaço escolar, 

promovem competências importantes para a formação cidadã. Entende-se assim, 

que a educação básica apresenta duas funções concomitantes: desenvolver os 

conhecimentos cognitivos e estimular comportamentos que são importantes para a 

vida em sociedade. (BRASIL, 2013)  

A contextualização dos conhecimentos desenvolvidos nos componentes 

curriculares leva os alunos a se perceberem como agentes ativos e dotados da 

capacidade de modificação do meio em que vivem. O professor tem a incumbência 

de estimular o senso crítico dos alunos de modo que esses reflitam nas suas ações 
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e desenvolvam eticamente essa interferência. Os conhecimentos cognitivos 

trabalhados na escola possibilita ao aluno o conhecimento sobre os poluentes ou 

sobre as doenças e seus tratamentos. Porém, a ação dos alunos em fazer escolhas 

e refletir sobre os impactos delas para a sua vida e para a sociedade em que está 

inserido requer deles o desenvolvimento de competências ligadas ao exercício da 

cidadania.  

A competência 4 (C4) afirma que o aluno deve entender os seres vivos como 

agentes que se relacionam entre si e com o ambiente. Essas relações refletem, 

entre outras coisas na saúde. O examinando deve também buscar associar isso a 

conhecimentos científicos, aspectos culturais e individuais. A habilidade 14 (H14) 

requer do aluno o entendimento sobre aspectos do organismo e relações com o 

ambiente que possam ser associadas à saúde.  

Essa competência e essa habilidade são as que mais claramente se 

associam aos itens que abordam a saúde no ENEM. Para Mohr (2002) a 

compreensão da saúde tem mudado de uma visão exclusivamente individual para 

uma perspectiva mais ampla e dinâmica. Dessa forma, a certeza de que a 

harmonização dos processos e fenômenos vitais implica em um bom estado do seu 

organismo não pode restringir a visão do aluno que isso é suficiente para manter 

saudável sua vida e a de sua comunidade.  

Essa competência também vincula as interações dos organismos que 

implicam na saúde com conhecimentos científicos, aspectos culturais e individuais. 

Neste sentido Mohr (2002) afirma que apesar da atual agregação de aspectos 

socioeconômicos, cultuais e ambientais a compreensão de saúde as escolas de 

Educação Básica ainda se detêm a abordagens de comportamentalistas e 

sanitaristas, ideias que são divergentes da criticidade e reflexividade que devem ser 

estimuladas no trabalho pedagógico.  

A competência de área 5 (C5) fala da importância do aluno conseguir 

entender e aplicar técnicas próprias das Ciências Naturais a sua vida cotidiana em 

contextos diversos. A habilidade 18 (H18) exige do aluno a capacidade dele 

relacionar as propriedades dos produtos com as suas finalidades. Já a habilidade 19 

(H19) fala em o aluno conseguir perceber a contribuição de conhecimentos das 

ciências naturais para diagnosticar ou solucionar problemas sociais, entre os quais a 

saúde está inserida.  
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A BNCC fala da importância dos alunos associar os conhecimentos científicos 

e tecnológicos ao desenvolvimento da sociedade humana, ou seja, levar os alunos a 

pensarem em como os avanços científicos e tecnológicos promovem a saúde. Como 

a exemplo pode-se citar o uso da radiação eletromagnética para o diagnóstico e o 

tratamento de doenças, o desenvolvimento da biotecnologia para a produção de 

fármacos e a exploração de energias limpas. (BRASIL, 2017b)  

Os conhecimentos de Ciências da Natureza devem contribuir para uma 

educação contextualizada que auxilie o aluno na compreensão do meio em que está 

inserido. Assim, é importante que os eles encontrem aplicabilidade dos 

conhecimentos dessa área em sua vida cotidiana, ao mesmo tempo em que estes 

conhecimentos os capacitem a interagir com o mundo.  

A última competência que se relaciona a saúde é a competência de área 8 

(C8). Ela faz alusão ao uso dos conhecimentos de Biologia para a compreensão de 

mundo e para intervir nele. Dessa forma é evidente sua relação também com os 

conteúdos de saúde. As habilidades ligadas a essa competência são a habilidade 29 

(H29) e a habilidade 30 (H30). A primeira aponta para a necessidade de o aluno 

reconhecer o uso de técnicas que envolvem seres vivos para a saúde, entre outras 

coisas. A segunda requer que o aluno pondere alternativas que garantam a 

preservação da saúde individual e coletiva.  

O Ensino de Biologia deve favorecer a compreensão da influência que a 

ciência e a tecnologia exercem sobre os indivíduos e a sociedade. Essa é uma das 

dimensões da chamada alfabetização científica. Assim, o conhecimento escolar 

precisa se estruturado de modo que viabilize o domínio do conhecimento científico 

através da educação formal. Para isso, porém, o professor precisa se tornar o 

mediador entre o conhecimento sistematizado e o aluno. (BRASIL, 2006)  

O trabalho em sala de aula tem o objetivo aproximar o conhecimento científico 

dos alunos, fazendo com que eles percebam a ciência como fruto da ação humana 

que está em constante transformação. Portanto, é necessário formar nos jovens a 

capacidade de interpretar situações do seu cotidiano relacionadas à saúde com o 

uso dos conhecimentos das ciências, para que esse adquira uma visão crítica, 

permitindo-lhe tomar decisões usando as instruções dessa área do conhecimento.  

Ainda sobre a Matriz de Referência do ENEM e sua articulação com a 

temática saúde, foi compreendido, a partir da bibliografia consultada, que as 

competências são formadas por mais de uma habilidade, mas observou-se na 
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pesquisa uma característica interessante: Algumas competências que servem de 

base para questões sobre saúde possuem habilidades que não exploram estes 

conhecimentos. Tomamos como exemplo dessa característica a Competência 8 com 

as habilidades 28, 29 e 30, apresentadas na tabela 6 abaixo: 

 

Quadro 5 – Competência relacionada a saúde que possui habilidades que não 
explora estes conhecimentos. 

 

Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 

 

Esta competência avalia no aluno a sua capacidade de apropriação do que foi 

aprendido em Biologia durante sua formação para auxiliar a compreender as 

situações problemas e usar os conhecimentos científico-tecnológicos para resolvê-

las. As questões que trazem a temática saúde podem perfeitamente se encaixar 

nesta competência, considerando que a Biologia é tradicionalmente vinculada à 

temática saúde. Diferente das outras habilidades dessa competência, as quais 

possuem vinculação explícita com a saúde, a habilidade 28 (H28) não contempla, a 

nosso ver, situações problemas que venham a envolver a temática saúde.  

Competências representam a capacidade de se agir eficazmente em um 

determinado tipo de situação, apoiado em conhecimentos, mas sem se limitar a eles. 

Habilidades são inteligências capitalizadas, entendidas como uma sequência de 

modos operatórios, de analogias, de intuições, de induções e de deduções que se 

Competência de área 8 - Apropriar se de conhecimentos da biologia para, em 

situações problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico- 

tecnológicas. 

 H28 – Associar características adaptativas dos organismos com seu modo de vida 

ou com seus limites de distribuição em diferentes ambientes, em especial em 

ambientes brasileiros. 

H29 – Interpretar experimentos ou técnicas que utilizam seres vivos, analisando 

implicações para o ambiente, a saúde, a produção de alimentos, matérias primas ou 

produtos industriais. 

H30 – Avaliar propostas de alcance individual ou coletivo, identificando aquelas que 

visam à preservação e a implementação da saúde individual, coletiva ou do 

ambiente. 



77 

tornam esquemas mentais de alto nível e fundamentam as decisões. (PERRENOUD, 

1999).  

Dessa forma, a capacidade de entender as questões relacionadas a saúde 

usando os conhecimentos de Biologia está inserido nesta competência. Por 

exemplo, uma pessoa usa os conhecimentos desenvolvidos no componente de 

Biologia para compreender a relação entre o mosquito Aedes aegypti e a dengue. 

Que tipo de agente causa a doença? É o mosquito? Por que só fêmeas se 

alimentam de sangue? Existem vacinas? Estes questionamentos podem ser 

vinculados às habilidades 29 e 30, mas não se consegue associa-los a habilidade 

28.  

 

3.2 A caracterização das questões do ENEM: a disciplinaridade, o conteúdo e 

abordagem de saúde.  

 

Esta categoria emergiu ao se observar se a questão requer, para a sua 

resolução, de conhecimentos específicos de Biologia. A análise da área curricular 

serviu para a seleção dos itens que deveriam ser fonte dos dados nas demais 

categorias. Optou-se neste estudo por fazer a análise apenas das questões de 

Biologia. A identificação dos itens de Biologia que abordam temas sobre saúde foi 

feita através da leitura do enunciado e, em alguns casos, do texto-base. Essa leitura 

foi orientada pelos seguintes questionamentos: O enunciado do item ou o seu texto- 

base aborda algum tema sobre saúde? A resposta ao item demanda, por parte do 

examinando, conhecimentos específicos de Biologia? Em caso afirmativo para as 

duas perguntas, o item foi considerado como sendo de Biologia que abordam temas 

sobre saúde.  

Foram analisadas todas as questões das provas de Ciência da Natureza e 

suas tecnologias entre os anos de 2009 e 2017 totalizando 405 questões. Em 

seguida, com o intuito de selecionar os itens que envolviam conhecimentos de 

Biologia para a sua resolução, analisou-se a presença das variáveis da categoria 

área curricular da questão.  

Dentre as questões analisadas percebeu-se que 80 envolviam e/ou exigiam 

conhecimentos de Saúde de modo significativo ou como foco secundário. Percebeu- 

se ainda, que dentre aqueles que trazem a temática saúde existem 50 questões em 

que exigem conhecimentos específicos de Biologia para a sua resolução. As 
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informações sobre as quantidade de questões que envolviam conteúdos sobre 

saúde nas provas analisadas estão dispostas no gráfico 1 abaixo: 

 

Gráfico 1 – Quantidade questões sobre saúde no ENEM 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

    Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 

 

Assim, dentre o número total de questões relacionadas à saúde percebe-se 

que dois terços delas estão vinculados aos conhecimentos de Biologia. Estes 

resultados também evidenciam que nas nove provas de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias, aplicadas no período considerado neste estudo, existiu certa 

frequência na abordagem deste tema, isso confirma a importância que é atribuída a 

Educação em Saúde para a formação dos brasileiros. 

Essa importância tem sido refletida também no crescente número de 

pesquisas e trabalhos acadêmicos presentes em periódicos e/ou apresentados em 

eventos científicos como simpósios, fóruns e congressos. Estudos como o de Knaut, 

Pontarolo e Carletto (2013) demonstram que nos últimos anos houve um número 

cada vez maior de pesquisas científicas que relacionam o Ensino de Ciências e os 

conteúdos de saúde.  

A íntima ligação da temática saúde ao ensino de Biologia foi também 

observada em outras pesquisas como as de Venturi (2013), de Pedroso (2015) e de 

Hansen (2016). Estes e outros estudiosos da área relatam, com preocupação, essa 
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histórica vinculação entre a Biologia e a Educação em Saúde, pois entendem que os 

aspectos biológicos representam apenas um dentre outros que se relaciona à saúde.  

A associação entre os conteúdos de Biologia e a temática saúde, que tem se 

estabelecido nos espaços escolares, é fruto de estruturas sociais complexas as 

quais são compreendidas através de uma análise histórica da inserção de ações de 

Educação em Saúde nos currículos escolares (VENTURI, 2013). A saúde está 

ligada a aspectos biológicos, porém também sofre influência de determinantes de 

ordem cultural, social e ambiental. As atividades de Educação em Saúde na escola 

são possíveis de serem executadas nas diferentes áreas de conhecimento, inclusive 

nas demais que compõem o grande grupo das Ciências da Natureza.   

Apesar de importante, não se pode esquecer que os condicionantes 

biológicos são apenas um dos aspectos da Educação em Saúde. As aulas de 

Biologia fornece aos alunos conhecimentos sobre doenças, hábitos de higiene, ciclo 

de vida de seres que podem se relacionar com os humanos, anatomia e fisiologia do 

organismo humano, entre outros saberes que historicamente são associados à 

saúde. Contudo, é importante compreender que a Educação em Saúde perpassa os 

conhecimentos científicos. Até mesmo porque a ela se amplia de modo tão 

complexo que é impossível apenas um componente curricular compactar todos dos 

seus aspectos determinantes.  

A Educação em Saúde pode se relacionar de diferentes formas com a 

Biologia. Ela pode ser desenvolvida, por exemplo, como fonte de atividades para o 

ensino de Biologia, ou pode representar uma ocasião de reconstrução de conceitos 

biológicos, ou ainda podem se complementarem como modalidades 

epistemológicas, como transições de uma perspectiva analítica para uma 

perspectiva sistémica e ainda funcionando como impulsionador da transformação de 

modelo pedagógico de formação científica da Biologia. (MOHR, 2002)  

Nesta perspectiva, percebemos que os itens de Biologia do ENEM que 

envolvem a temática saúde são situações-problemas que promovem a significação 

real destes conteúdos para os alunos. Configuram-se assim em uma situação que 

vai além da motivação do aluno, possibilitando uma transformação do trabalho 

pedagógico que amplia os conhecimentos sobre a saúde.  

É bastante pertinente repensar sobre o ensino de Biologia através da 

Educação em Saúde na sua perspectiva ampla, ou seja, transpondo os aspectos 

biológicos e fazendo contribuições a partir da leitura social, cultural, ambiental e 
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política. Os professores de diferentes componentes curriculares precisam 

compreender que suas ações na Educação em Saúde contribuirão para a 

construção de uma sociedade mais igualitária, formada por indivíduos críticos e 

autônomos na busca por melhor qualidade de vida para todos.  

A transversalidade da abordagem do tema saúde, proposta desde os PCN, se 

configura como uma forma de organizar o trabalho pedagógico nos diferentes 

componentes curriculares. Dessa forma, este tema estaria presente em todas as 

disciplinas do currículo. Segundo as DCN a interdisciplinaridade colabora para a 

transversalidade. (BRASIL, 2013). Assim, a proposta interdisciplinar do ENEM está 

alinhada as concepções sobre saúde definidas nos principais documentos oficiais da 

educação. Isso fica evidenciado quando se percebe outros tipos de combinações de 

conhecimentos nas questões analisadas.  

Na figura 4 abaixo é demonstrado um exemplo de uma questão 

multidisciplinar que aborda a temática saúde encontrada dentro da categoria de 

análise “área de conhecimento da questão”.  

 

Figura 4 – Questão interdisciplinar com a temática saúde 
 

 

Fonte: Site/INEP, 2009, Caderno Azul, p. 7.  
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Esta questão trata de uma técnica chamada de iontoforese que possibilita que 

ao administrar algum medicamento, este possa agir diretamente no tecido alvo dele. 

A ingestão de um medicamento via oral, possibilita que as moléculas dele se 

espalhem em todo o organismo, o que pode causar efeitos colaterais.  

Para responder corretamente essa questão, o candidato deveria escolher a 

alternativa “D”, compreendendo que o objetivo da técnica de iontoforese, discutida 

no item, é diminuir os efeitos colaterais dos medicamentos, quando comparado 

àqueles que são administrados via oral. De acordo com o texto, essa técnica permite 

uma ação do medicamento diretamente no local onde deve atuar, melhorando a sua 

precisão.  

Observou-se nesta questão, a exploração do conteúdo de Citologia, 

abordando as características das membranas celulares no que se refere ao 

transporte de substâncias. A leitura da imagem, presente no item, permite dizer que 

se trata de uma bateria química, a qual é a fonte da corrente elétrica que está 

circulando no sangue. Deste modo, fica explícita a integração entre a Química, 

Física e Biologia para a compreensão da situação problema.  

Apesar de em menor quantidade, foi encontrado entre as provas analisadas, 

questões que envolvem conhecimentos diferentes componentes curriculares. Na 

figura 4 é trazido um exemplo de questão presente nas provas analisadas que 

envolvem conhecimentos de dois ou mais componentes curriculares para a sua 

estruturação. Estes tipos de questões foram classificadas como multidisciplinar, 

mesmo sabendo que a compreensão deste termo pode ir além do envolvimento de 

três componentes curriculares. Essas questões são minoria nas provas analisadas, 

porém configuram o exemplo da agregação de componentes curriculares diferentes 

nas abordagens sobre saúde.  

A complexidade da saúde se dá por ela ser constituída através de conceitos 

(senso comum e conhecimento científico), podendo ser aprendida empiricamente 

(pelas ciências biológicas e clínicas), sendo passível de análises logico-matemática 

e probabilístico pela epidemiologia, onde seus efeitos podem ser percebidos nas 

condições de vida dos sujeitos através de análises pelas ciências sociais e 

humanas. (ALMEIDA FILHO, 2011) 

A partir deste entendimento é possível compreender as propostas dos 

documentos oficiais onde comungam da ideia que os alunos precisam construir uma 

visão ampla do que é saúde, sendo necessário assim que a Educação em Saúde 
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seja desenvolvida de forma interdisciplinar, onde cada componente curricular possa 

contribuir através dos diferentes enfoques específicos.  

Passando para a análise da categoria “conteúdo” e compreendendo que a 

Educação em saúde pode está presente em diversas áreas específicas da Biologia, 

considerou-se importante verificar os conteúdos deste componente curricular que 

aparecem vinculados a temática saúde.  

Tomando por base os conteúdos programáticos para as provas do ENEM, 

que representam os objetos de conhecimentos presentes na sua Matriz de 

Referência, constatamos que os temas saúde estão sendo vinculados nas provas do 

exame a diferentes conhecimentos de Biologia. Podem-se citar as questões que 

tratam de células, de características dos seres vivos, de meio ambiente e de 

Genética.  

Observou-se que, dentre os seis temas de Biologia presentes nos objetos de 

conhecimento da Matriz de Referência do ENEM, apenas o tema “Origem e 

Evolução da vida” não apresentou, em nenhuma prova analisadas, questões que 

abordassem a saúde.  

Segundo Vilela; Mendes (2003), a complexidade da área da saúde se dá por 

esta ter bases conceituais situadas em campos bastante distintos. Entre estes 

campos está a Antropologia e a Biologia. Dessa forma, é totalmente previsível que 

os conteúdos de saúde sejam vinculados aos estudos do homem no concernente a 

sua origem, evolução e desenvolvimento. Contudo existe essa lacuna na presença 

das questões de Biologia do ENEM.  

Por outro lado, a temática saúde está fortemente vinculada a outras áreas da 

Biologia como a Biotecnologia, a Anatomia Humana, Fisiologia Humana e a 

Qualidade de vida em maior quantidade. Em um número menor de questões a 

temática saúde está vinculada a outras áreas da Biologia como Ecologia, Ciências 

Ambientais, Hereditariedade, diversidade de vida.  

O Quadro 6 abaixo traz os conteúdos (tema e subtema) vinculados em maior 

recorrência as questões analisadas. Os dados deste quadro foram coletados a partir 

da categoria de análise denominada conteúdo, que demonstra quais os temas e 

subtemas da matriz de referência do ENEM que tem estado presente nas questões 

de Biologia deste exame. A descrição e as características desta categoria de análise 

foram feitas no capítulo teórico desta dissertação.  
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Quadro 6 – Os conteúdos de Biologia (Tema e subtema) vinculados à Saúde nas 
provas do ENEM com maior recorrência 

 

TEMA 

Nº de 

questões 

relativas ao 

Tema 

SUBTEMAS 

Nº de 

questões 

relativas ao 

subtema 

Moléculas, 

células e 

tecidos 

19 

Aplicações de biotecnologia na produção de 

alimentos, fármacos e componentes biológicos. 
10 

Estrutura e fisiologia celular: membrana, 

citoplasma e núcleo. 
3 

Noções sobre células-tronco, clonagem e 

tecnologia do DNA recombinante. 
2 

Aspectos bioquímicos das estruturas celulares. 2 

Metabolismo energético: fotossíntese e 

respiração. 
1 

Principais tecidos animais e vegetais. 1 

Qualidade de 

vida das 

populações 

humanas 

11 

Principais doenças que afetam a população 

brasileira: caracterização, prevenção e 

profilaxia. 

10 

Noções de primeiros socorros. 1 

Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 

 

De acordo com os dados, o tema da área de Biologia que, com mais 

frequência tem se articulado na abordagem de saúde das questões é “Moléculas, 

células e tecidos”. Dentre este tema, os blocos de conteúdos pertencentes ao 

subtema “Aplicações de biotecnologia na produção de alimentos, fármacos e 

componentes biológicos” têm estado presente na maior parte das questões 

analisadas. Encontrou-se, em menor quantidade, questões de outros subtemas 

como “Estrutura e Fisiologia celular”, Metabolismo energético das células, aspectos 

bioquímicos das células, entre outros. Subtemas importantes deste tema como a 
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divisão celular e síntese proteica não foram vinculadas a nenhuma questão 

analisada.  

Entre as questões com este tema e subtema, a biotecnologia é área 

recorrente através de abordagens sobre vacinas. Aspectos históricos da produção 

de vacinas, características sobre o método de ação e reflexões sobre os impactos 

sociais da vacinação são abordados em praticamente todas as provas analisadas. 

Um exemplo dos itens com essas características é exposto na figura 5 abaixo: 

 

Figura 5 – Questão sobre tema e subtema recorrente nas provas do ENEM  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Site/INEP, 2013, Caderno Azul, p. 16. 

 

Observou-se neste item, a exploração dos aspectos históricos da ciência no 

que concerne a produção da primeira vacina. O comandando do item solicita que o 

aluno reconheça a contribuição das vacinas para a saúde humana. Para responder 

corretamente essa questão, o candidato deveria escolher a alternativa “A”, 

compreendendo que o objetivo da vacina é a prevenção de doenças.  

Outros Estudos, acadêmicos com análise de questões do ENEM, como o de 

Nicoletti; Sepel (2016) também perceberem uma grande recorrência deste conteúdo 

nas provas desse exame. As referidas autoras acreditam que este fato se deve ao 

interesse do governo federal em intensificar campanhas de vacinação para a 

prevenção de doenças causadas por vírus.  

A reflexão sobre as medidas de vacinação se mostram importantes para a 

formação dos jovens. Porém, a escola detém uma obrigação que vai além da 

informar sobre a importância da vacinação. Uma aula sobre este tema precisa fazer 

com que os alunos compreendam não só os processos biológicos envolvidos na 
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imunização, mas também a responsabilização social das campanhas, entre outros 

aspectos. Desta forma, ocorrerá o desenvolvimento crítico do aluno para que esse 

possa fazer escolhas autônomas que ele jugue adequada a sua realidade (MOHR, 

2002; PEDROSO, 2015).  

O conhecimento sobre a vacinação ou qualquer outro tema da saúde precisa 

interferir de forma positiva na vida do aluno, para que esse sirva de reflexão no 

momento de sua ação. As consequências das decisões do indivíduo implicam na 

vida pessoal e em toda a comunidade em que o aluno está inserido. Isso também 

precisa ser ponderado pelos cidadãos.  

O conhecimento científico, de modo geral, auxilia aos cidadãos na 

compreensão de mundo. O processo de ensino aprendizagem instrumentaliza os 

indivíduos para atuarem no seu cotidiano. Educação em Saúde não foge a essa 

regra. Imaginem uma situação em que um indivíduo se recusa a tomar a vacina da 

gripe alegando que conhece casos de pessoas que após se vacinarem adquiriram a 

doença. Essa situação ilustra como as atividades reflexivas podem fazer a diferença 

na resolução de problemas do cotidiano. Da mesma forma que um indivíduo pode se 

recusar a tomar a vacina em virtude de sua ignorância também existem muitos que 

só vão aos postos de vacinação porque alguém assim as instruiu. Saber que 

existem vacinas, conhecer o nome delas e a idade certa para toma-las, manter o 

cartão de vacinas em dia são atitudes importantes, mas se não forem construídas 

sobre ações reflexivas não geram aprendizagem.  

Outro tema associado à saúde que está bastante presente na estruturação 

das questões de Biologia do ENEM é “Qualidade de vida das populações humanas”. 

As questões deste tema se concentram no subtema que aborda as principais 

doenças que afetam a população brasileira. Este tema ainda aborda conhecimentos 

que influenciam na qualidade de vida dos seres humanos como, por exemplo, os 

aspectos biológicos da pobreza e do desenvolvimento humano. Segundo os objetos 

de conhecimento de Biologia, dentro desse tema devem ser construídos 

conhecimentos relacionados aos aspectos sociais da Biologia, como o uso indevido 

de drogas, gravidez na adolescência, os aspectos biológicos do desenvolvimento 

sustentável, exercícios físicos e vida saudável. Estes subtemas, porém, não foram 

detectados nos itens analisados, sendo eles excelentes para desenvolver questões 

que promovam debates e que transcendem o aspecto biomédico da saúde.  
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Fazer com que os professores compreendam que a Educação em Saúde vai 

além dos aspectos biológicos representa o grande desafio a ser superado. Estes 

conteúdos precisam ser problematizados de forma a garantir que os alunos 

reconheçam as contribuições dos aspectos sociais para a sua saúde. É preciso 

estimular nos jovens a associação de sua saúde com a forma que se relacionam uns 

com os outros e também com o ambiente. (VENTURI, 2013; HANSEN, 2016)  

É muito importante ampliar a ideia que a saúde é fruto apenas de ações 

individuais e de reponsabilidade pessoal de cada cidadão. O entendimento do 

conceito de saúde nos remete a uma noção que ela é influenciada por fatores de 

ordem social que estão implicadas no bem estar da população. O acesso a serviços 

de médicos adequados, a boas condições de moradia, a saneamento básico, a 

espaços que incentivem a prática de esportes são exemplos de aspectos sociais que 

contribui para a saúde de todos.  

O professor de Biologia, em sua prática pedagógica, pode contribuir de forma 

significativa para o entendimento dos condicionantes da saúde que vão além dos 

aspectos biológicos. Em uma situação que envolve a saúde de uma população 

mediante a falta de saneamento básico, por exemplo. O professor não pode se 

restringir a identificar as doenças que essa população está exposta e aos seus 

agentes patogênicos. Ele precisa chamar a atenção de seus alunos para as relações 

dinâmicas que a referida população estabelece entre si e entre todo o ambiente que 

lhe rodeia. (MOHR, 2002)  

Estas relações são estabelecidas a partir de vários aspectos da própria 

população. Os aspectos culturais, as atividades econômicas, entre outros fatores, 

são condicionantes que devem ser analisados pelo professor e debatidos com os 

alunos em uma aula. Assim, a atividade pedagógica se desenvolverá considerando 

a complexidade do sistema disposto na problemática apresentada pelo professor.  

O grande número de questões que abordem a temática saúde na perspectiva 

biomédica é um indício que a prova de Biologia do ENEM, ainda possui uma visão 

desse assunto fortemente vinculada a aspectos biológicos da relação saúde/doença. 

A matriz de referência prevê uma abordagem mais ampla do tema, mas foi 

constatado, a partir da análise dos itens, que isso ainda está em um processo de 

transição nas provas aplicadas.  

Outra evidência deste fato se observa na recorrência do subtema “Principais 

doenças que afetam a população brasileira: caracterização, prevenção e profilaxia” 
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entre os itens analisados. Para responder corretamente as questões os alunos 

precisam reconhecer as principais características de doenças como a cárie dental, a 

dengue, a malária, a leptospirose, a diabetes, a doença de Chagas, a 

esquistossomose e Hemofilia. Porém, observamos que este tipo de questão tem 

recorrência maior nas provas mais antigas. O ENEM de 2012 trouxe três questões 

desse mesmo tema e subtema enquanto na prova do ano de 2017 foi observado 

apenas um item.  

A figura 6 é um exemplo de um item que foi classificado no tema “Qualidade 

de vida das populações humanas” e no subtema “Principais doenças que 

afetam a população brasileira: caracterização, prevenção e profilaxia”, 

exemplificando o aspecto biológico da saúde fortemente presente nas provas 

analisadas.  

 

Figura 6 – Questão do subtema Principais doenças que afetam a população 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Site/INEP, 2012, Caderno Azul, p. 30. 
 

Este item trata das características da Doença de Chagas, que é causada pelo 

Trypanossoma cruzi, um protozoário flagelado transmitido para homem através de 

um inseto conhecido popularmente como "barbeiro” ou “chupanças”. O item informa, 
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em seu texto de apoio, que oito milhões de brasileiros são acometidos por essa 

doença, sendo que ela é mais comum em áreas rurais.  

O comando do item determina que o aluno reconheça, entre as alternativas, 

aquela que expressa uma ação do homem que tem contribuído para o aumento 

dessa doença. Para responder corretamente, o aluno precisaria optar pela 

alternativa “E”. Dessa forma o candidato precisaria conhecer algumas características 

do vetor que não estão descritas no texto de apoio como a alimentação hematófaga 

e o habitat em matas. Uma informação importante é o alto índice dessa doença 

entre os moradores de áreas rurais. Essas pessoas moram próximas ao habitat dos 

barbeiros (matas) e consequentemente ficam expostas ao besouro.  

De acordo com Martins (2017), existem dois polos distintos de ações nas 

práticas de saúde: um centrado no indivíduo, que tem o objetivo de educa-lo e 

orientá-lo a fim de promover mudanças comportamentais, e outro polo de ação 

coletivo que é fomentado pelas políticas públicas, ações governamentais e 

comunitárias. Neste sentido, a ação de desmatar está sendo atribuída ao homem e o 

texto lhe coloca como agente que tem contribuído para a disseminação dos vetores 

da Doença de Chagas.  

Outra característica importante a ser observada nesta questão é a valorização 

dos aspectos biológicos da Doença de Chagas. A abordagem de saúde em que os 

aspectos biológicos são extremamente considerados como seu determinante se 

configuram como uma perspectiva reducionista do termo, que não contempla sua 

visão ampliada proposta pela OMS através da Carta de Ottawa (1986). Este tipo de 

abordagem associa a saúde a apenas ausência de doenças, possuindo limitações 

importantes. (MARTINS, 2017)  

De acordo com a questão, o aumento da incidência da Doença de Chagas 

sofre influência do desmatamento. Um problema ambiental que traz além deste, 

outros sérios transtornos para a população. Porém, ações vindas de políticas 

públicas e governamentais também auxiliam na redução dos índices de Doenças de 

Chagas como a melhoria das condições de habitações, a criação de áreas de 

preservação ambiental e o maior rigor na fiscalização e aplicação de leis ambientais. 

Essa afirmação não está presente no texto e restringe a visão de saúde a aspectos 

individuais.  

No quadro abaixo é demonstrado os conteúdos (temas e subtemas) que 

aparecem em menor número de questões analisadas. 
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Quadro 7 – Os conteúdos de Biologia (Tema e subtema) vinculados à Saúde nas 

provas do ENEM com menor recorrência 
 

Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 

 

De acordo com os dados do quadro acima, foram encontrados em um menor 

número de questões os temas “Identidade dos seres vivos”, “Ecologia e ciências 

ambientais” e “Hereditariedade e diversidade da vida”. Merece destaque a pouca 

associação da saúde ao tema que trata dos problemas ambientais e as noções de 

saneamento básico.  

Minayo; Miranda (2002) afirma que a Reforma Sanitária no Brasil promoveu 

reflexões sobre aspectos da dinâmica e das relações entre o meio ambiente e a 

saúde humana. Porém, a chamada saúde ambiental precisa de ações estratégicas 

TEMA 

Nº de 
questões 

relativas ao 
Tema 

SUBTEMAS 

Nº de 
questões 

relativas ao 
subtema 

Identidade dos 
seres vivos 

11 

Embriologia, anatomia e fisiologia humana. 5 

Vírus, procariontes e eucariontes. 3 

Funções vitais dos seres vivos e sua relação 
com a adaptação desses organismos a 

diferentes ambientes. 
3 

Ecologia e 
ciências 

ambientais 
5 

Tecnologias ambientais 2 

Noções de saneamento básico. 1 

Problemas ambientais: mudanças climáticas, 
efeito estufa; desmatamento; erosão; 

poluição da água, do solo e do ar. 
1 

Noções de legislação ambiental: água, 
florestas, unidades de conservação; 

biodiversidade. 
1 

Hereditariedade 
e diversidade 

da vida 
4 

Princípios básicos que regem a transmissão 
de características hereditárias. 

2 

Grupos sanguíneos, transplantes e doenças 
autoimunes. 

1 

Neoplasias e a influência de fatores 
ambientais. 

1 
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que levem a população a refletir sobre os riscos a saúde, decorrentes da 

complexidade estrutural da sociedade.  

Assim, a vinculação da Educação em Saúde a aspectos ambientais 

promovem a reflexão sobre o que os autores denominam de saúde ambiental. Neste 

sentido, além de desvincular a ideia da saúde dos aspectos biomédicos é necessário 

também associar cada vez mais a visão de meio ambiente a qualquer espaço que 

rodeia os seres vivos. Isso é fundamental para compreensão da saúde através de 

um aspecto socioecológico. Além disso, Freitas (2003), ao definir problemas de 

saúde, os coloca como sinônimo de problemas ambientais, pois os efeitos de ambos 

são observados tantos nos seres humanos como na sociedade em escalas e 

dimensões múltiplas e simultâneas.  

A influência de fatores ambientais como poluição do ar, do solo e das águas 

por falta de tratamento do lixo, é um exemplo comum de como aspectos 

relacionados à saúde se associam aos conhecimentos de ecologia. O baixo número 

de questões do ENEM que trazem discussões neste sentindo sinaliza a pouca 

associação dessas duas temáticas. 

A baixa vinculação do tema Hereditariedade e diversidade da vida à temática 

saúde foram constatadas a partir da categoria conteúdo e demonstra a falta de 

associação entre os dois temas. Na opinião de alunos e professores da Educação 

Básica, estes temas vinculados são importantes para a formação. Em sua pesquisa 

para dissertação de mestrado, Silva (2011) indagou professores e alunos sobre a 

importância de estudar a transmissão das características hereditárias e suas 

consequências na saúde e na evolução dos seres vivos. A maioria dos entrevistados 

concorda que o estudo deste tema é importante e relevante.  

Fora do contexto do ENEM, é muito comum a associação da saúde a 

conceitos presentes nestes subtemas. Aos subtemas “Princípios básicos que regem 

a transmissão de características hereditárias”, aos “Grupos sanguíneos, transplantes 

e doenças autoimunes” e as “Neoplasias e a influência de fatores ambientais” é 

possível associar conhecimentos de anomalias genéticas, mutação, transfusão 

sanguínea, tumores, câncer, entre outros. Por outro lado, essas abordagens não 

podem se resumir apenas aos aspectos biológicos da saúde, devendo trazer 

reflexões de ordem ambiental, social e cultural.  

Em linhas gerais, percebeu-se através análise da categoria “Conteúdo” que a 

abordagem presente nos itens sobre saúde apresentam uma sinalização de sua 
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2 2 

20 

1 

6 

14 

5 

C1H4 C3H10 C4H14 C5H18 C5H19 C8H29 C8H30

C1H4

C3H10

C4H14

C5H18

C5H19

C8H29

C8H30

ampliação. Através dos Objetos de Aprendizagem deste componente curricular, que 

estão presentes na matriz de referência do ENEM, percebeu-se que houve 

variedade de temas e subtemas que foram usados na construção das questões. 

Assim, é possível observar uma quantidade grande de diferentes conteúdos de 

Biologia foram usados como tema e subtema das questões analisadas.  

Estes resultados podem indicar uma característica geral do ENEM e também 

da educação no Brasil. A elucidação da abordagem ampla da temática saúde, 

mesmo que ainda de forma sutil. Assim, as provas do ENEM estão aos poucos 

trazendo cada vez mais questões que a saúde é tratada sob a influência de fatores 

de ordem ambiental, social e cultural.  

Após a análise da disciplinaridade e do conteúdo nos itens, realizamos uma 

associação desses com as Competências e Habilidades que entendemos estarem 

relacionadas com a temática saúde. O resultado dessa associação está 

demonstrado no gráfico 2 abaixo:  

 

Gráfico 2 – Relação entre questões sobre saúde e a Matriz de Referência do ENEM 
 

 Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 

 

A partir da leitura exploratória dos itens, foi feita uma associação desses com 

as competências e habilidades da matriz de referência, a fim de conhecer como se 
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articulam no concernente a educação em saúde. A maioria das questões analisados 

estão associados à competência 4 (Compreender interações entre organismos e 

ambiente, em particular aquelas relacionadas à saúde humana, relacionando 

conhecimentos científicos, aspectos culturais e características individuais) e a 

habilidade 14 (Identificar padrões em fenômenos e processos vitais dos organismos, 

como manutenção do equilíbrio interno, defesa, relações com o ambiente, 

sexualidade, entre outros), identificados no gráfico como C4H14.  

A competência 8 (Apropriar-se de conhecimentos da biologia para, em 

situações problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico- 

tecnológicas) e a habilidade 29 (Interpretar experimentos ou técnicas que utilizam 

seres vivos, analisando implicações para o ambiente, a saúde, a produção de 

alimentos, matérias primas ou produtos industriais) também encontram-se muito 

recorrentes nas provas analisadas, estando presente em todas as edições do 

exame, com exceção de 2017. No gráfico está identificado como C8H29.  

O grande número de questões vinculados as competências 4 e 8 e as 

habilidade 14 e 29 sinaliza a forte presença da ideia de saúde associada ao bom 

funcionamento do organismo. Para Oliveira de Freitas; Martins (2008) essa 

concepção relaciona a saúde apenas aos condicionantes biológicos e fisiológicos, 

onde as doenças se desenvolvem em decorrência da falta de cuidados individuais. 

As questões sociais, políticas, ambientais e econômicas não são consideradas como 

condicionantes da saúde.  

A associação dos dados analisados junto a essa perspectiva se deu por 

perceber que, na construção dos itens, houve uma valorização maior das 

características das doenças, dos agentes etiológicos, do tratamento e da prevenção. 

Dessa forma, os alunos são incentivados a analisar os problemas de saúde a partir 

de características estritamente biomédicas. Nesses moldes a promoção de saúde é 

centrada na ação do indivíduo unicamente e o processo de aprendizagem em volta a 

essa temática se resume na memorização de características biológicas e não na 

reflexão da problemática. As competências e habilidades que constatamos

 estarem sendo desenvolvidas com grande recorrência nas questões das 

provas analisadas servem usualmente de orientação para a elaboração de questões 

sobre saúde. Dessa forma interpretamos este fato como uma característica dessa 

abordagem no ENEM. Um exemplo de item classificado na competência 4 e 

habilidade 14 é apresentado na figura 7 abaixo:   
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Figura 7 – Questão relacionada à competência e habilidade mais recorrente 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       Fonte: Site/INEP, 2016, Caderno Azul, p. 31. 

 

Nesta questão, o texto de apoio aborda os tipos de diabetes que acometem 

os seres humanos: mellitus e insípidus. Descreve as principais características 

fisiológicas relacionadas a essas doenças. Utiliza um evento do cotidiano para 

contextualizar a situação-problema em que os profissionais da saúde apresentam 

dificuldades para diferenciar os dois tipos dessa doença. O comando da questão 

requer que o aluno conheça o sintoma da falta ou do mau funcionamento do 

hormônio antidiurético, que justamente corresponde ao sintoma da diabetes 

insípidus.  

Para responder corretamente, o aluno precisaria optar pela alternativa “E”, 

entendendo que a desidratação é complicação fisiológica desencadeada pela falta 

do hormônio antidiurético. As informações do texto contribuem significativamente 

para a resolução da questão. Este item ilustra o aspecto biomédico da abordagem 

da saúde.  

A competência 2 (Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas 

às ciências naturais em diferentes contextos) e as habilidades 2 (Associar a solução 

de problemas de comunicação, transporte, saúde ou outro, com o correspondente 
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desenvolvimento científico e tecnológico) e 7 (Selecionar testes de controle, 94 

parâmetros ou critérios para a comparação de materiais e produtos, tendo em vista a 

defesa do consumidor, a saúde do trabalhador ou a qualidade de vida), apesar de 

terem sido consideradas neste estudo como competências que poderiam 

fundamentar a abordagem da temática saúde nas provas do ENEM, não foram 

desenvolvidas por nenhum item analisado.  

Estes dados demonstram que nem todas as competências e habilidades são 

solicitadas no exame. Isso se deve ao fato das provas do ENEM não serem 

baseadas estritamente em considerações disciplinares (GONÇALVES JUNIOR; 

BARROSO, 2014), mas em competências e habilidades as quais se esperam que os 

alunos tenham desenvolvido na sua formação durante a educação básica.  

O ensino com enfoque no desenvolvimento de competências e habilidades 

possui diretrizes em documentos oficiais como as Orientações Educacionais 

Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN+ (BRASIL, 2002), as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (BRASIL, 2013) e agora na Base 

Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2017b). Desta forma, o trabalho pedagógico 

na educação básica tem sua mensuração verificada através do ENEM, cuja matriz 

de referência se estrutura com as mesmas primícias.  

O fato de uma competência está sendo explorada com maior recorrência do 

que outra no ENEM não implica na necessidade de reestruturação das práticas 

educativas. Em relação ao ensino de Biologia, a meu ver, a diferença de 

recorrências entre diferentes competências e habilidades que fundamentam a 

formulação que questões sobre saúde no ENEM não deve refletir nas práticas 

pedagógicas desenvolvidas nesta perspectiva nas salas de aula.  

O estudo sobre o tipo de abordagem de saúde desenvolvida nas questões do 

ENEM foi possível com o uso da categoria de análise descrita no capítulo 

metodológico. Dessa forma, com o auxílio da bibliografia estudada, foram utilizadas 

as subcategorias biomédica, comportamental e socioecológica sobre a tipologia de 

abordagem da saúde. A abordagem biomédica e a socioecológica foram as que 

mais apareceram nas questões analisadas, onde vinte e dois delas apresentaram 

uma abordagem biomédica e vinte e seis a abordagem socioecológica. Por outro 

lado a abordagem comportamental esteve presente em apenas quatro questões. A 

figura 8 demonstra um item que traz abordagem biomédica.  
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Figura 8 – Questão com abordagem biomédica 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
     
 
 
 
 
                 Fonte: Site/INEP, 2017, Caderno 7 Azul, p. 2. 95  

 

Esta questão trata do uso rotineiro dos medicamentos pelos humanos para 

tratar problemas de saúde. No texto base desta questão são informados ao 

candidato que os antibióticos são medicamentos usados no tratamento de doenças 

causadas por bactérias. O comando do item solicita do aluno a identificação do 

mecanismo de ação de alguns antibióticos no organismo humano. Para acertar a 

questão eles deveriam optar pela alternativa “E”, reconhecendo assim que alguns 

dos antibióticos atuam “danificando estruturas específicas da célula bacteriana”.  

Este item foi desenvolvido dentro dos aspectos biomédicos por tratar a 

temática vinculada ao aspecto de medicalização da saúde. É considerado um item 

de abordagem biomédica por vincular o tratamento da saúde a exclusivamente a 

medicamentos. Aspectos biológicos são muitas das vezes insuficientes para 

desenvolver a Educação em Saúde. A existência de medicamentos para algumas 

doenças não implica na saúde dos cidadãos. Vejamos o exemplo das verminoses. 

Mesmo existindo grande distribuição de medicamentos para essas doenças o 

problema não diminui. Existe a necessidade de desenvolver atividades para essas 

doenças que exaltem a importância dos determinantes sociais, econômicos e 

culturais e sua relação com os agentes biológicos das verminoses. (MARTINS, 

2017)  

Entende-se assim, que no processo educativo, ao se trabalhar a Educação 

em Saúde, é necessários atribuir o mesmo grau de importância aos aspectos 

biológicos, sociais, políticos, culturais e econômicos. A utilização dos medicamentos 



96 

como sinônimo de saúde ainda restringe a cura de doenças a ações pontuais, o que 

desconsidera que algumas práticas saudáveis como exercícios físicos, hábitos de 

higiene e alimentação saudável, também contribuem significativamente para a 

saúde. Somam-se a esses aspectos as boas condições de moradia, medidas de 

conservação ambiental, boa educação, entre outras coisas.  

A abordagem comportamental está centrada na mudança de comportamento 

do indivíduo a fim de promover a mudança de hábitos ruins por hábitos bons e dessa 

forma beneficiar a sua saúde. Alguns trabalhos acadêmicos como os de Martins; 

Dos Santos; El-Hani (2012) e Mulinari (2015) consideram abordagem 

comportamental como um tipo individualizado. Por outro lado, a pesquisa de Martins 

(2017) não vê a necessidade de considera-la como uma abordagem individualizada. 

Um item que foi considerado com abordagem comportamental é o de número 

89 do ano de 2011. Ele trata da dengue e afirma que as campanhas de prevenção 

têm como medida principal o combate ao mosquito que é transmissor da doença. O 

candidato precisa escolher entre as alternativas, aquela que traz uma medida 

eficiente para evitar a proliferação do Aedes aegypti, a qual corresponde à letra “C”, 

reconhecendo que a remoção de recipientes que possibilite o acúmulo de água para 

é a melhor alternativa de combate ao mosquito.  

Não se pode negar a importância de tal medida para o combate a dengue, 

porém existem ações de toda a comunidade que contribuem expressivamente para 

o combate. Pela repercussão que essa doença tem recebido nos últimos tempos é 

correto afirmar que as medidas preventivas são bastante conhecidas entre as 

pessoas. Contudo, os índices dessa doença não têm diminuído. Pode-se associar 

isso a necessidade de ações sociais em que os próprios cidadãos se mobilizem para 

educar ou fiscalizar uns aos outros.  

A abordagem socioecológica estar presente na maior parte dos itens 

analisados é um resultado positivo, pois sinaliza que está ocorrendo à percepção de 

condicionantes amplos para a saúde. As questões que abordaram a saúde como um 

bem estar bio-psico-social considerando questões histórico-sociais do processo 

saúde e doença (MULINARI; MOHR, 2017). Dessa forma, a saúde é percebida 

como dotada de condicionantes que vai além do biológico admitindo a influência de 

aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos. A figura traz um exemplo de item 

com abordagem socioecológica.  
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Figura 9 – Questão com abordagem socioecológica 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Site/INEP, 2012, Caderno 1 Azul, p. 17.  

 

Nesta questão o saneamento básico é colocado como um processo 

fundamental a saúde e a qualidade de vida das pessoas. O candidato é informado 

que a falta de saneamento básico implica no aparecimento de doenças e relata a 

situação de um paciente que teve contato com águas após uma enchente. Outras 

características sobre a infraestrutura do lugar que está sendo descrito é a 

inexistência de rede de esgoto, de drenagem de água dos rios e de coleta de lixo 

adequada. O texto de apoio ainda relata alguns sintomas que o paciente apresenta. 

No comando do item, o aluno precisa identificar qual doença pode ser desenvolvida 

a partir das características descritas do ambiente onde o paciente esteve.  

Para responder corretamente, o aluno precisa optar pela alternativa “D”, 

associando assim, as características descritas como condicionantes para o 

desenvolvimento de leptospirose no paciente. Essa doença possui como agente 

etiológico uma bactéria chamada de Leptospira interrogans que vive no organismo 

de roedores das grandes cidades, conhecidos como ratazanas de esgoto. A doença 

é transmitida para o homem através do contato com água contaminada com a urina 

desses roedores (DE OLIVEIRA; GUIMARÃES; MEDEIROS, 2009). As 

características descritas no texto de apoio correspondem a ambientes propícios para 

o desenvolvimento de roedores.  

Assim, entende-se que este item traz abordagem socioecológica da saúde 

porque ele aborda a leptospirose como uma doença decorrente de aspectos sociais, 

não apenas biológico. Dentro da Educação em Saúde, existem outras ações que, a 

partir da abordagem socioecológica, poderia contribuir para a melhoria da saúde, 
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como por exemplo, campanhas educativas que demonstrem importância de boas 

condições de moradia e a organização comunitária para a cobrança de saneamento 

básico para uma população.  

 

3.3 A caracterização das questões do ENEM: contextualização e a estrutura  

 

Os elementos de contextualização são fundamentais para a compreensão dos 

conceitos sobre a Educação em Saúde. Nesta perspectiva, foi realizado um 

levantamento dos temas de contextualização encontrados nos itens relacionados à 

saúde. Os dados foram obtidos a partir da categoria “contextualização” descrita no 

capítulo referente à metodologia. O objetivo foi entender o padrão de 

contextualização dos conteúdos sobre saúde que é desenvolvido no ENEM. Os 

resultados da análise desta categoria estão demonstrados no gráfico 2 abaixo:  

 

Gráfico 3 – Tipos de contextos presentes nas questões do ENEM 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria.  

 

Foram analisadas todas as cinquenta questões de Biologia que desenvolvem 

a temática de saúde nas edições do ENEM usadas neste estudo. Destas, vinte e 

uma trazem situações do cotidiano como contexto para o desenvolvimento dos itens. 

Dezesseis descrevem textos com avanços científicos e tecnológicos. A situação que 

envolve o meio ambiente apareceu em seis questões e a descrição de experimentos 

científicos é usada na contextualização de cinco questões. Outras duas questões 
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apresentam elementos de contextualização que não se encaixou em nenhuma das 

subcategorias anteriores. 

 De todas as questões analisadas, a maioria traz situações relacionadas do 

cotidiano das pessoas como contexto para desenvolvimento da problemática da 

questão. Entende-se que a Educação em Saúde, nas perspectivas do ENEM, está 

pautada na observação de fenômenos do cotidiano. Em algumas questões os 

candidatos precisam interpretar situações do dia a dia com a utilização do 

conhecimento científico. Este resultado se assemelha ao encontrado por Hernandes; 

Martins (2013) quando os autores estudaram questões que envolvem Física nas 

provas do ENEM, constatando que os itens são construídos com foco em coisas e 

situações do cotidiano das pessoas.  

Uma vez que o ensino conceitual é limitado, pois não estimula a reflexão dos 

alunos, percebe-se também que o desenvolvimento de atividades desconexas de 

suas realidades faz com que o estudo das ciências naturais se torne entediante. É 

importante que as questões do ENEM sejam construídas sob conceitos que 

recebam significação para o candidato através da aproximação dos conteúdos com 

o seu cotidiano, possibilitando assim que ele consiga compreender a aplicação 

desses conceitos em atividades diárias. (NICOLETTI; SEPEL, 2016)  

Dessa forma, é possível perceber que os elementos de contextualização que 

tem estruturado as questões do ENEM favorecem a aproximação dos conteúdos 

com a realidade do aluno. Esta característica promove melhor aprendizagem dos 

conteúdos. Alguns exemplos de contextos sob os quais se desenvolvem as 

questões do ENEM são as reações do organismo às mudanças climáticas e a 

exercícios físicos, a busca dos indivíduos por atendimento médico, situações que 

descrevem atos de higiene, leituras de exames, notícias de jornais, entre outros.  

A prática pedagógica do professor de Biologia também precisa estar 

fundamentada na contextualização, a fim de alcançar a aproximação dos 

conhecimentos científicos com a realidade do aluno. Atividades simples, voltadas 

para a Educação em Saúde, elucidam isso. Visitas a espaços como estações de 

tratamento de água e esgoto, aterros sanitários e lixões são ações bem viáveis para 

prática de professores de Biologia que, a partir de planejamento, podem se 

transformar em oportunidades ricas para debater a Educação em Saúde utilizando 

todos os seus aspectos.  
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Outra característica dos itens que interfere na sua compreensão trata-se dos 

elementos textuais que são utilizados em sua construção. Para a análise das 

questões foi utilizada a categoria “Estrutura” descrita no capítulo do percurso 

metodológico. As subcategorias Questões com texto apenas, Questões com texto e 

tabela, Questões com texto e ilustração e Questões com ilustração apenas, 

auxiliaram o processo de análise das características das questões. A intenção é 

entender o padrão de estrutura da abordagem dos conteúdos sobre saúde que é 

desenvolvido no ENEM e buscar semelhanças ou diferenças com a abordagem dos 

livros didáticos posteriormente. Os resultados da análise desta categoria estão 

demonstrados no gráfico 4 abaixo:  

 

Gráfico 4 – Tipos de elementos textuais presentes na estrutura das questões 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria.  

.  

Entre todas as cinquenta questões analisadas, observamos que trinta e nove 

são compostas apenas por textos em sua estrutura, quatro apresentam tabelas e 

sete apresentam ilustrações. Não se encontrou nenhum item de Biologia que trate 

do tema saúde com gráficos em sua estrutura.  

Na pesquisa de Dias (2008) é possível perceber que a presença de 

elementos não textuais (gráficos, tabelas, ilustrações) aumenta a dificuldade das 

questões. A autora chega a essa conclusão observando a frequência de erros nas 

questões usadas na pesquisa, ao analisar as questões de Biologia dos vestibulares 

de uma universidade federal. A autora também percebeu que a maioria das 

questões analisadas não apresentavam elementos como gráficos, tabelas e 
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ilustrações. Na sua pesquisa Fernandes; Campos (2016) também encontraram a 

maioria dos itens analisados com a estrutura formada apenas por textos. 

 

3.4 A caracterização do tema saúde nos livros didáticos de Biologia  

 

Após a caracterização das questões do ENEM sobre saúde foi possível 

compreender como se configurou a abordagem desta temática nas últimas edições 

do exame. A partir disto, foi realizada a análise do livro didático Biologia Moderna: 

Amabis & Martho, cuja escolha se deu por este ser o livro didático de Biologia 

adotado por o maior número de escolas públicas da Gerência Regional de Educação 

do Sertão do Alto Pajeú, Afogados da Ingazeira – PE, conforme ofícios recebidos 

dessa instituição (anexo A e anexo B). O livro didático Biologia Moderna: Amabis & 

Martho foi adotado por 16 escolas da Gerencia Regional de Educação, sendo dessa 

forma utilizado por 4.269 alunos nas aulas de Biologia. A escolha foi feita no PNLD 

de 2017, desta forma, a previsão é que estes livros didáticos sejam utilizados pelos 

alunos destas escolas até o ano de 2020.  

O livro didático analisado é constituído de três volumes, um para cada série 

do Ensino Médio. Cada um dos três volumes analisados é dividido em módulos e 

capítulos que se organizam de acordo com as subdisciplinas de Biologia 

(Bioquímica, Citologia, Microbiologia, Zoologia, Genética, Evolução, etc.). Na 

abertura dos módulos e capítulos existem textos e imagens sobre o assunto a ser 

estudado, onde se desenvolvem os primeiros debates entre o conteúdo que está 

sendo apresentado e as questões cotidianas, sociais e de cidadania.  

Os textos principais se organizam em tópicos e subtópicos para desenvolver o 

conteúdo tratado no capítulo. Contém imagens que ilustram os debates e auxiliam 

na compreensão pelos alunos. Existem, em algumas seções, conceitos destacados 

que o autor julga como mais importantes para o aluno. O propósito disto é chamar a 

atenção para estes conceitos.  

Em alguns capítulos os textos complementares são apresentados em quadros 

que se intitulam Amplie seus conhecimentos e Ciências e Cidadania. Encerrando 

cada capítulo existem os exercícios compostos por questões abertas e de múltipla 

escolha. Destacam-se as atividades que compõe a seção A Biologia no vestibular e 

no ENEM que trazem questões de múltipla escolha utilizadas em vestibulares de 
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instituições de Ensino Superior do Brasil e também no Exame Nacional do Ensino 

Médio.  

É possível perceber que a presença de questões de vestibulares e do ENEM 

nos livros didáticos analisados sevem para ilustrar a aproximação entre o exame e o 

livro didático. Este fato possibilita que os alunos compreendam que o conteúdo que 

ele está estudando possui alinhamento com as temáticas que estão presentes no 

ENEM e nos demais exames de ingresso em instituições de ensino superior.   

Na coleção de livros didáticos analisados encontramos 258 unidades de 

registro distribuídas nos textos principais, nos textos complementares, nos exercícios 

e nas imagens. A abordagem da temática saúde acontece no decorrer desses 

capítulos, porém não são distribuídos uniformemente entre os eles. A presença da 

temática em estudo é maior nos módulos de Anatomia e Fisiologia, Microbiologia e 

Zoologia e menor nos módulos de Histologia, Ecologia e Reprodução Humana. O 

Quadro 8 mostra a distribuição das unidades de registro relacionadas com as 

subdisciplinas de Biologia que compõem os módulos do livro didático.  

 

Quadro 8 – Unidades de registro relacionadas com as subdisciplinas de Biologia 

 

TEMA QUANTIDADE DE UNIDADES 
DE REGISTRO 

Anatomia e Fisiologia 86 

Microbiologia 76 

Zoologia 36 

Genética 23 

Bioquímica 16 

Citologia 10 

Evolução 05 

Histologia 04 

Ecologia 02 

Reprodução Humana 01 

TOTAL 259 

   Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria.  
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Conforme demonstrado no quadro, foram encontradas 86 unidades de 

registro do livro didático que aborda a temática saúde dentro do módulo sobre 

Anatomia e Fisiologia Humana, representando a maior parte delas. Foram 

encontradas também 75 unidades de registro dentro do módulo de Microbiologia, 

principalmente nos capítulos que abordam os vírus, as bactérias e os protozoários. 

Outro módulo do livro didático com grande recorrência da temática saúde foi a 

zoologia, com 36 unidades de registro, principalmente nos capítulos que apresentam 

os platelmintos e nematelmintos.  

Desta forma, é possível entender que a abordagem de saúde no livro didático 

está mais associada aos condicionantes biológicos e fisiológicos, já que os referidos 

módulos tratam de conteúdos já tradicionalmente vinculados a saúde em uma 

perspectiva biomédica. O resultado encontrado é semelhante ao de Martins; Dos 

Santos; El-Hani (2012), sendo que no livro didático por eles analisado continha uma 

quantidade maior de unidades de registro na subdisciplina Microbiologia, seguido de 

Zoologia e Fisiologia. Outra semelhança de resultado se deu em relação às micoses. 

Essa é a denominação das doenças causadas por fungos. Em ambas as pesquisas 

foram encontradas poucas menções sobre micoses no livro analisado.  

Um dado que chama a atenção é o fato de apenas uma unidade de registro 

ser encontrada na subdisciplina de reprodução e sexualidade. Com isso, é possível 

deduzir que as Doenças Sexualmente Transmissíveis não recebem o merecido 

destaque no livro didático analisado.  

Neste sentido, Monteiro; Gouw; Bizzo (2010) fala que os livros didáticos, 

precisam contribuir para o desenvolvimento das atividades pedagógicas que 

possibilite a aprendizagem de temas relacionados às DSTs, possibilitando a reflexão 

sobre os aspectos sociais e culturais destas doenças. Esta lacuna observada no 

livro analisado deverá ser contornada com o uso de materiais didáticos 

complementares, que auxiliem na execução de aulas sobre esta temática.  

Em se tratando do tipo de abordagem presente no livro didático, observou-se 

a prevalência de textos que descrevem aspectos biológicos das doenças. Percebeu- 

se um criterioso cuidado em detalhar ação de agentes etiológicos ao penetrar no 

organismo humano e pouco espaço para a reflexão sobre ações que promovam a 

saúde. Estas características são comuns em abordagens biomédicas da saúde. A 

abordagem comportamental e socioecológica foram observadas em quantidades 

menores de unidades registro.  
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O gráfico 5 demonstra a quantidade de unidades de registros encontradas no 

livro didático relacionadas com as abordagens biomédica, comportamental e 

socioecológica da saúde.  

  

Gráfico 5 – Tipos de abordagem de saúde presentes nas unidades de 
registro dos livros didáticos. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 

 

Observa-se que 163 das unidades de registro trazem uma abordagem 

biomédica da temática saúde. Onde as informações estão concentradas na 

descrição dos agentes etiológicos e das características orgânicas da doença. Em 56 

unidades de registro no livro didático, percebe-se a abordagem comportamental nos 

textos sobre saúde. Nestas unidades de registro percebeu-se a prevalência de 

ideias de saúde concentradas na tentativa de mudar os comportamentos dos 

indivíduos para garantir a seu bem estar. Por fim, em 40 unidades de registro, se 

observou a abordagem socioecológica da saúde. Nestes trechos do livro didático, a 

temática é considerada como um bem estar físico, mental, social e ambiental, com 

estratégias que não se destinam a promoção de saúde apenas individual, mas para 

toda a coletividade.  

Em uma concepção com ênfase nos aspectos biológico-fisiológicos da saúde 

existe a perspectiva de dissociação entre o corpo e a mente. Nesta concepção 

percebe-se a culpabilização do indivíduo pela sua saúde. Aspectos econômicos, 

sociais, ambientais e políticos não são considerados neste tipo de concepção e a 

doença é vista como resultado da falta de cuidado pessoal. (FREITAS; MARTINS, 

2008).  
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Assim, na visão biomédica, o corpo do indivíduo é visto como uma máquina. 

Os órgãos são considerados peças dessa máquina. O bom funcionamento dessa 

máquina é a saúde e o mau funcionamento representa a doença. Curar de alguma 

doença é como se houvesse reparo na peça. (MONTEIRO, 2012).  

A Educação em Saúde tem o objetivo de desenvolver a reflexão, a criticidade 

e a autonomia dos alunos na perspectiva deles serem aptos a fazer escolhas 

saudáveis para si ao mesmo tempo em que se sinta responsável em buscar 

condicionantes que promovam a saúde para a sua comunidade. Se a abordagem da 

temática saúde estiver vinculada a atividades pedagógicas que trazem a visão do 

organismo individualizado, dissociado do contexto que vive, não será possível 

alcançar tais objetivos.  

Contudo, não se tem o propósito aqui de atribuir juízo de valor a abordagem 

biomédica, visto que o estudo das características das doenças, as técnicas de 

diagnósticos, de tratamentos, assim como as medidas de prevenção são 

importantes de serem estudadas, porém é necessário que a aprendizagem vá além. 

É preciso que o foco não seja o estudo dos aspectos da doença/cura e sim aspectos 

amplos como dos reflexos sociais da saúde e dos condicionantes ambientais 

implicados no bem estar da população.  

Um exemplo de abordagem biomédica é encontrado na discussão sobre 

amebíase desenvolvida pelos autores.  

 

Apenas uma em cada dez pessoas infectadas por E. histolytica apresenta 
sintomas da doença. Estes são geralmente brandos, como diarreias e dor 
de estômago; em casos mais graves, ocorrem diarreias com sangue e a 
pessoa pode tornar-se anêmica. A amebíase leva, frequentemente, ao 
desenvolvimento de infecções secundárias bacterianas no intestino. 
Atualmente há medicamentos eficazes contra a amebíase, que devem ser 
ministrados após o diagnóstico da parasitose por meio de exame 
microscópico de fezes do doente. (AMABIS & MARTHO, 2016b, p.52)  

 

Neste trecho do livro é possível perceber a descrição sintomática que 

algumas pessoas infectadas pelo agente etiológico que causa a amebíase podem 

manifestar. Existe ênfase que o combate à doença é feita de modo medicamentoso, 

não informando neste trecho que medidas de saneamento básico e higiene são 

eficazes na prevenção desta doença. (DE ANDRADE et al, 2010).  

Ainda é comum, nas atividades pedagógicas sobre doenças, que o professor 

enfatize os aspectos biológicos das mesmas, inclusive demonstrando a importância 
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do desenvolvimento medicamentos pela indústria farmacêutica para o tratamento e a 

cura destas doenças. A ineficiência desta ação pode ser observada no fato das 

verminoses ainda serem um problema de saúde pública no Brasil, mesmo havendo 

grande distribuição de medicamentos que são inclusive de baixo custo. (MARTINS, 

2017) 

O livro didático se configura como uma importante fonte de informações para 

os alunos e professores. A qualidade das informações neste material reflete no nível 

de conhecimento que pode ser desenvolvido nas atividades pedagógicas da escola. 

A falta de atividades educativas em saúde pode ser uma explicação para a situação 

endêmica das verminoses no Brasil. Assim, é necessário se projetar uma mudança 

na visão unicausal da doença, onde ela é vista como decorrência de um agente 

etiológico, para uma perspectiva de ampliação das causas, demonstrando que a 

doença é fruto de fatores diversos de origem ambiental, cultural, social e política.  

Um exemplo de unidade de registro que identificamos a aproximação da 

abordagem comportamental é quando o livro traz informações sobre algumas 

difusões digestivas, veja o exemplo a seguir:  

 

Quem nunca teve enjoo, dor de estômago, vômito, diarreia ou prisão de 
ventre? A maioria das difusões digestivas é evitável, inclusive algumas mais 
sérias, como as gastrites, colites, úlceras pépticas, entre outras. A principal 
atitude preventiva de doenças digestivas é manter uma alimentação correta 
e saudável. (AMABIS & MARTHO, 2016b, p.207)  

 

Neste parágrafo, existe a apresentação de sintomas de alguns problemas 

digestivos que, segundo os autores, podem ser desencadeadas pela má 

alimentação. Existe uma veemência na colocação da ideia que a prevenção para 

esses males provem de comportamentos individuais, em outras palavras, a 

mensagem passada é que se você tiver bons hábitos de alimentação esse problema 

não vai existir.  

Segundo Mohr (2002), a Educação em Saúde precisa ser promovida a luz do 

conhecimento da realidade dos alunos. Isso pode auxiliar ao professor no 

desenvolvimento da criticidade dos alunos, inclusive no despertar por seus direitos 

como cidadão no campo da saúde e nos demais. A perspectiva comportamentalista 

da saúde consiste em estimular nos alunos ideia que a sua saúde será alcançada 

mediante procedimentos, atitudes, valores e comportamentos estabelecidos por 

terceiros. 
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 A saúde, em uma abordagem comportamental, tem sua ação na esfera 

individual. Na perspectiva deste tipo de enfoque da saúde, a escola é incumbida de 

fazer os alunos conhecerem comportamentos que os resguardem de riscos a sua 

saúde. São necessários alguns cuidados nas atividades pedagógicas com este tipo 

de abordagem. A adequação do discurso à realidade do aluno e a precaução em 

planejar atividades que promovam a reflexão e a criticidade deles.  

É da natureza dos jovens o ato de questionar comandos e ordens que lhes 

são dados. Então, é necessário que as atividades com uma visão 

comportamentalista promovam a reflexão dos alunos, caso seja possível. Uma 

alternativa é fazer conhecer todos os aspectos da concepção do comportamento 

adequado. Ou seja, ao dizer aos alunos que é importante lavar as mãos antes das 

refeições comece mostrando os benefícios dessa medida de higiene.  

Neste momento cabe uma reflexão: Como exigir boa alimentação de jovens, 

se muitas vezes eles estão na escola sem se alimentar por em suas casas não 

terem o que comer? A existência de alunos que provém da extrema pobreza é 

realidade em muitas escolas. O professor precisa desenvolver metodologias que 

contornem situações como essas, pois a aprendizagem sobre os benefícios de uma 

boa alimentação não poderá deixar de ocorrer. Nisto está a importância do professor 

conhecer a realidade do aluno antes de desenvolver as atividades de Educação em 

Saúde.  

As ações elaboradas pelo professor para promover uma Educação em Saúde, 

mesmo em situações descritas acima, deverão ocorrer transpondo a abordagem 

comportamental e promovendo ações condizentes com uma abordagem 

socioecológica. No texto abaixo, retirado do livro analisado, pode-se perceber um 

exemplo de abordagem socioecológica:  

 

Ser responsável pela própria dieta; conhecer os alimentos que nos fazem 
bem e outros que devem ser evitados; equilibrar a dieta em função de 
nossas preferências e necessidades. Essas atitudes são, sem dúvida, parte 
importante do exercício de cidadania, uma vez que permite ter uma visão 
mais crítica sobre os alimentos que nos são oferecidos, seja pelas 
indústrias, em casa ou na merenda escolar. A partir daí, podemos promover 
mudanças, seja conversando com a família sobre o que eles comem, seja 
deixando de consumir determinado produto. (AMABIS & MARTHO, 2016b, 
p.200) 

 

O texto relaciona o desenvolvimento de conhecimentos sobre uma boa 

alimentação com o exercício da cidadania. Ele fala da importância de promover a 
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Exercícios Figuras

criticidade frente aos alimentos disponíveis para o seu consumo, exercitando a 

autonomia em escolher os que lhe agradam e lhes são necessários. Uma 

característica desta abordagem é a ampliação das ações educativas que geram o 

conhecimento no aluno a fim dele aplica-lo no seu cotidiano, promovendo melhoras 

para si e para outros indivíduos que compõem seu ciclo social.  

Para Lomônaco (2004), educar em saúde significa trabalhar em prol da 

mudança de valores nos alunos, possibilitando que estes tenham um progresso 

pessoal, econômico e social, onde o seu acesso ao conhecimento, bens e serviços 

sejam garantidos. Isto pode ser assegurado pelo conhecimento do aluno a seus 

direitos e pela sua busca neste sentido.  

No concernente a parte do livro didático em que se desenvolvem as 

abordagens da saúde, observou-se que a grande maioria ocorre nos textos 

complementares dos capítulos. Os resultados estão demonstrados no gráfico 6 

abaixo:  

 
Gráfico 6 – Relação entre as unidades de registro e a parte do livro didático 

em que aparecem 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
        

 

 

       Fonte: Pesquisa documental (2018). Autoria própria. 

 

A maioria das unidades de registro que abordam saúde foi identificada nos 

textos complementares, em um total de 165. No texto principal foram identificadas 

67 unidades de registro, enquanto nos exercícios observou-se a existência de 23 e 

entre as figuras apenas 4 fazem alusão a saúde. É importante salientar que nos 
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textos complementares ilustrados com figuras, estas foram contabilizadas como 

estruturas do texto complementar.  

Foram identificadas duas seções que constituíam os textos complementares. 

Uma delas intitulada “Ciência e Cidadania em destaque” e a outra “Amplie seus 

Conhecimentos”. A primeira delas está presente em vários capítulos e traz textos 

que destacam como as Ciências da Natureza se articulam com o nosso cotidiano, 

promovendo debates sobre o dia a dia das pessoas. Uma característica importante é 

a presença dos chamados “guias de leitura” após os textos dessa seção. Esses 

guias são roteiros para direcionar a leitura desses textos. Os textos complementares 

da sessão “Ampliem seus conhecimentos” trazem informações adicionais da 

temática abordada no capítulo.  

A presença da maioria das unidades de registro nos textos complementares é 

uma informação atípica das pesquisas nesta área. Os trabalhos de Monteiro (2012), 

Martins; Dos Santos; El-Hani (2012) e Mulinari; Mohr (2017), apesar de também 

perceber a presença de debates sobre saúde nos textos complementares dos livros 

analisados, não identificou uma maior prevalência dessa abordagem nestas seções 

do livro didático. Contudo, percebeu-se que assuntos que são tratados na parte 

principal do livro didático de outras coleções passaram a compor os textos 

complementares no material utilizado neste estudo. Podem-se citar as doenças 

causadas por vírus, bactérias e protozoários, que se percebeu estar compondo a 

sessão “Ciência e Cidadania em destaque”. Umas das menções a saúde que 

aconteceram em imagens do livro didático é demonstrado na figura 10 abaixo:  

 

Figura 10 – Imagem do livro didático que envolve a temática saúde 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            Fonte: AMABIS & MARTHO, 2016b, p.29.  
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A figura 10, tirada do livro do 2º ano do Ensino Médio, está presente no 

capítulo que fala de vírus e bactérias, trata-se de um cartaz que foi usado em uma 

campanha de combate a Dengue. É uma imagem que foi associada à abordagem 

socioecológica porque a campanha de combate a mosquito Aedes aegypti, 

anunciada no cartaz, representa uma ação educativa para toda a população.  

O uso comum de imagens em sala de aula tem a função de apresentar o 

conhecimento de uma forma mais clara viabilizando a compreensão do assunto 

estudado (JOTTA; CARNEIRO, 2009). As imagens possibilitam a abordagem dos 

conhecimentos de uma forma menos abstrata. Contribui positivamente para a 

compreensão de temas muito importantes da saúde presentes no livro didático de 

Biologia como a microbiologia, a zoologia, a anatomia, entre outros.  

Martins; Dos Santos; El-Hani (2012), em sua pesquisa, também encontraram 

nos livros didáticos, algumas imagens relacionadas à abordagem socioecológica. A 

maioria relacionada a campanhas de vacinação. Imagens que remetem a 

abordagem comportamental foram comuns em capítulos que abordam doenças 

como a Ancilostomose (Amarelão), contudo, a maior parte delas, trazia a abordagem 

biomédica, demonstrando características orgânicas de organismos. Exemplificando 

a ocorrência da temática saúde nas atividades dos capítulos apresenta-se a imagem 

11 abaixo, retirada do livro do 3º ano do Ensino Médio.  

 

Figura 11 – Questão do livro didático que envolve a temática saúde  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                
 
 
 
 
 
                
                Fonte: AMABIS & MARTHO, 2016c, p.131 
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A questão que compõe a imagem acima está presente no capítulo 5 do livro 

didático do 3º ano do Ensino Médio, correspondendo à unidade que discute os 

fundamentos da evolução das espécies. A questão traz informações sobre os 

antibióticos. Estes medicamentos são usados no tratamento de doenças 

bacterianas, porém também atuam como fator selecionador de linhagens de 

bactérias resistentes a muitos tipos desse medicamento.  

A leitura da questão coloca isto como motivo para se evitar o uso 

indiscriminado de antibióticos e solicita aos alunos que pesquisem sobre a temática 

e escreva como ocorre o processo de seleção natural das bactérias nestas 

perspectivas. O comando da questão termina pedindo para que o aluno se veja 

como um Agente Comunitário de Saúde o qual precisará entregar um panfleto com o 

texto produzido, alertando que o mesmo deve ser de fácil compreensão e com 

imagens.  

A questão incentiva os alunos a buscarem informações que são úteis para 

toda a comunidade, ao mesmo tempo em que estimula o aluno a exercitar o 

protagonismo, levando os conhecimentos adquiridos para além dos muros da 

escola. Desta forma, esta unidade de registro foi classificada com associação a 

abordagem socioecológica.  

A escola deve proporcionar atividades com qualidade e intensidade diferentes 

das experiências vividas pelos alunos em sua casa, na rua ou em qualquer outro 

lugar (Mohr, 2002), por isso a importância de planejamento das ações a serem 

vivenciadas nas aulas dos diferentes componentes curriculares. Atividades, como a 

demonstrada na figura acima, surgem de momentos de intensa dedicação ao ato de 

planejar os momentos a serem vivenciados com os alunos.  

Outras informações importantes sobre a análise dos livros didáticos foram as 

seguintes: Os livros analisados trazem um número relativamente pequeno de 

unidades de registro que abordem a temática de DST, viroses e doenças causadas 

por bactérias. Pela minha experiência pedagógica, os outros livros didáticos 

apresentam esses conhecimentos bem desenvolvidos durante seus capítulos das 

referidas temáticas.  

Sobre as doenças que afetam as populações humanas, existe uma maior 

concentração nos capítulos do livro que falam sobre os microrganismos. Esses 

capítulos estão mais presentes no volume dois da coleção analisada (ver AMABIS; 

MARTHO, 2016b) que corresponde ao livro de Biologia da 2ª série do Ensino Médio. 
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Algumas poucas doenças como a como a dengue e a malária, são abordadas 

com certo destaque na coleção analisada, inclusive fazendo uso de imagens de 

cartazes utilizados na campanha de combate, no caso o os mosquitos transmissores 

das referidas doenças.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O Exame Nacional do Ensino Médio, além de toda sua importância no que se 

refere ao acesso ao ensino superior, tem se apresentado como uma proposta de 

articulação entre as atividades da educação básica e as competências e habilidades 

que promovem o exercício da cidadania. Essa articulação se encontra proposta pela 

constituição federal e pela Lei de Diretrizes e Bases da educação.  

Deste modo, a matriz de competências e habilidades, se apresenta 

influenciando o currículo escolar, pois, em algumas realidades, direciona ações para 

a construção do currículo dos componentes nas escolas, como finalidades de instruir 

os alunos para o bom desempenho do exame através do desenvolvimento das 

competências e habilidades. Porém, a formação dos alunos perpassa a perspectiva 

de desenvolvimento de habilidades para a aprovação no ENEM.  

O desenvolvimento das competências as e habilidades propostas na Matriz 

de Referência do ENEM contribui para que os jovens tornem-se responsáveis pela 

modificação positiva da sociedade em que estão inseridos. Em outras palavras 

existem funções na educação que não devem ser esquecidas para dar lugar ao 

“treino” dos estudantes para a aprovação no exame. A educação com a expectativa 

de reflexão sobre saúde pessoal e coletiva é uma dessas.  

Na Matriz de Referência foi observado que existem competências e 

habilidades que fundamentam a elaboração de questões sobre a saúde, porém 

existe uma maior recorrência no uso das competências e habilidades que valorizam 

os aspectos biológicos do processo saúde doenças. Algumas competências e 

habilidades que possibilitam a abordagem de conteúdos da saúde em uma 

perspectiva mais abrangente não têm aparecido nas provas analisadas. Outra 

característica observada na matriz de referência do ENEM diz respeito à interação 

entre as competências e habilidades que abordam a temática saúde. Como as 

competências são estruturas amplas formadas pelas habilidades, existem casos em 

que a competência possibilita a construção de questões com a temática saúde, mas 

isso não é observado para todas as habilidades atreladas a ela.  

A análise dos itens de Biologia com a temática em estudo possibilitou a 

caracterização das questões do ENEM sobre saúde quanto à área disciplinar, 

conteúdo (tema/subtema), tipo de abordagem de saúde, contextualização e a 

estrutura. Foram analisados quatrocentos e cinco questões, onde foram identificados 
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que oitenta tratavam da temática saúde e entre estes, cinquenta exigiam 

conhecimentos específicos de Biologia para a sua resolução.  

Quanto aos temas e subtemas que foram abordados nas questões analisadas 

observamos uma grande diversidade de conteúdos de Biologia. Merece destaque as 

questões que tratam a biotecnologia a serviço da saúde, mas precisamente os 

conhecimentos sobre vacinas. Outro tema bastante recorrente é o que relaciona à 

saúde a qualidade de vida das pessoas, porém o subtema mais presente nas 

questões analisadas é o que explora as principais doenças que afetam os 

brasileiros. Dentro deste tema existiam submetas que abordam os aspectos sociais, 

culturais e ambientais como influenciadores da saúde, porem não se encontrou 

questões vinculados a esses.  

De modo geral se percebe que a abordagem sobre saúde no ENEM está 

mudando de uma perspectiva biomédica para uma perspectiva socioecológica. 

Apesar de e um grande número de questões tratarem o processo saúde doença 

centrados no indivíduo e com grande valorização dos sintomas, prevenção e 

tratamento, a quantidade de itens que abordam o assunto colocando entre os seus 

aspectos influenciadores o meio ambiente, a cultura e as ações coletivas são 

maioria.  

Em se tratando da caracterização das questões do ENEM que tratam da 

saúde no concernente a sua contextualização e estrutura, os resultados foram 

compatíveis com outras pesquisas que analisaram os itens de outros conteúdos na 

mesma perspectiva. Existe a prevalência de questões contextualizadas que trazem 

como elementos desse processo o cotidiano das pessoas. Em relação a estrutura 

das questões, a maior parte delas trazem apenas textos. A presença de outros 

elementos como tabelas, gráficos e ilustrações foi observada em uma quantidade 

menor de questões.  

Com a pesquisa nos livros didáticos, de modo geral, foi possível perceber que 

a abordagem de saúde nestes materiais promove uma visão reducionista e 

fragmentada de saúde, aja visto que na maior parte das unidades de registro, ela 

está relacionada a um único condicionante. Apesar de ter sido possível identificar 

concepções que ampliam o conceito de saúde/doença, levando em conta os 

condicionantes sociais, culturais, econômicos, políticos e ambientais, na coleção 

analisada existe uma grande relação entre saúde e condicionantes 

biológicos/fisiológicos. Apesar de este resultado ser compatível com a maioria das 
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pesquisas deste tipo, ele é totalmente destoante das concepções defendidas na 

bibliografia especializada.  

Em relação às aproximações e distanciamentos entre o ENEM e o livro 

didático é possível perceber que ambos possuem abordagens de saúde que 

consideram os condicionantes que vão além dos biológicos/fisiológicos, porém a 

abordagem biomédica ainda é extremamente forte nos dois documentos. Em ambos 

as informação são vinculadas na sua maioria em textos que não utilizam nenhum 

recurso gráfico para facilitar a compreensão, contudo existem em pequena 

quantidade, aqueles que utilizam imagens, gráficos e quadros para desenvolver as 

suas narrativas.  

Embora faça parte do senso comum que a reflexão do trabalho pedagógico é 

pertinente para todos os professores da Educação Básica e essencial para a 

constante renovação das metodologias desenvolvidas na escola, ainda existem 

algumas dificuldades que revela a complexidade do ato de ensinar. Essa pesquisa 

representa, em última análise, uma auto avaliação de como se tem desenvolvido a 

docência em sala de aula no concernente ao ensino de conteúdos sobre saúde nas 

aulas de Biologia. É uma proposta de intervenção pedagógica que se destina, 

embora de forma singela, a promover uma educação com ênfase no auto cuidado a 

fim de melhor promover a saúde dos alunos.  
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APRESENTAÇÃO 

Caro (a) colega professor (a), 

 

 

Na perspectiva de uma escola emancipadora, que atua na formação integral de alunos, a 

Educação em Saúde se apresenta como prática que viabiliza o desenvolvimento do seu senso 

crítico e promove a sua autonomia frente às escolhas sobre o bem estar individual e coletivo. 

Este manual de orientações pedagógicas foi pensado como material para lhe auxiliar a 

desenvolver atividades em sua escola com a temática saúde. O uso dele nos seus momentos de 

planejamento contribuirá para você conhecer mais sobre os aspectos da Educação em Saúde, 

escolher materiais didáticos alinhados com essa temática e elaborar atividades pedagógicas que 

contribuirão para a construção de conhecimentos significativos para os alunos. 

Este material que chega a suas mãos foi produzido com a intenção de compartilhar alguns 

conhecimentos desenvolvidos ao estudar a temática saúde durante o curso de Mestrado 

Profissional em Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 

Esperamos que você, assim como nós, consiga enxergar a contribuição que a Educação em 

Saúde pode dar para o desenvolvimento social dos nossos alunos. 

Entendemos que a saúde é um campo de conhecimento amplo e tão importante que não 

possui seus fundamentos em apenas uma disciplina. Esta temática surge nos documentos oficiais 

como conhecimentos a serem desenvolvidos de forma transversal, ou seja, permeando pelas 

diferentes áreas do conhecimento.    

Neste sentido afirmamos que, como professores de Biologia, trazemos contribuições na 

perspectiva de nossa área de atuação e estudo que é as Ciências da Natureza, propondo neste 

Manual de Orientações Pedagógicas, atividades mais apropriadas para os professores das 

disciplinas afins. Contudo, as reflexões feitas neste material são pertinentes a qualquer 

componente curricular do campo educacional.  

Desejamos que esse material lhe seja útil, considerando os limites e possibilidades que 

ele lhe oferece. Esperamos também que ele desperte seu interesse por temas relacionados a 

saúde, lhe incentivando a aprofundar os conhecimentos nesta grande área do conhecimento. 

 

Os autores 
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ntende-se por Educação em Saúde (ES) as atividades desenvolvidas na escola 

com o objetivo de ensinar algum conteúdo deste tema, estando estas 

contempladas na proposta pedagógica da escola. O objetivo da ES é 

desenvolver de habilidades cognitivas no aluno a partir da construção de 

conhecimentos sobre o tema saúde. Estas habilidades ajudam a promover o senso crítico 

dele.  

A ES é diferente das atividades que são desenvolvidas na escola por profissionais de 

saúde. Segundo Mohr (2002) as ações desenvolvidas através de campanhas se 

objetivam a apenas diminuir a incidência de determinada doença através da ênfase em 

evitar determinadas atitudes que favorecem a doença. Essa ação não estimula a reflexão 

do aluno e, contudo diverge dos objetivos da ES. 

A escola precisa ser eficiente no desenvolvimento destas habilidades cognitivas nos 

alunos. Nesta perspectiva, entende-se que o estilo de vida das pessoas é a principal 

causa de muitas doenças disseminadas entre a população sejam elas transmissíveis, 

como é o caso da AIDS, e não transmissíveis como a diabetes e as doenças psiquiátricas. 

Ações como a falta de exercícios físicos, falta de hábitos simples de higiene, o consumo 

de álcool, tabaco e outras substâncias que causam dependência química são apenas 

alguns dos fatores que contribuem para o desenvolvimento de doenças na população 

humana. (PRECIOSO GOMES, 2009).  

Assim, pode-se associar o estado de saúde das pessoas às suas condutas diárias. 

Consequentemente, para se alcançar uma sociedade mais saudável a escola precisa 

estimular a reflexão dos alunos sobre seus modos de vida, tornando-os aptos a pensar e 

agir em prol de sua saúde e dos demais cidadãos.  

  

E 

1 DEFININDO EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

Atividades Pedagógicas 

+ 

Tema Saúde 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
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2 POR QUE DESENVOLVER EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA? 

1º 

Está presente nos documentos oficiais – Os famosos 
Parâmetros Curriculares Nacionais orientam que o tema saúde 
seja desenvolvido nas escolas, orientando que se trabalhem em 
todas as disciplinas da escola de forma transversal. As Diretrizes 
Curriculares para o Ensino Médio e a Base Comum Curricular 
Nacional trazem competências e habilidades com a temática 
saúde que devem ser desenvolvidas nos alunos da educação 
básica. 

2º 

Promove a melhoria da saúde do aluno e da comunidade – 
Educação em Saúde fomentam o interesse do professor em 
formar seus alunos em uma perspectiva do autocuidado, pois se 
acredita que a educação escolar deve representar um 
desenvolvimento integral dos alunos e as ações educativas que 
se destinem a melhoria da saúde são importantes para a 
construção de uma cidadania plena e integradora.   

3º 

Desenvolvem a autonomia e a criticidade do aluno – A 
proposta de Educação em Saúde precisa desenvolver no aluno 
um sentimento de pertencimento do meio social, contribuindo 
para que o ele participe da construção da saúde individual e de 
sua sociedade como agente participante da solução e não como 
ser responsabilizado pelo problema. Assim compreende-se que 
uma Educação em Saúde que não desenvolve o senso crítico do 
aluno vai contra a proposta de educação defendida por muitos 
pedagogos e traçada como diretriz pelos documentos oficiais. 

4º 

É um tema recorrente das provas do ENEM – A pesquisa para 
dissertação de mestrado que culminou nesse material (BATISTA, 
2018) demonstrou que os conteúdos relacionados a saúde estão 
sempre presentes nas provas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM). A matriz de referência do exame possui 
competências e habilidades as quais requerem do aluno 
conhecimentos diversos sobre o tema. 
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o longo dos anos houve uma consolidação da importância da EA nos contextos 

escolares. Isso fica evidenciado por este tema está presente nos principais 

documentos oficiais da educação no Brasil. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), ao falar de educação, fala-

se de articular conhecimentos, atitudes, aptidões, comportamentos e práticas pessoais 

que possam ser aplicados e compartilhados com a sociedade em geral. Nessa 

perspectiva, o processo educativo favorece o desenvolvimento da autonomia, ao mesmo 

tempo em que atende a objetivos sociais.  (BRASIL, 1998) 

As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN+) diz que no Ensino Médio os alunos ampliam suas capacidades de valorizar os 

cuidados com o próprio corpo, de entender que a sexualidade é algo inerente à vida e à 

saúde e de compreender que boas condições de moradia, saneamento, trabalho, 

transporte, lazer, alimentação são essenciais para o bem-estar de todos nós, tanto 

quanto a ausência de doenças.  (BRASIL, 2002a)  

É possível ler nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) que assim como 

a evolução, os temas referentes ao ser humano devem contemplar todos os conteúdos. 

Compete ao ensino da Biologia, prioritariamente, o desenvolvimento de assuntos ligados 

à saúde, ao corpo humano, à adolescência e à sexualidade. (BRASIL, 2006) 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) se os cuidados com a saúde 

dependem da educação, a educação também requer que os alunos tenham a assistência 

para os problemas de seu bem-estar físico, os quais se refletem nas suas condições de 

aprendizagem. (BRASIL, 2013)  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) afirma que a construção de projetos de vida 

envolve reflexões/definições não só em termos de vida afetiva, família, estudo e 

trabalho, mas também de saúde, bem-estar, relação com o meio ambiente, espaços e 

tempos para lazer, práticas das culturas corporais, práticas culturais, experiências 

estéticas, participação social, atuação em âmbito local e global etc. (BRASIL, 2017)  

A 

3 A EDUCAÇÃO EM SAÚDE NOS DOCUMENTOS OFICIAIS 

EDUCAÇÃO 
EM SAÚDE 

PCNs  PCNs +  

OCEM DCN  
BNCC  
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 ENEM se consolidou no cenário educacional brasileiro e proporciona novas 

discursões sobre a contextualização das práticas de ensino, influenciando, de 

certo modo, mudanças metodológicas na escola a fim de tornar o processo 

ensino/aprendizagem mais atrativo para o aluno.  

Para atender as orientações dos documentos oficiais, as provas do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) trazem questões sobre a temática saúde. Em algumas delas, esses 

conteúdos são necessários auxiliando o aluno responder corretamente a pergunta, já em 

outras questões esse tema está presente para auxiliar na contextualização da situação 

problema.  

Você sabe a diferença competências e habilidades?   

 

 

 

 

As competências referem-se à capacidade de resolução de um problema com a utilização 

de conhecimentos adquiridos tomando uso da criatividade e inovação, ou seja, não está 

atrelado ao uso de regras pré-estabelecidas para o enfrentamento do problema.   

 

 

 

 

Dessa forma, entendemos que as habilidades são as ações instrumentalizadas pelos 

conhecimentos, que segundo a matriz do ENEM, devem compor o currículo das escolas 

de Ensino Médio de todo o país. O conceito de habilidade é menos abrangente. É possível 

entender que cada competência é constituída por diferentes habilidades.  

 

 

 

O 

4 A EDUCAÇÃO EM SAÚDE E AS COMPETÊNCIAS E 

HABILIDADES DO ENEM 

 

Segundo o documento básico no ENEM organizado pelo INEP “Competências são as 

modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, ações e operações que utilizamos 

para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas que 

desejamos conhecer.” (BRASIL, 2002b, p. 11). 

 

Segundo o INEP “As habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao 

plano imediato do “saber fazer”. Através das ações e operações, as habilidades 

aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova reorganização das competências”. 

(BRASIL, 2002b, p. 11). 
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4.1 A EDUCAÇÃO EM SAÚDE E AS QUESTÕES DO ENEM 

 

O Exame Nacional do Ensino Médio se popularizou entre professores e estudantes. É 

muito comum falar sobre ele na rotina das escolas. Se a Educação em Saúde lhe 

interessou e você deseja desenvolver atividades neste sentido acho que começar por 

questões do ENEM é uma boa alternativa. Leve algumas delas para a sala e discuta com 

seus alunos. Vamos ver alguns exemplos observando os conteúdos de saúde nelas 

abordados.  .     

 

Esta questão da prova de Ciências da 

Natureza do ENEM 2017 trata do uso dos 

medicamentos pelos humanos para tratar 

problemas de saúde. Dizemos que nesta 

questão ocorre a abordagem 

BIOMÉDICA por associar a saúde 

exclusivamente a medicamentos, não 

levando em conta outros aspectos que 

promove saúde como as características 

sociais de saneamento básico, as 

condições de moradia, a situação 

econômica, entre outras.  

A questão requer do aluno a identificação 

do mecanismo de ação de alguns 

antibióticos no organismo humano. Para 

acertar a questão os candidatos 

deveriam optar pela alternativa “E”, 

reconhecendo assim que alguns dos 

antibióticos atuam “danificando estruturas 

específicas da célula bacteriana”. 

 

 

A questão acima está associada à competência a competência 5 e 

habilidade 18 da Matriz de referência do ENEM. Vamos ver o que 

diz essa competência e essa habilidade: 

Competência de área 5 (C5) – Entender métodos e 

procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em 

diferentes contextos. 

 

Habilidade 18 (H18) – Relacionar propriedades físicas, químicas 

ou biológicas de produtos, sistemas ou procedimentos 

tecnológicos às finalidades a que se destinam. (BRASIL, 2009) 
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Gostou? Vamos tentar com outra, agora sobre um assunto muito atual, DENGUE.    

Esta outra questão da prova de Ciências da Natureza agora do ENEM 2011 fala de um assunto que 

faz parte do cotidiano de muitos brasileiros, a proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor 

do vírus que causa a Dengue e outras doenças como febre amarela, Zica e Chikungunya. Se você 

prestar atenção, a questão transmite uma mensagem de que para combater o mosquito é 

necessário mudar de comportamento, ou seja, evitar atitudes que contribuam para o 

desenvolvimento do mosquito. Concordamos com isso não é? Mas ações individuais não garantem 

o bem estar geral da população. Dizemos que nesta questão ocorre a abordagem 

COMPORTAMENTAL por associar a resolução de problemas de saúde ao comportamento das 

pessoas. 

Para responder corretamente o aluno precisaria optar pela alternativa “C”, entendendo que 

recipientes que acumulam água são ambientes que contribuem para o desenvolvimento de larvas do 

mosquito Aedes aegypti.  

 

A questão acima está associada à competência a competência 8 e habilidade 30 da Matriz 

de referência do ENEM. Vamos ver o que diz essa competência e essa habilidade: 

Competência de área 8 (C8) - Apropriar-se de conhecimentos da biologia para, em situações 

problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico-tecnológicas. 

 

Habilidade (H30) – Avaliar propostas de alcance individual ou coletivo, 
identificando aquelas que visam à preservação e a implementação da saúde 
individual, coletiva ou do ambiente. 
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 Vamos analisar agora uma questão que traz um tipo de abordagem diferente das que 

vimos até aqui.    

Esta questão está associada a competência a competência 8 e habilidade 30 da Matriz de 

referência do ENEM. Vamos ver o que diz essa competência e essa habilidade: 

Competência de área 4 (C4) - Compreender interações entre organismos e ambiente, em particular 

aquelas relacionadas à saúde humana, relacionando conhecimentos científicos, aspectos culturais e 

características individuais. 

 

Habilidade (H30) – Avaliar propostas de alcance individual ou coletivo, 

identificando aquelas que visam à preservação e a implementação da saúde 

individual, coletiva ou do ambiente. 

Esta questão acima é do ENEM 2012 da prova de Ciências da Natureza. Nela o saneamento básico é 

colocado como um processo fundamental a saúde e a qualidade de vida das pessoas. As características 

sobre a infraestrutura do lugar que está sendo descrito é a não existência de rede de esgoto, de drenagem 

de água dos rios e de coleta de lixo adequada. Assim, é possível entender que esta questão traz 

abordagem SOCIOECOLÓGICA da saúde porque ela aborda a leptospirose, doença transmitida pela urina 

de ratos, como decorrente de aspectos sociais, não apenas biológico. 

Para responder corretamente o aluno precisa optar pela alternativa “D”, associando assim as características 

descritas como condicionantes para o desenvolvimento de leptospirose no paciente. Essa doença possui 

como agente etiológico uma bactéria chamada de Leptospira interrogans que vive no organismo de 

roedores das grandes cidades conhecidas como ratazanas de esgoto. 
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4.2 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DA MATRIZ DE REFERÊNCIA DO ENEM 

RELACIONADAS À SAÚDE. 

  

Para ajudar no trabalho em sala de aula com a ES, trouxemos para você um quadro com 

as Competências e Habilidades do ENEM que baseiam as questões sobre saúde no exame 

vejam aí: 

COMPETÊNCIA 
HABILIDADE 

Competência de área 1 (C1) - Compreender 
as ciências naturais e as tecnologias a elas 
associadas como construções humanas, 
percebendo seus papéis nos processos de 
produção e no desenvolvimento econômico e 
social da humanidade. 

Habilidade 2 (H2) - Associar a solução de problemas de 
comunicação, transporte, saúde ou outro, com o 
correspondente desenvolvimento científico e tecnológico. 

Habilidade 4 (H4) – Avaliar propostas de intervenção no 
ambiente, considerando a qualidade da vida humana ou 
medidas de conservação, recuperação ou utilização 
sustentável da biodiversidade. 

Competência de área 2 (C2) – Identificar a 

presença e aplicar as tecnologias associadas 
às ciências naturais em diferentes contextos. 

Habilidade 7 (H7) – Selecionar testes de controle, parâmetros 

ou critérios para a comparação de materiais e produtos, tendo 
em vista a defesa do consumidor, a saúde do trabalhador ou a 
qualidade de vida. 

Competência de área 3 (C3) - Associar 

intervenções que resultam em degradação 
ou conservação ambiental a processos 
produtivos e sociais e a instrumentos ou 
ações científico-tecnológicos. 

Habilidade 10 (H10) - Analisar perturbações ambientais, 

identificando fontes, transportes e (ou) destino dos poluentes 
ou prevendo efeitos em sistemas naturais, produtivos ou 
sociais. 

Habilidade 11 (H11) – Reconhecer benefícios, limitações e 
aspectos éticos da biotecnologia, considerando estruturas e 
processos biológicos envolvidos em produtos biotecnológicos. 

Competência de área 4 (C4) -Compreender 

interações entre organismos e ambiente, em 
particular aquelas relacionadas à saúde 
humana, relacionando conhecimentos 
científicos, aspectos culturais e 
características individuais. 

Habilidade 14 (H14) – Identificar padrões em fenômenos e 

processos vitais dos organismos, como manutenção do 
equilíbrio interno, defesa, relações com o ambiente, 
sexualidade, entre outros. 

 Competência de área 5 (C5) – Entender 

métodos e procedimentos próprios das 
ciências naturais e aplicá-los em diferentes 
contextos. 

Habilidade 18 (H18) – Relacionar propriedades físicas, 

químicas ou biológicas de produtos, sistemas ou 
procedimentos tecnológicos às finalidades a que se destinam. 

Habilidade 19 (H19) – Avaliar métodos, processos ou 

procedimentos das ciências naturais que contribuam para 
diagnosticar ou solucionar problemas de ordem social, 
econômica ou ambiental. 

Competência de área 8 (C8) - Apropriar-se 

de conhecimentos da biologia para, em 
situações problema, interpretar, avaliar ou 
planejar intervenções científico-tecnológicas. 

Habilidade 29 (H29) – Interpretar experimentos ou técnicas 
que utilizam seres vivos, analisando implicações para o 
ambiente, a saúde, a produção de alimentos, matérias primas 
ou produtos industriais. 

Habilidade 30 (H30) – Avaliar propostas de alcance individual 

ou coletivo, identificando aquelas que visam à preservação e a 
implementação da saúde individual, coletiva ou do ambiente. 
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rofessor, as ações pedagógicas na perspectiva da Educação em Saúde são 

dependentes de sua iniciativa para o planejamento e execução de atividades com 

os alunos que tenham o objetivo de promover a saúde deles e dos demais 

membros da sociedade. Desta forma, passaremos agora a seção de sugestões 

metodológicas que você poderá inserir no seu planejamento para consolidar a ES em 

suas aulas.  

Nessa perspectiva, apresentamos primeiramente fichas que elaboramos para auxiliar os 

professores na análise do material didático que pretendem usar em suas aulas para 

desenvolver atividades de Educação em Saúde. Em seguida, trazemos propostas de 

atividades pedagógicas para serem executadas nas aulas de Biologia. Estas atividades 

estão organizadas no modelo de sequencias didáticas. 

Para desenvolver um bom trabalho em ES vamos precisar de material de apoio de 

qualidade e que trata a saúde considerando os seus aspectos mais amplos. Assim, 

devemos primeiramente selecionar materiais didáticos condizentes com o trabalho que 

desejamos realizar. Isso é muito importante para alcançar resultados positivos.  

Como sugestões para o desenvolvimento de aulas que se configurem de acordo com os 

princípios da ES trarão a sugestão de três Sequências Didáticas que podem ser aplicadas 

nas aulas de Biologia, sendo passíveis de aperfeiçoamento ou até mesmo servirem de 

modelo para a elaboração de planos de aulas pelos professores. 

Uma sequência didática pode ser entendida como um conjunto de atividades que se 

articulam entre si sob determinado objetivo. O propósito das sequencias didáticas 

apresentadas neste manual docente é promover atividades pedagógicas de conteúdos 

diversos de Biologia a partir de pressupostos da Educação em Saúde. 

 

5.1 Fichas para análise de material didático em ES 

 

Para auxiliar na análise dos materiais pedagógicos disponíveis para trabalhar a ES na 

escola, trazemos as fichas de análise abaixo. Elas podem ser utilizadas para selecionar 

textos, exercícios, vídeos, jogos didáticos, livros didáticos e paradidáticos que você 

pretende usar em suas aulas em uma perspectiva da Educação em Saúde.  

A ficha está distribuída em dois blocos. O primeiro deverá ser utilizado para analisar o 

tipo de abordagem de saúde utilizada no material que pode ser biomédica, 

comportamental ou socioecológica, de acordo com o que já foi exemplificado com as 

questões do ENEM.  

O segundo bloco servirá para analisar como o tema saúde se apresenta no material a ser 

analisado por você. Servirá para conhecer como ocorre a contextualização e a estrutura 

dessa temática no material que você pretende empregar nas suas aulas. A partir disso 

 P 

5 SUGESTÕES METODOLÓGICAS PARA A EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE 
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você poderá analisar se ocorre a utilização de contextos para abordar a temática saúde e 

também de recursos visuais como gráficos, tabelas e imagens.  

O material foi adaptado da pesquisa de Martins; Dos Santos; El-Hani (2012) e 

possibilitará percebemos o tipo de abordagem de saúde presente no material a ser 

analisado e os recursos presentes no texto para auxiliar no desenvolvimento das 

atividades. Leia as instruções e mãos a massa!   

  

Instruções para o uso da ficha  
 

 

 A ficha de análise da temática ES servirá para analisar qualquer material 

didático que o professor deseje utilizar em sua aula; 

 

 Para analisar o material didático você irá responder a dez perguntas 

sobre ele; 

 

 Cada pergunta tem três alternativas. Você deverá optar por uma usando 

as informações do material pedagógico que você está analisando.  

 

 O número da alternativa representará a pontuação de sua resposta; 

 

 Ao final, some as pontuações e leia o resultado de sua análise. 

 

Bom trabalho! 

Será que vai dar certo? 
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1º BLOCO: Quanto ao tipo de abordagem da saúde 

Identificação 

Título: 

Autor: 

Definição de Saúde: Como a saúde é tratada no material? 

1  2  3  

É você não estar doente. 
É fazer escolhas saudáveis 
que lhe garantam uma boa 

qualidade de vida. 

É o bem estar físico, mental, 
cultural, social e ecológico.  

Definição de doença: Como a doença é vista no material? 

1  2  3  

É você não estar com saúde.  
É consequência da falta de 

cuidados básicos de 
prevenção. 

É o bem estar físico, mental, 
cultural, social e ecológico.  

Restauração da saúde: Ao que está associada a restauração da saúde ? 

1  2  3  

Medicamentos, hospitais e 
ação médica. 

O indivíduo passar por 
mudança de hábitos. 

Mudanças individuais e 
sociopolíticas.  

Prevenção de doenças: Como está tratada a prevenção de doenças 

1  2  3  

Medicamentos como 
suplementos vitamínicos. 

Ações individuais: 
Responsabilização do seu 

modo de vida.  

Ações individuais e sociais: 
Todos podem contribuir para 
o bem estar da população. 

Aspectos da saúde: Quais são os tipos aspectos que associam a saúde 

1  2  3  
Aspectos relacionados a 

doença, ao tratamento e a 
cura. 

Aspectos relacionados ao 
cuidado pessoal através de 

hábitos saudáveis 

Aspectos relacionados a 
fatores sociais, culturais, 

políticos, ambientais.  

2º BLOCO: Quanto à contextualização e a estrutura das abordagens 

Presença de elementos de contextualização: Existem elementos de 
contextualização no material? 

1  2  3  

Em pequena quantidade Em média quantidade  Em grande quantidade  

Situações do cotidiano ou do meio ambiente são usadas na contextualização da temática 
saúde no material? 

1  2  3  

Em pequena quantidade Em média quantidade  Em grande quantidade  

Situações que remetem a experimentos científicos ou avanços tecnológicos são usadas na 
contextualização da temática saúde no material? 

1  2  3  

Em pequena quantidade Em média quantidade  Em grande quantidade  

Existem recursos além de textos para na estruturação do material que aborda a temática 
saúde? 

1  2  3  
Em pequena quantidade Em média quantidade  Em grande quantidade  

O material analisado apresenta imagens na estruturação do material que aborda a temática 
saúde? 

1  2  3  

Em pequena quantidade Em média quantidade  Em grande quantidade  
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Após preencher a ficha de análise, confira o resultado sobre como a temática saúde está 

desenvolvida no material que você pretende usar. 

 
De 10 a 16 pontos: 

PRECISAMOS DE OUTROS MATERIAIS SOBRE ES 
 

O Material que você tem em mãos precisará ser complementado por outros. Apesar de falar de 

saúde, sua abordagem se restringe, em boa parte, aos aspectos biológicos da relação 
saúde/doença. O ambiente onde o individuo mora, sua relação econômica com o meio, os 

aspectos culturais de sua personalidade e as ações políticas de sua rua, bairro ou cidade não são 

considerados na dinâmica de compreensão de saúde. O material também traz pouca 

contextualização da temática saúde e poucos recursos visuais que possam atrair o aluno. Contudo, 

isso não é motivo de desanimar e não realizar as atividades de Educação em Saúde. Busque 
outros materiais de apoio para desenvolver nos alunos conhecimentos que favorecerão o seu bem 

estar e de toda a comunidade ao seu redor! 

 
 

De 17 a 23 pontos: 

SE HOUVER PLANEJAMENTO VAI DAR CERTO 

 

Você tem um material de grande potencial em mãos. Ele certamente vai ser um bom suporte na 

execução das atividades de EA. Em partes, ela já coloca a saúde como resultado de aspectos que 

vão além da doença e da cura. O aluno vai aprender que saúde é resultado de aspectos sociais, 

ambientais e culturais. Contudo, ainda não temos um debate amplo o suficiente da saúde. O modo 
de pensar saúde nesse material ainda está vinculado a mudança de comportamentos individuais e 

adição de hábitos saudáveis. Assim, usando apenas este material, você vai está desenvolvendo 

nos alunos ideias promoção de saúde vinculado ao seu comportamento. Isso não é de todo ruim, 

mas é necessário sempre deixar claro, durante a execução da atividade, a importância de ações 
que envolvem grupos de indivíduos, parcerias com setores e profissionais da saúde. Você pode 
incluir na sua prática pedagógica outras atividades nessa perspectiva e o sucesso será garantido. 

De 24 a 30 pontos: 

A ATIVIDADE TEM TUDO PARA DAR CERTO 

 

Este material vai contribuir muito com sua atividade. Ele é assertivo no debate sobre saúde. 

Possibilita, em sua grande parte, o entendimento dos aspectos envolvidos na saúde, ou seja, 

remete a promoção de saúde a condicionantes sociais, culturais, políticos e ambientais em uma 
abordagem que é chamada de socioecológica. A atividade com esse material promoverá a reflexão 

e a autonomia do aluno, fazendo este assumir um papel protagonista na busca por um bem estar 

físico, mental e social para si mesmo e para todos de sua comunidade. Incluir outros materiais 
didáticos nesse mesmo padrão irá enriquecer ainda mais a sua atividade de Educação em Saúde.  
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5.2 Sequências Didáticas com ES  

 

Após entender a que a Educação em Saúde se propõe, compreender sua importância na 

formação dos jovens, ter noções de como escolher um bom material para auxiliar no 

trabalho pedagógico, chegou a hora de colocar as mãos na massa e planejar atividades 

para debater, refletir e promover saúde entre nossos alunos. Para iniciar, 

apresentaremos algumas sequências didáticas com o intuito de auxiliar os primeiros 

passos rumo a transformação de nossas concepções sobre Educação em Saúde em nossa 

escola!  

Sequência Didática I 

Tema: O Aedes aegypti e seus quatro males Turma: 2º ano 

Conteúdo: Viroses Duração: 6 aulas 

Competências e Habilidades do ENEM trabalhadas: C1H2, C1H4, C4H14, C5H19, 

C8H29, C8H30  

Objetivos: Desenvolver conhecimentos sobre as características do mosquito 

Aedes aegypti; Conhecer as doenças causadas pelo mosquito Aedes aegypti; 

Mobilizar os alunos para combater o mosquito em sua casa e em toda a 

comunidade.  

Materiais necessários: Folhas de ofício e lápis; Apresentação de slides 

sobre o mosquito Aedes aegypti e as doenças por ele transmitidas; Projetor 

de slides (Datashow) e computador; Cartolina, pincéis atômicos, lápis de cor e 

demais materiais para confeccionar cartazes e panfletos. Atividade escrita 

com as seguintes perguntas: 

1- Alguma pessoa que mora na sua casa já teve uma das viroses causadas pelo mosquito 

Aedes aegypt?  

a- Sim        b- Não  

2- Na sua rua, bairro ou escola existem atividades educativas que se destinem a combater o 

mosquito Aedes aegypti? 

 a- Sim     b- Não  

3- Você observa na sua rua ou no seu bairro algum problema que pode facilitar o surgimento 

do mosquito Aedes aegypti?  

a- Sim             b- Não  

4- O Agente Comunitário de Saúde faz visitas na sua residência para orientar sobre o 

combate ao mosquito Aedes aegypti? 

 a- Sim             b- Não  
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1º Momento – Contando histórias – (Conhecimentos prévios) – Tempo: 1 aula - 

Formar grupos (4 a 5 alunos); - Pedir para que nos grupos, os alunos contem histórias 

entre si sobre o mosquito Aedes aegypti. Pode ser uma história real, da sua própria 

vida ou pode também criar algo. O grupo deverá escolher uma entre as histórias de 

seus colegas para transcrever e ler para todos os demais; - Socializar a historia 

escolhida em cada grupo; - Destacar nas histórias as informações sobre o mosquito 

Aedes aegypti e as sobre as doenças que ele transmite que certamente surgirão; - 

Chamar a atenção dos alunos que não pediu para falar sobre doenças, mas o fato 

deles tocarem nesse assunto é sinal que eles sabem alguma coisa sobre a Dengue, 

Zica, Chikungunya e Febre Amarela. Enaltecer esse conhecimento para aumentar a 

autoestima dos alunos; - Apresentar a sequencia didática para os alunos.  

2º Momento – Conhecendo o mosquito Aedes aegypti – Tempo: 2 aulas - Fazer uma 

apresentação de slides sobre as características do mosquito Aedes aegypti e as viroses 

por ele transmitidas; - Pedir para os alunos responderem individualmente uma pesquisa 

com as seguintes questões: - Contabilize no quadro com os alunos as respostas e 

depois peça para que em grupos produzam gráficos com as informações coletadas. - 

Guarde o material para a última aula.  

3º Momento - Mãos a massa – Preparando material – Tempo: 1 aula - Produza junto 

com os alunos materiais para uma exposição pedagógica sobre o mosquito Aedes 

aegypti e as doenças por ele causadas. Produza mais cartazes, panfletos, maquetes, 

entre outros materiais. Peça sugestões aos alunos pesquise outros materiais, Use a 

criatividade.  

4º Momento - Exposição Pedagógica (Avaliação) – Tempo: 2 aula - Com o espaço da 

sala de aula organizado com todo o material produzido realize a exposição pedagógica. 

Convide as outras turmas da escola e também os professores. Peça aos alunos para 

convidar os seus parentes. Traga a comunidade para a escola e faça desse momento 

algo importante para todos os visitantes. - Para avaliar a atividade converse com seus 

alunos sobre o que eles aprenderam, observem como estão se comunicando com o 

público, pergunte sobre os materiais produzidos. Certamente você verá o sucesso que 

foram essas atividades.  

 

REFERÊNCIAS  
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Sequência Didática II 

Tema: Vermes e Verminoses Turma: 2º ano  

Conteúdo: Platelmintos e Nematelmintos,  Duração: 5 aulas 

Competências e Habilidades do ENEM trabalhadas: C1H2, C1H4, C4H14, C5H19, 
C8H29, C8H30  

Objetivos: Desenvolver conhecimentos sobre o que são vermes; Conhecer as 

doenças mais comuns causadas por vermes endoparasitas; Relacionar os 

problemas de saúde causados por vermes endoparasitas a higiene pessoal e ao 

saneamento básico.  

Materiais necessários: Folhas de ofício e lápis; Livros didáticos de Biologia ou 

computadores com acesso a internet; Roteiro de estudo sobre as características dos 

vermes e das verminoses; Apresentação de slides com imagens dos vermes; Projetor 

de slides (Datashow) e computador; Informações sobre “Zeca Tatu”, personagem de 

Monteiro Lobato. Pode ser histórias em quadrinhos também; Cartolina, pincéis 

atômicos, lápis de cor e demais materiais para confeccionar cartazes.  

1º Momento – Apresentando a temática. (Conhecimentos prévios) – Tempo: 1 aula - 

Comece as atividades pedindo para que em grupos os alunos respondam duas 

perguntas simples: Sabem o que são vermes? Sabe o que deve ser feito para evita-

los? - Discuta as respostas e a partir disso fale sobre as verminoses mais comuns. 

Apresente a sequência didática e peça sugestão de atividades aos alunos.  

2º Momento – Trabalho em grupo (estudo dirigido) – Tempo: 1 aula - Separe a sala em 

grupos e utilizando os livros didáticos peça aos alunos para estudarem sobre os 

principais vermes e as doenças que eles causam. Use um roteiro de estudo para cada 

grupo informando quais as características que eles devem buscar sobre os vermes no 

livro didático. Passe nos grupos e observe o desenrolar das atividades. - Cada grupo 

deverá agora socializar a sua pesquisa. Traga slides com imagens do verme e na hora 

que o grupo for falar mostre para toda a turma.  

3º Momento – Roda de conversa - Tempo: 1 aula - Em uma roda de conversa, mostre 

aos alunos que os vermes endoparasitas são um problema endêmico no Brasil. Reflita 

com os alunos sobre os aspectos políticos, sociais, ambientais e culturais que podem 

influenciar nesse problema. - Agora é hora de elencar soluções. Faça listas com os 

alunos sobre quais encaminhamentos podem ser feitos para mudar a situação das 

verminoses em sua rua, bairro ou cidade. - Apresente para os alunos o personagem 

“Zeca Tatu” de Monteiro Lobato. Explique a história dele e associe o trabalho do autor 
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ao cenário cultural e político da época.  

4º Momento - Concurso de cartas - Tempo: 1 aula - Neste momento você vai propor 

aos alunos que façam cartas para pessoas contando sobre a situação de sua rua, 

bairro ou cidade no que se refere a verminoses; - Faça uma eleição da melhor carta; - 

As cartas podem ser encaminhadas para o destinatário que pode ser um vizinho, o 

Agente Comunitário de Saúde, médico, enfermeiro, secretários da prefeitura, prefeito. 

Peça a ajuda ao professor de língua portuguesa para se necessário, fazer correções 

ortográficas.  

5º Momento – Avaliação – Tempo: 1 aula Desenvolva atividades avaliativas no 

decorrer do processo para estimular o trabalho em grupo, o envolvimento nas 

atividades, A escrita e a oralidade e a autonomia a estudo. Compartilhe com os alunos 

suas observações e peça para eles também falarem de como foi a experiência.  
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Sequência Didática III 

Tema: O carboidrato nosso de cada dia Turma: 1º ano 

Conteúdo: Carboidratos  Duração: 5 aulas 

Competências e Habilidades do ENEM trabalhadas: C1H2, C1H4, C4H14, C5H19, 
C8H29, C8H30  

Objetivos: Compreender as características e as funções dos carboidratos no 

organismo; Conhecer problemas de saúde decorrentes do consumo exagerado de 

carboidratos analisando a influência das mídias que influencia a má alimentação; 

Desenvolver ações com os alunos na perspectiva deles analisarem os seus hábitos 

alimentares e de sua família a fim de promover a saúde.  

1º Momento – Leitura de imagens – (Conhecimentos prévios) – Tempo: 1 aula - Cole 

no quadro imagens de alimentos ricos em carboidratos no quadro: refrigerante, batata-

doce, massa e cereais. - Pergunte aos alunos o que eles acham dos alimentos 

presentes nas imagens. Eles precisam ficar a vontade para fazerem todos os 

comentários, falando de quais produtos mais gostam e o porquê, falar da frequência 

que consomem esses alimentos. A que eles associam a frequência de consumo destes 

alimentos? Existem comerciais na TV sobre esse produto? Eles acham que esses 

comerciais influenciam o consumo desses produtos? Eles conhecem algum nutriente 

presente nesses alimentos? Todos fazem bem saúde? Por quê? Peça que anotem no 

caderno o que acharam de cada uma desses alimentos. - Apresentar o tema a ser 

estudado: “carboidratos”. Apresente a sequencia didática para os alunos.  

2º Momento – Estudando sobre os carboidratos – Tempo: 1 aulas - Fazer uma 

apresentação de slides sobre os carboidratos; - Demonstre exemplos de carboidratos 

presentes na nossa alimentação, associe eles as imagens utilizadas na aula anterior. - 

Apresente alguns problemas de saúde decorrentes da ingestão de carboidratos. Cárie 

dentária, Obesidade, diabetes. - Mostre para os alunos alguns vídeos de alimentos 

ricos em carboidratos como refrigerantes, sorvetes e “fast-food” e peça para eles 

comentarem. - Utilize listas de exercícios para analisar o que foi aprendido (pode ser do 

livro didático ou da internet)  

3º Momento - Artigos Acadêmicos – Tempo: 1 aula - Separe as turmas em quatro 

grupos e distribua os artigos acadêmicos abaixo: Consumo de doces, refrigerantes e 

bebidas com adição de açúcar entre adolescentes da rede pública de ensino de 

Piracicaba, São Paulo, (CARMO et al, 2006) Obesidade: Hábitos Nutricionais, 

Sedentarismo e Resistência à Insulina. (PEREIRA et al, 2003) Cárie dentária e práticas 
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alimentares entre crianças de creches do município de São Paulo. (BIRAL, 2013) 

Hábito e consumo alimentar de estudantes de uma universidade pública brasileira. 

(MONTEIRO et al, 2013) - Peça para os alunos lerem os artigos em grupo e separar as 

ideias principais. De que o artigo fala? Com quem foi feita a pesquisa? Qual é a 

pergunta da pesquisa? Qual foi a resposta? - Socializar as anotações sobre o artigo. Ao 

final explanar de forma geral cada trabalho e buscar, juntos com os alunos, 

características comuns entre as quatro pesquisas.  

4º Momento – Trabalhando com as mídias - Tempo: 1 aula - Os alunos em grupo se 

organizarão para responder a pergunta: “Por que a partir de hoje não tomarei mais 

refrigerantes?” - As respostas serão dadas usando um grupo de Whatsapp (pode ser o 

grupo de alunos da sala se já existir). - Cada grupo deverá usar uma forma diferente 

para responder a pergunta! Texto, áudio, fotos e vídeos. - A socialização desse trabalho 

será algo muito divertido. Incentive aos alunos a compartilharem nos grupos de suas 

famílias e amigos essas atividades para todos possam refletir sobre seus hábitos 

alimentares.  
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ANEXO A - Ofício sobre os  livros didáticos de Biologia em uso nas escolas da GRE 

Sertão do Alto Pajeú – Afogados da Ingazeira - PE 
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ANEXO B – Ofício com a relação de escolas da GRE Sertão do Alto Pajeú, 

Afogados da Ingazeira - PE que adotam o livro Biologia Moderna Amabis & Martho. 
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ANEXO C – Questões do ENEM analisadas das provas de Ciências da Natureza de 

2009 a 2017
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